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Este relatório tem por base o trabalho desenvolvido durante o estágio curricular na Fundação 
Bienal de Cerveira, no âmbito do mestrado em Estudos Curatoriais, do Colégio das Artes, da 
Universidade de Coimbra. 
Num primeiro momento, o trabalho desenvolvido traduziu-se numa investigação sobre as 
dezassete edições transatas da Bienal de Cerveira, a partir da qual foram recolhidos vários 
dados descritivos das mesmas, e foi feito um mapeamento da informação, de forma a organizá-
la e compilá-la. A investigação foi sendo aprofundada e com alguma pesquisa complementar 
posterior, permitiu-se neste relatório uma apresentação histórica e documental da Bienal de 
Cerveira, desde a sua origem nos Encontros Internacionais de Arte em Portugal, até à 
atualidade. A primeira parte deste relatório diz respeito a essa abordagem, contextualizando 
a Bienal de Cerveira no panorama histórico nacional e na região onde prosperou, assim como 
a sua institucionalização e o seu património. 
Recontar a Bienal de Cerveira intitulou um projeto que constava na programação do Museu 
da Bienal, para o corrente ano. O projeto previa a recolha de memórias vivas sobre as 
primeiras bienais, através do registo em vídeo de depoimentos que revelassem histórias 
pessoais, que se viessem acrescentar à história da Bienal. Tendo havido a oportunidade de me 
envolver no projeto, toda a investigação que havia feito encontrou aqui a sua aplicação prática. 
O projeto partiu para a produção de uma exposição, como já estava previsto na programação 
do Museu, que pretendeu transparecer essas histórias pessoais, não só pela apresentação dos 
vídeos dos depoimentos, integrados na exposição, mas pela seleção de obras e objetos 
documentais que refletissem ligações, diretas ou indiretas, às referências dos testemunhos. A 
curadoria e produção da exposição, que manteve o mesmo tema, é apresentada e descrita na 
segunda parte deste relatório, tendo sido a experiência mais significativa e estimulante do 
estágio curricular, não só pessoalmente como enquanto mestranda e estagiária de Estudos 
Curatoriais. 
Por fim, é feita uma abordagem a outras atividades pontuais que fui experienciando durante o 
estágio, como por exemplo no âmbito do serviço educativo com crianças, e uma reflexão e 
comentário crítico final, onde foco a falta de dinâmica do Museu da Bienal, face aos anos de 
não bienal.  
 
 








This report is based on the work done during the internship at the Cerveira Biennial 
Foundation, under the master's degree in Curatorial Studies, of the College of Arts of the 
University of Coimbra. 
At first, the work has resulted in an investigation on the seventeen previous editions of the 
Cerveira Biennial, from which were collected various descriptive data, and was made a 
mapping of information in order to compile and organize it. The research has been thorough 
and with some further additional research, a historical and documentary presentation of the 
Cerveira Biennial was allowed in this report, from its origin in the International Art Encounters 
in Portugal, to the present day. The first part of this report refers to this approach, 
contextualizing the Cerveira Biennial in national historical overview and in the region where 
it thrived, as well as its institutionalization and its heritage. 
Retell the Cerveira Biennial titled a project which was already included in the Biennial Museum 
program for the current year. The project intended the collection of living memories about 
the firsts biennials, by recording video testimonials that reveal personal stories, to be added 
to the history of the Biennale. Having had the opportunity to get involved in the project, all 
the research I had done before, found here its practical application. The project set off for 
producing an exhibition, as was already foreseen in the program of the Museum, which 
intended to disclose those personal stories, not only by presenting the testimonials videos, 
included in the exhibition, but by selecting works of art and documentary objects that would 
reflect direct or indirect links to the references of the testimonies. The curating and producing 
of the exhibition, which kept the same theme, is presented and described in the second part 
of this report, and it was the most significant and challenging experience of internship, not only 
personally but as a graduate student and intern in Curatorial Studies. 
Finally, it is made an approach to other specific activities that I have experienced during the 
internship, such as in the educational service with children, as well as a reflection and final 
review, where the focus is the lack of dynamic in the Biennial Museum in not biennial years. 
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Recontar a Bienal de Cerveira – Uma seleção para documentar intitula o presente relatório 
de estágio, apresentado no âmbito da conclusão do mestrado em Estudos Curatoriais, do 
Colégio das Artes, da Universidade de Coimbra, relativamente ao estágio curricular realizado 
na Fundação Bienal de Cerveira, entre outubro de 2014 e março de 2015. 
Reconhecida em 2010 como fundação pública de direito privado, esta instituição, com sede 
no Fórum Cultural de Cerveira, vem substituir a Associação PROJECTO – Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural. Esta associação de artistas foi criada na década de 90 para 
assegurar a organização das Bienais Internacionais de Arte de Cerveira e a preservação e 
divulgação do seu espólio, que passaram a ser os principais propósitos da Fundação, ao fim de 
14 anos à responsabilidade da PROJECTO, durante os quais foi dirigida pelo pintor Henrique 
Silva, que desde o ano passado ocupa o cargo de vice-presidente e diretor cultural da 
Fundação. Esta renovação, pela institucionalização da Bienal de Cerveira, deveu-se à 
necessidade de garantir a consolidação e longevidade do evento, mantendo a aposta na arte 
contemporânea e numa oferta cultural variada e regular, bem como na preservação, 
conhecimento e valorização do seu património. Pretendeu-se, com isso, facilitar a identificação 
e captação de recursos financeiros alternativos, que viessem reduzir a dependência no 
financiamento público local e firmar a sustentabilidade económico-financeira da Fundação. A 
institucionalização da Bienal de Cerveira, além de visar a criação das condições indispensáveis 
ao cumprimento e progresso da sua missão, visão e estatutos, pretende reforçar a sua 
notoriedade, qualidade e inovação e promover a sua internacionalização, possibilitando a sua 
inserção em redes e parcerias nacionais e internacionais. 
Os objetivos que havia pré-definido, para a realização do estágio curricular na Fundação Bienal 
de Cerveira, prendiam-se com a execução de tarefas relacionadas com a materialização do 
programa expositivo definido para o Museu da Bienal, desde o programa artístico ao educativo. 
Contudo, o principal objetivo estava relacionado com a intenção de acompanhar e colaborar 
no planeamento e produção da XVIII Bienal, que se realiza este ano. Idealizava que essa poderia 
ser a experiência mais enriquecedora no âmbito do estágio, tendo em conta a área de estudos 
do mestrado, colocando em prática e complementando os conhecimentos adquiridos durante 
o ano curricular, não só de uma perspetiva curatorial, mas também e mais até, ao nível da 
produção, organização e gestão de projetos, que é também uma das áreas que me interessa 
bastante. No entanto, não se proporcionou cumprir essa ambição, uma vez que no momento 
em que se iniciava o estágio, o projeto desta edição estava todo pensado e estruturado pelo 
diretor artístico, aguardando-se a tardia confirmação do financiamento, fator determinante 
para firmar o rumo e a dimensão concretizáveis do projeto. Com a produção da Bienal em 
pausa, foi definido pelos coorientadores Henrique Silva e Margarida Leão, um plano de 
trabalho diferente, de carácter mais teórico, tendo em conta outras necessidades. Ainda assim, 
permitiu o meu envolvimento em algumas atividades do Museu, correspondendo a alguns dos 
objetivos do estágio, que pressupõe uma componente prática. 
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O relatório compõe-se a partir da estruturação da investigação levada a cabo durante o 
estágio, em torno do acontecimento artístico e cultural Bienal de Cerveira, solicitada e 
orientada pela pintora Margarida Leão, como uma investigação partilhada no âmbito da sua 
tese de doutoramento pela FBAUP – Faculdade de Belas Artes Universidade do Porto, com o 
mesmo tema. 
Mais do que um relatório das atividades desenvolvidas e considerando que grande parte da 
experiência profissionalizante vivida nesta instituição consistiu nessa pesquisa, recolha e análise 
de informação relativa à Bienal ao longo das suas 17 edições, este documento visa compilar 
os vários capítulos que dizem respeito à sua história, identidade e património. 
Em retrospetiva está a sua origem nos Encontros Internacionais de Arte em Portugal, que 
conheceram cinco edições em anos contínuos e cidades diferentes, e cuja quinta edição vem 
a ser a I Bienal de Cerveira; os seus precursores e representantes até à sua institucionalização, 
destacando a participação e o envolvimento de outros agentes e instituições culturais; os 
espaços por onde foi sendo representada em Cerveira, focando o Fórum Cultural que a partir 
de 2005 passa a integrar o Museu da Bienal, e que até hoje se mantém a casa-mãe do evento, 
bem como de uma programação cultural frequente no período de intervalo entre Bienais, 
abordando ainda, os espaços por onde a Bienal se difundiu fora da Vila, do Concelho, do 
Distrito e até além-fronteiras para os concelhos galegos mais próximos, numa lógica de 
descentralização e expansão desde cedo promovida. O modelo organizacional da Bienal e a 
estrutura da programação expositiva e cultural são outros pontos abordados na sequência da 
primeira parte do relatório, assim como a dimensão de concurso internacional e de premiação, 
as homenagens, os temas, as curadorias e ainda a coleção de arte contemporânea que vem a 
ser construída desde o início do evento, reunindo atualmente mais de 500 obras de arte, de 
artistas nacionais e estrangeiros. 
Oportunamente esta investigação e documentação teve uma aplicação prática, da componente 
curatorial, pois veio complementar um dos projetos previstos na programação expositiva do 
Museu da Bienal, para o corrente ano. Recontar a Bienal de Cerveira intitulou o projeto no 
qual tive oportunidade de colaborar vivamente, resultando numa exposição com o mesmo 
nome, cuja curadoria foi o desafio final proposto. O projeto surgiu da vontade de trabalhar 
diretamente com a população de Cerveira, mais precisamente com o público sénior, sob a 
intenção de fomentar o envolvimento dos cidadãos nas ações culturais promovidas pelo 
Museu.  
O trabalho de investigação realizado anteriormente acabou tendo dupla utilidade e 
aplicabilidade, introduzindo o conhecimento base para a orientação deste projeto e produção 
da exposição. Não tendo sido a investigação intencionalmente preparatória para o projeto 
curatorial, foram dois exercícios que, uma vez previstos, não podiam ficar dissociados, 
correspondendo aos meus objetivos enquanto mestranda em Estudos Curatoriais, perante um 
estágio curricular. O exercício teórico presume o exercício prático, e um vem complementar 
o outro, neste caso convergindo num mesmo sentido: o do recontar a história da Bienal de 































1.1 Origem nos Encontros Internacionais de Arte em Portugal 
 
Para se falar das mais de três décadas da Bienal Internacional de Arte de Cerveira, que 
conheceu a sua primeira edição em 1978, é preciso falar das suas origens, que nos remetem 
para o passado histórico nacional no qual se insere a transição política, do regime ditatorial 
para a democracia. A partir da segunda metade da década de 70, vive-se sob o efeito da saída 
do comando autoritário, em busca da dimensão do então direito à liberdade, que na Arte faz 
emergir a emancipação de manifestações artísticas, até então retraídas e privadas, clandestinas 
ou simplesmente desconhecidas, dominadas agora pela expressão livre e pelo carácter 
interventivo que se instaurou, pretendendo despedir-se definitiva e/ ou finalmente contestar 
e desarmar a repressão. 
Começa-se então a ouvir falar de happenings e performance em Portugal, cuja prática era 
inexistente ou desconhecida, a não ser sob a forma de música experimental ou poesia. A 
exploração e o desenvolvimento do movimento, experimentalismo e dinamismo associados 
ao uso do corpo como objeto artístico, radicalizou os processos, nesta época, desde a 
produção ao efeito da Arte. 
Em 1973, inicia-se uma colaboração entre o pintor, colecionador e galerista Jaime Isidoro 
(1924 - 2009) e o crítico de arte Egídio Álvaro (1937 -), sediado em Paris, que pretendiam 
ativar e estimular a criatividade de jovens artistas, tornar o conhecimento da Arte Moderna 
acessível às populações, promovendo o seu envolvimento e interação, bem como incentivar a 
formação e divulgação da vanguarda artística, proporcionando o convívio entre artistas 
portugueses e internacionais. Desta parceria resultaram a edição de oito números da revista 
Artes Plásticas, entre 1973 e 1977, período em que a única publicação de abordagem 
semelhante era a Colóquio/ Artes de Lisboa, dirigida por José-Augusto França (1922 -); a 
realização em 1974, no Porto, do evento artístico de cariz experimental Perspectiva 74, que 
visou fomentar o estudo e estimular a divulgação das vanguardas em Portugal; sendo o mesmo 
formato potenciador, a partir do mesmo ano, da concretização dos Encontros Internacionais 
de Arte em Portugal (Metello, 2014). 
Organizados pelo Grupo Alvarez, do Porto, e pela revista Artes Plásticas e dirigidos, por Jaime 
Isidoro e Egídio Álvaro, estes Encontros que conheceram 5 edições, entre 1974 e 1978, põem 
em prática os vários propósitos, ambições e convicções destes dois entusiastas e agentes 
culturais, promotores e dinamizadores da Arte em Portugal. Criaram-se espaços que 
acolheram e mostraram a mais atual produção artística, tal como manifestações performativas, 
valorizou-se o encontro, o convívio, o diálogo, a experimentação e troca de ideias entre vários 
artistas portugueses e estrangeiros, abrindo-se possibilidades para que essas relações 






Fig. 6 e 7 – Revista Artes Plásticas dedicada aos Terceiros Encontros Internacionais de Arte em Portugal 
Fonte: http://www.po-ex.net/taxonomia/transtextualidades/paratextualidades/artes-plasticas-terceiros-encontros-
internacionais-de-arte-em-portugal-capa 







Em julho e agosto de 1974, realizou-se o Primeiro Encontro Internacional de Arte, em 
Valadares, que introduziu uma programação diversificada com exposições, debates, 
intervenções de rua, performances e concertos de música. A partir dos Segundos Encontros, 
que se realizaram em Viana do Castelo no ano seguinte, a sua organização passou a ser 
subsidiada pela Secretaria de Estado da Cultura e pela Fundação Calouste Gulbenkian, cabendo 
às Câmaras Municipais de cada localidade assegurar os espaços destinados às várias atividades, 
assim como a alimentação e o alojamento dos artistas participantes. Os Terceiros Encontros 
em 1976, aconteceram na Póvoa do Varzim e os Quartos Encontros em 1977, nas Caldas da 
Rainha, após os quais é interrompida a parceria entre Jaime Isidoro e Egídio Álvaro. 
  
Fig. 8 – Primeiro Encontro Internacional de 
Arte em Portugal. Valadares, julho e 
agosto de 1974 
Fonte: http://kreae.blogspot.pt/2012/05/ 
kre-residencias-2r-marta-azevedo.html 
Fig. 9 – Gerardo Burmester Construção e Destruição. 
Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal. 
Viana do Castelo, 1975 
Fonte: http://kreae.blogspot.pt/2012/05/kre- 
residencias-2r-marta-azevedo.html 
Fig. 10 – Armando Azevedo, performance Janela. Terceiros 
Encontros Internacionais de Arte em Portugal. Póvoa de Varzim, 
agosto de 1976 
Fonte: http://performatus.net/armando-azevedo/ 
Fig. 11 – Nadir Afonso nos Quartos Encontros 




Ainda assim, Jaime Isidoro avançou sozinho na liderança da organização dos Quintos 
Encontros no ano seguinte, em Vila Nova de Cerveira, onde era presidente da Câmara 
Municipal o Eng.° João Lemos Costa1 (1915-2001), tendo sido o primeiro presidente eleito, 
após o 25 de Abril de 74. 
Considerado pelos munícipes um visionário e um grande entusiasta pelo Concelho, 
principalmente pela sua relevante atividade como presidente da Câmara, Lemos Costa tinha a 
convicção de que a Arte poderia ativar o desenvolvimento social da Vila, e por isso quis incluir 
mostras de Arte Moderna no programa das Festas do Concelho, que aconteciam num fim-de-
semana no verão. Esta ideia de experimentar um programa que promovesse cultura mais 
erudita vem também na sequência do festival de Vilar de Mouros, cuja primeira edição em 
1971 fez emergir potencialidades de transformação e agitação social e cultural, tanto à 
dimensão regional do Alto Minho, como à dimensão nacional, tendo atraído cerca de 30 000 
pessoas. Viveu-se o espírito livre e ambiente hippie numa época em que em Portugal isso era 
impensável, o que levou a crítica nacional e internacional a considerá-lo o Woodstock 
português.  
João Lemos Costa conhecia artistas e agentes culturais do Porto, entre os quais Jaime Isidoro, 
a quem propôs o desafio de organizar uma «grande exposição». Maravilhado com a beleza da 
paisagem minhota e com os 2000 m2 da Casa do Povo, atual Pavilhão Gimnodesportivo e o 
espaço destinado à exposição, Jaime Isidoro propõe a criação de uma Bienal. Imediatamente 
concretizada, a primeira edição da Bienal Internacional de Arte de Cerveira realizou-se em 
agosto de 1978, integrando e prolongando os Quintos - e últimos - Encontros Internacionais 
de Arte em Portugal. 
  
                                                            
1 Lemos Costa, natural de Gondarém, freguesia do concelho de V. N. de Cerveira, licenciou-se em Engenharia 
Civil pela Universidade do Porto, e foi diretor da EDP – Zona Norte. Presidiu à autarquia de Cerveira durante 
dois mandatos, tendo sido eleito pela primeira vez em dezembro de 1976. Entre 1982 e 1985 foi presidente da 
Assembleia Municipal e posteriormente foi vereador da Câmara Municipal do Porto. 
Fig. 12 – Quintos Encontros Internacionais de 
Arte em Portugal. V. N. de Cerveira, agosto 
de1978 (cartaz de Jaime Isidoro) 




Tomados como exemplo, foi mantido o modelo destes herdado, que assegurava a propaganda 
da Arte pelo ativismo partilhado pelos intervenientes, gerando e estimulando a criatividade e 
a divulgação das vanguardas. Os Quintos Encontros e o prolongamento para a I Bienal de 
Cerveira fizeram-se distinguir pelo apelo, ainda mais forte, à participação dos visitantes e da 
comunidade. Desafio complexo para as mentalidades da época, ainda mais numa vila rural do 
Minho, onde as pessoas careciam de intelectualidade que lhes permitisse compreender 
determinadas manifestações artísticas, por vezes muito eruditas ou mesmo ininteligíveis, 
ultrapassando a sua capacidade de aceitação. Os nus artísticos, por exemplo, geraram o maior 
escândalo, provocando a revolta da população, não só pelo choque que este tipo de 
comportamentos polémicos causara no seu quotidiano, mas principalmente porque foram 
entendidos como atos de uma conduta incorreta e imoral (Julião, 2008). 
Contudo, a presença do Bispo na inauguração da I Bienal contribuiu para o apaziguamento dos 
ânimos e da ideia negativa que muitos associaram ao evento. Era um homem intelectual, um 
filósofo, e quando questionado sobre as provocações à religião católica evidentes em algumas 
obras, ele terá respondido que a expressão do artista a ele nada lhe dizia, não correspondia 
ao que ele pensava, sentia ou pregava, e apesar de não considerar correto não se opunha, 
marcando uma posição defensora da liberdade de expressão. 
Ainda assim chegou a haver um grupo de resistentes, considerados altamente conservadores 
por aqueles que acolheram a Bienal e eram a seu favor, que escreveram uma carta dirigida ao 
bispo da diocese de Viana do Castelo, D. Armindo Lopes Coelho, indignados com o 
comportamento dos artistas, mencionando e criticando alguns dos seus atos, como os banhos 
nus no rio e o cheiro forte e invulgar do que fumavam. Nessa carta é pedido ao Bispo que 
acabasse imediatamente com aquilo que essas pessoas consideravam ter trazido desassossego 
e desordem à Vila. 
D. Armindo encaminhou a dita carta para o escultor José Rodrigues2, encarregando-o de 
encontrar uma solução, tendo em conta que eram amigos e além disso o escultor já vivia em 
Cerveira, sendo um dos mentores da Bienal de Cerveira. 
A persistência daqueles que reconheciam a necessidade de criar possíveis este tipo de 
iniciativas, fora dos grandes centros Porto e Lisboa, e de estimular a formação, o interesse e 
o acesso à Cultura e à Arte Moderna, aqueles que sonharam, projetaram, viabilizaram e 
insistiram na Bienal de Cerveira, fez amadurecer a relação entre o público, o artista e a obra 
de arte. 
                                                            
2 José Rodrigues foi um de Os Quatro Vintes em conjunto com Ângelo de Sousa, Armando Alves e Jorge Pinheiro 
e um dos fundadores e ex-presidente da Cooperativa Árvore, no Porto. No início da década de 70, quando lhe 
foi encomendada a escultura “Cervo” pelo Município de Cerveira, foi-lhe pedido que encontrasse um lugar onde 
a escultura fosse instalada de forma a ser visível a uma longa distância. Inteligentemente escolheu o ponto mais 
alto do monte da Nossa Senhora da Encarnação (ou da Pena), onde até hoje a escultura se ergue sob a Vila, 
sendo um ponto de miradouro sobre o vale do Minho. Foi enquanto explorava o monte à procura desse lugar 
que encontrou as ruínas do Convento de San Payo. O convento havia sido fundado em finais do séc. XIV por 
religiosos galegos, tendo sido o quarto Convento Franciscano construído em Portugal. Ter-se-á degradado 
gradualmente até ficar totalmente abandonado e em ruínas, em meados do séc. XIX. Assim permaneceu até que 
José Rodrigues o reencontrou, comprou, recuperou e fez dele primeiramente a sua residência e atelier, 
posteriormente museu e centro cultural e atualmente integra também uma unidade hoteleira de turismo cultural. 
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As primeiras edições, sob a direção de Jaime Isidoro (1924-2009), foram organizadas com a 
colaboração do Grupo Alvarez, revista Artes Plásticas, Câmara Municipal de V. N. de Cerveira, 




1.2 Jaime Isidoro: o Pai da Bienal de Cerveira 
 
Jaime Isidoro (1924 – 2009), o precursor deste acontecimento cultural, considerado por 
muitos o pai da Bienal de Cerveira, sempre se afirmou como pintor, mais precisamente um 
aguarelista. No entanto, durante muitos anos abdicou dos seus pincéis, para impulsionar a 
pacata vida cultural portuguesa e mudar as mentalidades de uma sociedade fechada (Pinto de 
Almeida, 1999, 19). 
  





O seu envolvimento começou num período em que a cultura ainda não era um setor do 
governo, anterior ainda à Fundação Calouste Gulbenkian (Da Fonseca, 1999, 35). Mas se, 
entretanto, a Fundação Gulbenkian era o Ministério da Cultura que Portugal não tinha, Jaime 
Isidoro (1924-2009) foi a Gulbenkian do Porto, ou mesmo do norte do país. Foi uma das 
pessoas que contribuiu para a renovação cultural do Porto, iniciada no final dos anos 40, época 
em que não havia espaços que acolhessem e mostrassem a arte moderna. O convívio com 
alunos das Belas Artes do Porto, era o que lhe garantia o contacto com a arte, aquando da 
organização das Exposições Independentes. 
Tendo participado como autodidata na Missão Estética de 1948, em Vila Viçosa, conquistou o 
Prémio da Academia Nacional de Belas Artes. Em 1950, ganhou uma bolsa de viagem pela 
Sociedade Nacional de Belas Artes, que lhe permitiu viajar por Madrid, Roma e Paris, onde 
conheceu Vieira da Silva e se tornaram amigos. Foi, possivelmente, o primeiro português a 
visitá-la em França (Pinto de Almeida, 1999, 39-41). De volta a Portugal e inspirado pelo que 
testemunhou pela Europa, decide criar um espaço expositivo para os artistas modernos e foi 
assim que, em 1954, nasceu a Galeria Alvarez, seguindo-se a Galeria Dois, ambas no Porto. 
Tinha o desejo e uma predisposição natural para mostrar e estimular as vanguardas artísticas 
que surgiram na segunda metade do séc. XX, consciente que em Portugal tal se encontrava 
muito atrasado, perante o que acontecia internacionalmente no mundo da Arte, liderado então 
por Paris. A abertura de um espaço de afirmação da arte moderna, que era ainda evitada ou 
contestada, não escapou ao escândalo, mas resistiu e em 1956 inaugurou a primeira exposição 
póstuma de Amadeo de Souza-Cardoso (Da Fonseca, 1999, 35). 
Jaime Isidoro tornou-se um importante marchand, que agiu sozinho durante muito tempo, 
promoveu e lançou jovens artistas cujos nomes na época eram ainda pouco sonantes, mas que 
vieram a confirmar a sua capacidade crítica e a qualidade das suas escolhas, por se revelarem 
dos mais reconhecidos atualmente (Gonçalves, 1999, 33). Levou artistas portugueses a expor 
no estrangeiro, até mesmo nos Estados Unidos da América, numa época em que isso era um 
acontecimento absolutamente inédito (de Freitas, 1999, 28-29). Como impulsionador de ações 
artísticas, cedo se empenhou no desenvolvimento em Portugal de práticas como a 
performance, o vídeo, as instalações e os happenings, e foi também colecionador, com um 
pequeno museu particular na «Casa da Carruagem», como chamava ao seu antigo atelier, na 
sua residência em Valadares (Pinto de Almeida, 1999, 19). Encerrada recentemente, a Galeria 
Alvarez seria a mais antiga galeria do Porto e uma das mais antigas de Portugal. Hoje, de portas 
fechadas, guarda em depósito a coleção que Jaime Isidoro reuniu. 
A Bienal de Cerveira foi uma das suas grandes conquistas. Considerava-a um dos seus sonhos 
tornados realidade. Dirigiu-a durante 6 edições entre 1978 e 1992, com interrupção na VI 




1.3 Cerveira: Vila das Artes 
 
«(...) Cerveira é o lugar, que antigamente teve outro nome e foi habitado por alguns 
benjaminitas que não tinham mulheres. Dedicavam-se a criar cavalos que vendiam aos 
mercadores. Mas eles próprios não eram negociantes nem cultivavam a terra. A beleza da 
região tornava-os pensadores e poetas; mais tarde, os cristãos vieram, também sem mulheres, 
e construíram conventos nos pequenos desfiladeiros da montanha. O espírito do lugar 
manteve-se, como uma espécie de exílio onde a fecundidade pressupunha hostilidade, dando 
origem ao homem, motivo de guerra e objecto de direito. Depois, Cerveira tornou-se numa 
vila como qualquer outra. Excepto que as artes prosperam nela, tentando-se com isso talvez 
substituir um desacordo por um acordo. No melhor dos casos, o acordo será a expressão 
dum novo desacordo. (...)» 
(Bessa-Luís, 1984) 
 
Vila Nova de Cerveira situa-se no noroeste da Península Ibérica, Distrito de Viana do Castelo, 
na margem esquerda do rio Minho. Está delimitada a norte pelo Concelho de Valença, a Este 
pelo de Paredes de Coura e de Ponte de Lima, a Sul pelo Concelho de Caminha e a Oeste 




Outrora local de passagem, que não vinha assinalado no mapa e até os revisores da CP 
desconheciam, Cerveira era uma Vila pacata e iminentemente rural que vivia essencialmente 
da pesca, agricultura e pouco comércio. Nas décadas de 60 e 70 o Concelho foi fortemente 
fustigado pela emigração, localizado numa zona fronteiriça onde era comum muita gente ir «a 
salto» para França. Cerveira era uma vila pobre em educação e cultura, só por volta de 1975 
foi implementado o ensino oficial. Antes disso, quem queria estudar tinha de ir para fora, para 
Viana do Castelo ou Valença, mas eram poucas as famílias que podiam sustentar os custos a 
isso associados. 





Um fenómeno curioso que se tornou um fator atrativo em Cerveira, teve que ver com o facto 
de a partir do 25 de Abril de 74, ter sido autorizada a pornografia em Portugal, e o Cineteatro 
de Cerveira começou a exibir filmes pornográficos às sextas, sábados e domingos à tarde. 
Como em Espanha tal era ainda proibido, e em Valença e Monção não havia cineteatros, as 
salas lotavam com a quantidade de pessoas que vinham assistir às sessões. 
No início dos anos 80, foi inaugurada a travessia do rio Minho através do ferryboat, anulando 
a fronteira física que Cerveira tinha com a Galiza, o que contribuiu para potenciar o 
desenvolvimento económico-social, da mobilidade humana e do turismo. O território que 
abrange o Alto Minho Litoral e a Galiza é entendido, tanto pelos próprios cidadãos, como 
pelos autarcas, como uma região que concentra homogeneamente dois povos distintos e 
simultaneamente com a mesma identidade: a luso-galaica. Isso advém das relações e alianças 
inter-regionais e supranacionais que vêm a ser criadas um pouco por todo o mundo, desde 
meados do século XX, com vista a diminuir os efeitos das barreiras fronteiriças, 
principalmente as políticas e fomentando a cooperação e a parceria com vista num 
desenvolvimento local mútuo. 
No final da década de 80 foram criados pólos industriais no Concelho de Cerveira, o que 
causou um grande impacto na região do Vale do Minho, tendo empregado pessoas de várias 
localidades do Alto Minho e da Galiza, sendo a primeira zona industrial da região. 
A famosa feira de Cerveira, uma das maiores do norte do país, atrai centenas de pessoas todos 
os sábados, vindos principalmente do Alto Minho e da Galiza. É, já de há algum tempo, um 
marco importante que promove o comércio e o turismo. 
A introdução de uma Bienal Internacional de Arte, em 1978, nesta Vila provinciana, foi o 
grande acontecimento que revolucionou Cerveira, conferindo-lhe um destino diferente. Esta 
vila minhota tornou-se num ponto de encontro de artistas e intelectuais, principalmente vindos 
do Porto, no início, mas também de Lisboa e de outros pontos do país. Eram pessoas 
diferentes, que traziam novidades a um lugar onde naquela época, as novidades não chegavam. 
Isso contribuiu para uma forte agitação artística e cultural, que entre o choque e a aceitação 
se foi enraizando, contribuindo fortemente para o progresso da economia e do turismo, 
atraindo públicos nacionais e estrangeiros. 
Produto dos Encontros Internacionais de Arte em Portugal, a Bienal de Cerveira manteve o 
investimento na matriz de estudo, debate, experimentação e convívio entre os artistas e 
intelectuais, mas sempre com abertura para a comunidade, que apesar da resistência oferecida 
inicialmente foi-se tornando, gradualmente num público mais curioso, interessado e 
participativo, que se deixou contaminar, desfrutando da adrenalina como se de uma aventura 
se tratasse. 
Por todas as relações sociais e culturais que se criaram a partir da Bienal, pelo apoio e a 
colaboração da Câmara Municipal na sua organização e pelo vasto património histórico, 
cultural e artístico consequente do evento, a população reconhece que este veio promover a 
Vila, atribuindo a Cerveira ao longo dos anos, o que é considerado pelo poder local a sua 
assinatura diferenciadora: a Vila das Artes. 
Consequentemente à Bienal, houve uma fixação de artistas e gentes das artes nesta região. 
Gondar já é até conhecida como a aldeia dos artistas. A introdução de outros equipamentos 
em Vila Nova de Cerveira, como o Aquamuseu e a Escola Superior Gallaecia – Arquitetura e 
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Urbanismo, Design, Artes Plásticas e Multimédia, assim como a aposta do escultor José 
Rodrigues em abrir o Convento de San Payo ao público, como casa-museu, são também 
consequência do progresso social e cultural que a Bienal trouxe à Vila. 
O fluxo crescente de visitantes e participantes da Bienal, a oferta artística, educacional, 
turística e de lazer, a paisagem deslumbrante, assim como as parcerias transfronteiriças que 
se foram estabelecendo, são fatores que se complementam e convergem na qualidade de vida 
de que hoje Cerveira privilegia, assim como na contínua promoção da Vila e na sustentação 
de condições para que a Bienal se prolongue e se renove a cada dois anos, perpetuando a 




1.4 Institucionalização da Bienal de Cerveira 
 
Na V edição da Bienal de Cerveira, em 1986, junta-se à direção o escultor José Rodrigues. Em 
Novembro do mesmo ano, é criada em Cerveira, a A.R.C.A. - Associação Regional de Cultura 
e Arte, que tinha como propósito promover o desenvolvimento económico e turístico, bem 
como sociocultural da região, pelo enriquecimento da programação cultural, que envolvia 
também a organização das Bienais; pela concretização de uma intenção que vinha já desde a 
primeira edição da Bienal, criar um Centro de Arte Contemporânea, que na realidade só 
bastante mais tarde se materializou; pela abertura de um Museu de Arte Sacra com o 
património existente no Concelho e pela realização, bienalmente, de uma Feira de Artesanato, 
que intercalasse com a Bienal de Internacional de Arte, pretendendo-se dinamizar práticas 
ligadas à arte popular. Na VI edição, em 1988, que teve como mote a área do Design Gráfico, 
a direção da Bienal é assumida apenas por José Rodrigues e é, então, organizada pela A.R.C.A. 
A VII Bienal, que deveria ter-se realizado em 1990, chegou a ser planeada sob a organização 
da A.R.C.A, direção de José Rodrigues, e Ruben Marks como secretário-geral, mas não se 
concretizou por falta do apoio prometido pela Secretaria de Estado da Cultura. À Descoberta 
de Nós foi o tema proposto pelo escultor José Rodrigues ao professor Agostinho da Silva, 
convidado para patrono desta edição e que escreveu o texto Portugal: O de Ser, de Servir e 
de Sonhar. É comunicado o seu adiamento para 1991, do qual resulta o debate Porque adiamos 
a Bienal. 
Todavia, esta só vem a realizar-se no ano seguinte, a convite do Presidente da Câmara de 
Cerveira José Manuel Vaz Carpinteira ao pintor Jaime Isidoro, que acaba sendo novamente o 
diretor desta VII Bienal, então em 1992. 
Em 1994, volta a não se realizar a Bienal de Cerveira. Em alternativa, a Câmara Municipal 
integrou no programa de Animação de Verão do Concelho, uma exposição com obras do 
espólio constituído desde as primeiras Bienais até então. Eram, portanto, aquisições e obras 
premiadas ou doações de artistas para o futuro Museu de Arte Moderna e Contemporânea, 



















Nesse ano, José Manuel Vaz Carpinteira alertou os pintores Jaime Isidoro e Henrique Silva, 
para o interesse em criar uma associação sediada em Cerveira, que viesse facilitar a atribuição 
de verbas por parte da Câmara para a sustentação da futura organização da Bienal, ficando a 
seu cargo a sua programação e gestão, bem como a idealização de um plano de ação que 
preenchesse o vazio cultural em Vila Nova de Cerveira, no intervalo das Bienais. É então criada 
e aprovados os seus estatutos em Assembleia Geral, em Outubro de 1994, a Associação 
PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, com sede em Gondar, funcionando o seu 
primeiro escritório no Solar dos Castros, em Vila Nova de Cerveira, e cujos membros eram 
artistas do mesmo círculo de amigos e que tinham de alguma forma participado nas Bienais 
anteriores, nomeadamente Acácio de Carvalho, Ana Cristina Leite, Augusto Canedo, Elsa 
César, Fátima Coelho, Henrique do Vale, Henrique Silva, Jaime Azinheira, Jaime Isidoro (1924-
2009), João Dixo (1941-2012), Jorge Coelho, Manuela Bronze e Margarida Leão. 
A partir de 1995, a Bienal de Cerveira passa então a ser organizada, sem interrupções, pela 
Associação PROJECTO-NDC, respondendo às necessidades anteriormente levantadas pelo 
Presidente da Câmara Municipal, e dirigida pelo pintor Henrique Silva, que tinha feito parte do 
Grupo Alvarez e cuja ligação à Bienal de Cerveira vinha já desde os Encontros Internacionais 
de Arte, nos quais participou como artista. 
Algumas das iniciativas da PROJECTO-NDC consistiram em organizar visitas guiadas para 
grupos encaminhados por agências de turismo e também para escolas, tanto a nível local como 
nacional; investir na aproximação entre as populações do Alto Minho e criadores das várias 
áreas artísticas, promovendo oficinas de Arte; divulgar obras de artistas contemporâneos na 
chamada área das “artes eletrónicas” (digital avant-garde), através da promoção de workshops, 
conferências, exposições e cursos. Atenta à dificuldade no acesso, dos artistas em geral, aos 






equipamentos e acompanhamento técnico imprescindíveis à criação de obras de autor nesta 
área, a PROJECTO-NDC/ Bienal de Cerveira abriu o “open space”, uma oficina de arte digital. 
Este espaço destinava-se a criativos orientados para a exploração e desenvolvimento de 
projetos de imagem, som e vídeo (Leão, 2013, 4). 
Em 2001 foi inaugurada a Casa do Artista «Pintor Jaime Isidoro», mandada construir pela 
Câmara Municipal de Cerveira com o apoio do Programa Líder II (Leão, 2013, 3), onde a 
PROJECTO-NDC acolheu criadores de todo o mundo, oferecendo-lhes residências artísticas 
e condições de trabalho nas suas oficinas e proporcionando-lhes a divulgação da sua obra, 
através de exposições nas suas galerias, bem como incentivou meios de investigação, com 
programas de intercâmbio internacional, através do protocolo com a "Unesco Fundação 
Internacional para a Promoção da Cultura", em 1997 (Leão, 2013, 2). 
Entre 1995 e 2010 a PROJECTO-NDC organizou 8 Bienais Internacionais de Arte; 3 Simpósios 
Encontro com o Granito (Cerveira) e um Simpósio de Escultura (Póvoa de Varzim); 8 
workshops – de Gravura Digital e Tradicional, de Cerâmica, Pintura, Desenho, Fotografia, 
Arte Eletrónica e Resinas; 185 exposições em Cerveira, além de exposições noutros pontos 
do país e no estrangeiro, como Monção, Melgaço, Caminha, Valença, Paredes de Coura, 
Guimarães, Matosinhos, Porto, Pinhel, Lisboa (LX Factory), Portimão (Portugal), Tui, Vigo, 
Tomiño, Ourense, Pontevedra (Espanha), Wégimont (Bélgica), Bienal de Gravura de Santo 
André e a 28ª Bienal de São Paulo, com a coleção de catálogos das Bienais de Cerveira (Brasil); 
14 residências artísticas e bolsas; 12 cursos de arte diversos, incluindo artes digitais; editou 3 
publicações: Sociedade Nacional de Belas-Artes, um Século de História de Arte da autoria de 
Cristina Azedo, Poemas de Ninguém de Jaime Isidoro e 1001 Imagens da Bienal de Cerveira, 
além dos catálogos das 8 Bienais e das 185 exposições, bem como a revista bimestral Bombart 
cujo primeiro número saiu em janeiro de 2009 (Leão, 2013, 5). 
  





Entretanto, tornou-se fundamental proceder a uma renovação visando prolongar a inovação 
e qualidade da Bienal de Cerveira, bem como alcançar recursos financeiros alternativos. Para 
tal, é reconhecida a sua institucionalização em 2010, pela criação da Fundação Bienal de 
Cerveira, uma fundação pública de direito privado, com sede no Fórum Cultural de Cerveira. 
Designa-se por Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., reconhecida em Diário da República 
a 07 de Janeiro de 2010, pelo Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministros, 
João Almeida da Silveira (Anexo A), e tem como missão promover a arte contemporânea no 
plano nacional e internacional, através da programação anual multidisciplinar, da organização 
das Bienais de Arte, da gestão e conservação do acervo da Fundação, da dinamização do Museu 
da Bienal de Cerveira e do apoio ao empreendedorismo criativo. Passa então a ser esta a 
instituição responsável pela gestão e organização da Bienal, criando as condições adequadas à 
profissionalização e consolidação deste projeto cultural. As principais ações que a Fundação 
passa a desempenhar, visam a adaptação às transformações e aos desafios futuros, numa 
perspetiva de fomentar também a integração das indústrias criativas da Região Norte, pela 
criação da Incubadora das Indústrias Criativas Bienal de Cerveira. Os Fundadores são: Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; PROJECTO – Núcleo de Desenvolvimento Cultural; DST 
– Domingos da Silva Teixeira, SA; Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL; 
Universidade do Minho; Fundação Convento da Orada/ Escola Superior Gallaecia; 
COOPETAPE - Cooperativa de Ensino, CRL/ ETAP do Vale do Minho; Daniel Isidoro 
Unipessoal, Lda.; Pintor Henrique Silva e Escultor José Rodrigues. 
O principal propósito da Fundação Bienal de Cerveira reside na realização das Bienais de Arte, 
ambicionando também atuar ao nível dos serviços educativos, do apoio ao empreendedorismo 
criativo e do desenvolvimento e viabilização de iniciativas e práticas ligadas a outros domínios 
artísticos, como as artes performativas e as artes de palco, por intermédio de redes e parcerias 














2.1 Modelo organizacional; Dimensão de concurso internacional e premiação 
 
A Bienal de Cerveira mantém, desde o início, o mesmo modelo de organização da 
programação artística e cultural. A cada dois anos é aberto um concurso internacional e são 
definidos temas aos quais as propostas artísticas devem responder. Esta dimensão de concurso 
internacional, ao qual vêm sendo apresentadas candidaturas de vários pontos do mundo, 
pretende promover artistas com pouco currículo ou jovens em início de carreira. São elegíveis 
propostas de qualquer expressão artística, passando por um júri de seleção, composto por 
artistas, professores, críticos de arte, entre outros, que avalia a sua qualidade artística e 
capacidade de resposta ao tema, selecionando as que por fim serão expostas na Bienal. 
Posteriormente é constituído um júri de premiação, que de entre as obras selecionadas 
premeia algumas, sendo alguns dos prémios aquisições que passam a integrar a coleção da 
Fundação Bienal de Cerveira (Anexo D). 
Desde a primeira edição que a Bienal vem prestando homenagem a artistas de importante 
mérito e/ ou de relevante atividade artística, cultural e promocional da Bienal de Cerveira, 
realizando exposições retrospetivas da sua obra. Na I Bienal de Cerveira foram homenageados 
os artistas Almada Negreiros e Sarah Afonso; na II Bienal foi homenageado o Mestre Barata 
Feyo e foi prestada uma homenagem a Luís de Camões, com obras de artistas portugueses, 
integrada nas Comemorações do Quarto Centenário da sua morte; na III Bienal a artista 
homenageada foi Vieira da Silva; na IV Bienal foi homenageado Amadeo de Souza Cardoso; na 
V Bienal foi homenageado Santa-Rita Pintor, com apenas 3 das suas obras, uma cópia de 
“Olympia” de Manet, que Santa-Rita enviou para a academia de Lisboa e com a qual um 
diploma, “Retrato de Camponesa”, realizado ainda enquanto estudante, em Lisboa e “Cabeça” 
obra do acervo do Museu do Chiado, uma vez que a pedido do artista à sua família, foram 
destruídas as suas obras, após a sua morte; foram ainda homenageados Arlindo Rocha e 
Fernando Lanhas, no âmbito da exposição Primeiros Artistas Abstractos Portugueses, 
organizada por Joaquim Matos Chaves; na VI Bienal foi homenageado o Professor Abraham 
Mole, reconhecido pelo seu relevante trabalho no domínio da teorização e estudo dos 
fenómenos sociais intervenientes nas áreas do Design em geral e do Design Gráfico em 
particular; na VII Bienal o artista homenageado foi Robert Filliou (1926 – 1987); na VIII Bienal 
foram homenageados António Soares (1894 – 1978) e António Sampaio (1916 – 1994); na IX 
Bienal Dominguez Alvarez (1906 – 1942); na X Bienal foi homenageado o pai da Bienal de 
Cerveira, Jaime Isidoro; na XI Bienal a homenagem foi a Artur Bual (1926 – 1999); na XI Bienal 
foram homenageados José Rodrigues, Nadir Afonso (1920 – 2013)  e o crítico e ensaísta Guy 
Weelen (1919 – 1999); na XII Bienal António Bronze (1935 – 2003) e António Cruz (1907 – 
1983); na XIV Bienal Júlio Resende (1917 – 2011), Marguerite (1909 – 1977) e Aimé Maeght 
(1906 – 1981) e Maria Marcelina (1921 – 2005); na XV Bienal Jorge Vieira (1922 – 1998); na 
16ª José Rodrigues, com a exposição A Poesia do Espaço; e na 17ª Henrique Silva, pintor e 
diretor artístico de 8 edições da Bienal, contando com a XVIII. 
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O diretor artístico é responsável pela curadoria geral da Bienal, ou seja, para além de integrar 
os júris de seleção e premiação e de convidar os restantes elementos, convida artistas e 
seleciona as obras que, segundo o seu critério, enriquecem a programação expositiva. 
Também poderá convidar curadores a apresentar projetos, ou nomear/ destacar outros 
responsáveis pelo comissariado de algumas das exposições do circuito da Bienal, paralelas ao 
concurso internacional. Nas várias edições do evento, têm vindo a participar instituições 
externas que, ou são convidadas pelo diretor artístico ou pelos comissários que este elege. 
Forma-se uma espécie de hierarquia curatorial liderada pelo diretor artístico, que tanto pode 
coordenar diretamente a seleção de artistas e obras, como a seleção de galerias e faculdades 
ou escolas superiores de arte, que por sua vez elegem o comissário da sua exposição. É curioso 
como comissário e comissariado é ainda usado na Bienal de Cerveira, tendo apenas sido 
adotado o termo curadoria a partir da XV Bienal, em 2009. 
A área expositiva distribui-se por vários espaços em Cerveira e alguns fora da Vila, e vem 
sendo estruturada e dividida pelo espaço destinado às obras selecionadas por concurso 
internacional, geralmente o Fórum Cultural de Cerveira, às secções de artistas convidados, 
que por vezes poderão estar integrados no anterior, à exposição retrospetiva do artista 
homenageado, bem como à representação de galerias e escolas de arte e aos projetos 
curatoriais. 
A programação expositiva é complementada com eventos e atividades paralelas, que decorrem 
durante todo o período da Bienal, como concertos de música, ciclos de cinema, espetáculos 
de teatro e dança, palestras, visitas guiadas, ateliers e workshops para crianças e adultos, 
residências e intervenções artísticas. 
  
Fig. 17 – Mapa dos espaços expositivos em Cerveira da 17ª Bienal, 2013. Ponto 1 - Fórum Cultural; 
Ponto 2 - Castelo; Ponto 3 - Magic Box (Escola Superior Gallaecia); Ponto 4 - Galeria D. Dinis; 
Ponto 5 - República das Artes; Ponto 6 - Espaço público exterior: Casa do Artesão, Cineteatro, Galeria Comercial José 
Gomes Pinto, Rua Heróis do Ultramar; Castelinho; Ponto 7 - Biblioteca Municipal; 
Ponto 8 - Casa do Artista; Ponto 9 - Auditório Municipal; Ponto 10 - Cineteatro 




2.2 Temas nas Bienais de Cerveira 
 
Das 17 edições da Bienal Internacional de Arte de Cerveira realizadas até então, foram 
definidos temas em 11, propondo objetivos e lógicas de abordagem, tanto na criação artística 
como na comunicação de pensamentos e ideias, produzindo discursos e despertando questões 
de estudo e de debate orientadas para essas temáticas/ problemáticas contemporâneas, 
acionadas pela direção artística e cultural da Bienal de Cerveira. Motes lançados ao nível do 
Concurso Internacional, como um dos reguladores dos critérios de seleção das obras a 
concurso, bem como dos artistas convidados e ainda de propostas por parte de instituições 
externas convidadas, como escolas de arte ou as faculdades de belas artes, e das curadorias 
e/ ou projetos curatoriais. 
A VI edição da Bienal de Cerveira, realizada em 1988, foi a primeira a ser orientada para um 
tema, que se dedicou a estimular a criatividade no domínio do Design Gráfico. Este caso 
considera-se uma exceção, considerando que foi a única edição da Bienal que determinou 
somente uma área criativa como modalidade, destinando-se apenas a designers ou criativos 
das vertentes gráficas como da ilustração, paginação e editorial (capas e miolo de livros, 
revistas, catálogos e discos), suportes de divulgação e promocionais como cartazes, 
desdobráveis ou outro tipo de suportes de anúncios publicitários, identidades visuais e/ ou 
corporativas, através de siglas, símbolos, ícones e logótipos, e ainda possivelmente os 
respetivos estacionários (papel de carta, envelope e cartão) entre outras obras gráficas, onde 
ainda se incluiu a embalagem (packaging design). 
Da comissão organizadora da VI Bienal foram membros o Prof. Calvet de Magalhães (1915 – 
2004), o Dr. Manuel Trindade, os designers João Machado, João Nunes, ambos responsáveis 
pela direção gráfica e montagem da exposição, Henrique Cayatte e Mário Vaz e o escritor e 
publicitário Evaldo Shleder Filho. 
Com o propósito de se manter pioneira, atual e inovadora, como é referido no texto do 
catálogo desta edição, a Bienal de Cerveira procura acompanhar o que estava sendo 
desenvolvido na Europa, ao nível das artes plásticas, atendendo à exploração de novas técnicas 
e expressões artísticas que vinham rompendo com a tendência para a Pintura e Escultura e 
com a sua predominância durante séculos, como a Fotografia, o Cinema, o Vídeo, o Design, a 
Performance. 
Design Gráfico'88 foi dividida em duas exposições: a exposição dos trabalhos selecionados 
por concurso aberto a todos os artistas gráficos portugueses e estrangeiros e a designers 
especialmente convidados para o efeito e, ainda, a exposição individual de 6 artistas gráficos 
portugueses convidados pela direção da Bienal. 
No entanto, e porque a Bienal de Cerveira sempre incluiu na sua programação manifestações 
artísticas várias, a direção resolveu apresentar ainda uma exposição de Pintura Vanguardas e 
Silêncios, com obras de artistas galegos, uma exposição de gravuras de Bartolomeu Cid dos 
Santos (1931 – 2008,) uma mostra de Design Gráfico de artistas galegos e de outras 
autonomias de Espanha, a apresentação da revista brasileira Gráfica dedicada a Portugal, entre 





A partir da X edição da Bienal de Cerveira, todas as que se seguem até à atualidade 
comprometem-se com um tema condutor das propostas artísticas, de discurso e de debate. 
Neste sentido, a X Bienal de Cerveira que celebrava, em 1999, o seu 20º aniversário enquanto 
acontecimento artístico e cultural, apresenta o tema Arte-Natureza-Ambiente, associado às 
Seis propostas para o próximo milénio do grande escritor italiano Ítalo Calvino “...Leveza, 
Rapidez, Exatidão, Visibilidade, Multiplicidade e Consistência...”, em busca de oportunidades e 
propostas que pudessem, de alguma forma, trazer contributos para o novo milénio que se 
avizinhava, sendo esse o objetivo máximo desta edição da Bienal. 
Para além do concurso internacional, aberto à participação de todas as expressões artísticas, 
nas modalidades de pintura, escultura, desenho, gravura, cerâmica, arquitetura, fotografia, 
tapeçaria, vídeo, instalação e arte eletrónica, subordinadas ao tema, também as propostas de 
artistas e instituições convidadas foram ao seu encontro. Um tema bastante sugestivo que 
torna interessante a exposição, através dele, da diversidade do pensamento e de propostas 
que podem surgir do intelecto dos artistas, cuja expressão pode e deve interferir na sociedade. 
Como disse o pintor Henrique Silva, diretor de 7 edições da Bienal de Cerveira, num texto 
do catálogo geral desta edição, “No percurso de um artista, depara-se com a intemporalidade 
da sua própria vivência com a sociedade onde está inserido, própria de uma constituição 
intelectual que se opõe às regras que regem essa mesma sociedade (…) Esse facto, ao qual se 
pode apelidar de drama, só pode ser superado pelo relacionamento através da obra de arte, 
como meio de comunicação entre dois mundos, cabendo-nos a nós (- artistas -) estabelecer 
o diálogo, conscientes da importância da atividade artística no plano cultural, como único meio 
de despoletar maior conhecimento, e para lá, melhor condição de vida.” 
Foram convidadas 5 galerias galegas, que se fizeram representar por 14 artistas e 9 galerias 
portuguesas que se fizeram representar por 28 artistas. Do programa cultural cingido ao tema 
desta Bienal destacam-se o projeto do Aquamuseu do Rio Minho, que vinha sendo 
desenvolvido desde 1991 a partir de uma proposta apresentada pelo Dr. Carlos Antunes, para 
criar um espaço público cujo principal propósito fosse o de preservar e divulgar o património 
natural e cultural associado ao rio Minho, fonte de biodiversidade da bacia hidrográfica do 
mesmo, cujo estuário é uma importante referência no que diz respeito à população de aves 
aquáticas. A construção do Aquamuseu iniciou-se em novembro de 2001 e serve uma vasta 
população de Portugal e da Galiza, sendo um projeto municipal de interesse intermunicipal. 
Destaca-se também o Seminário/ workshop de Cerveira – Arquitetura e urbanismo – Arte-
Natureza-Ambiente – propostas para o novo milénio que, com base no plano de urbanização 
de Vila Nova de Cerveira 1999, visou discutir ideias e atitudes estratégias entorno do 
fenómeno urbano, apoiando-se nas tecnologias de pensamento, desenho e maquetização, 
pensando-o a partir da paisagem como meio físico natural humanizado e trabalhando-o 
utilizando com inteligência a natureza, conservando-a e restaurando-a numa atitude 
sustentável, com atenção ao melhoramento, sem esgotar os recursos naturais. O objetivo 
deste seminário não foi definir metodologias de intervenção arquitetónica em meios como 
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Cerveira, senão construir essas metodologias com o trabalho de todos os participantes, sendo 
necessário estabelecer uma cadeia entre aspetos teóricos, epistemológicos, metodológicos e 
instrumentais. Não se tratou de “elucidar com teorias”, senão de demonstrar que uma 
mudança na “maneira prática” de fazer arquitetura, reflete uma mudança cultural, social, 
política e “mental”, considerando como necessidade o desenvolvimento de metodologias que 
acompanhem as mudanças no sistema histórico e económico desta sociedade, sem se fazer as 
coisas sempre a partir do mesmo modelo. Destacam-se ainda as intervenções de rua de Bosco 
Caribe e de Marta Mabel; as performances Alternativa 1 “Earth”, que tinha como objetivo 
sensibilizar o público para questões emergentes como Paz, Ecologia, Direitos Humanos, 
Feminismo, entre outros e Expresso do Oriente “Uma Babel Eólica... à procura de um sorriso 
de fim de século” que se traduziu numa estrutura representativa de um engenho eólico para 
elevação de água, remetendo para a importância dos dispositivos que transformam recursos 
naturais renováveis em energia útil; as hortas biológicas plantadas no Parque do Castelinho, 
junto aos pavilhões/ tendas da Bienal, e a ação Baviera/ BMW “Escultura Ambiente”, com a 
participação dos artistas Carlos Barreira, Carlos Marques, Isabel Cabral/ Rodrigo Cabral e 
Pedro Leão, da qual resultaram quatro esculturas independentes, intimamente relacionadas 
com o tema Arte-Natureza-Ambiente, que foram instaladas no mesmo espaço exterior. 
 
 
A XI Bienal de Cerveira propõe o tema Arte, Tecnologia e Ciência, apresentando novas 
colaborações que garantem não só a diversificação da sua oferta cultural, como a sua função 
educativa e também divulgativa de iniciativas e instituições alheias. O empenho em consolidar 
e dinamizar a iniciativa da Bienal de Cerveira levou, finalmente em 2001, à criação do Fórum 
Cultural de Cerveira como espaço próprio e também da Casa do Artista, ambas ambições já 
antigas dos vários intervenientes da organização das Bienais, assim como do Município. Com 
isso, proporcionaram-se melhorias e condições com vista ao enriquecimento da programação 
cultural, ao incentivo da investigação e experimentação no âmbito das novas tecnologias e 
meios de comunicação associadas a práticas tão diversificadas como a dança, a música, o 
teatro, a expressão corporal, o vídeo e a arte eletrónica, ou arte digital, e ainda à promoção 
de intercâmbios internacionais e residências artísticas, criando oportunidades a jovens artistas 
para desenvolverem e mostrarem o seu trabalho, fomentando o convívio entre si e um 
ambiente de partilha e discussão de ideias e de projetos e eventualmente o trabalho coletivo. 
A arte eletrónica/ digital era uma área que vinha já sendo apoiada pela Associação Projeto – 
N.D.C, instituição responsável pela organização da Bienal nesta altura que, consciente das 
dificuldades dos artistas em geral, no acesso aos equipamentos necessários e acompanhamento 
técnico para criar obras de autor no domínio digital, promovia workshops, conferências, 
exposições e cursos e criara o open space, uma oficina de arte digital munida de todo o 
material tecnológico indispensável ao desenvolvimento de projetos de imagem, som e vídeo. 
Em concordância com o tema desta edição, a XI Bienal contou com várias participações 
exteriores. O Museu de Física da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de 
Coimbra realizou uma exposição para a qual selecionou 11 peças correspondentes a cerca de 
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2% das Máquinas do seu espólio, que integra instrumentos científicos dos séculos XVII e XIX. 
A exposição Arquitetos Designers e Alessi, que consistiu numa retrospetiva do design italiano 
produzido pela famosa fábrica Alessi e de alguns autores portugueses para a indústria nacional 
e estrangeira, foi primeiramente inaugurada na Ordem dos Arquitetos, continuou na Galeria 
Design Dimensão, em Lisboa, e foi novamente apresentada na Bienal. O Centro Português de 
Fotografia apresentou o trabalho Fazer Tempo de Augusto Alves da Silva, um trabalho 
ambicioso, inovador e visionário, como é caracterizado no texto do catálogo, que questiona 
o mecanismo de simulação do sistema nervoso e do sentido da visão, orientado para o nosso 
mecanismo interno, através de um conjunto de múltiplas séries de vídeo, de rigorosa 
engenharia de som e de montagem, provocando um efeito alucinante porque se perde o 
significado que captamos do mundo pela seleção visual. A Árvore – Cooperativa de Atividades 
Artísticas apresentou A Conspiração do Padre Himalaya, uma exposição itinerante constituída 
por fotografias dos principais inventos do Padre Himalaya e por textos que completavam a 
leitura e interpretação das imagens. A Adriano Ramos Pinto (Vinhos), S. A. reuniu pela mão 
do seu fundador, ao longo da sua atividade desde o início em 1880, um espólio de peças 
publicitárias de alguns dos mais conceituados artistas da época, tanto portugueses como 
estrangeiros, entre os quais Ernesto Condeixa, Alfredo Roque Gameiro, Leopoldo Metlicovitz 
ou Leonetto Capiello, e apresentou uma exposição de Arte Publicitária, com alguns dos seus 
melhores cartazes de propaganda. 
Destacam-se ainda as instalações apresentadas por artistas convidados pela Bienal como 
Europa2, cuja instalação apresentada remete para a transitoriedade do tempo, das vivências, 
do medo, do desconhecido e das memórias, Eventos Secundários, uma instalação na qual são 
dispostas cadeiras diante de duas séries de imagens projetadas, que se apresentam como duas 
janelas num espaço real, através das quais se vêem os processos opostos do amanhecer e do 
anoitecer, simulando o ambiente do interior de um comboio e evocando, assim, o passar do 
tempo e a viagem na memória e Jardim Interior, de Fernando Batista, uma peça constituída 
por três partes individuais, três tipos de jardins: de água, pedra e flores, que se uniam como 
um puzzle. 
No âmbito da arte eletrónica realizou-se um atelier, vários workshops, espetáculos e 
performances, e um debate sobre a relação entre arte e ciência, os seus conceitos e propósitos 
em comum, as suas diferenças, a aproximação entre si, a divisão pelo processo da 
especialização da sociedade, o afastamento e a reaproximação. 
 
 
A XII Bienal de Cerveira, que comemorou em 2003 os seus 25 anos, desafiou para um tema 
que pretendeu ativar e espelhar a posição dos artistas na sociedade da Globalização: O Artista 
e a Globalização - O seu papel como Actor Social. Especialmente dedicada à Galiza e 
apostando nas novas tecnologias, esta edição da Bienal aponta para a descentralização cujo 
desafio ultrapassa as fronteiras geográficas próximas e arquiteta uma ponte cultural com a 
Galiza. Várias instituições públicas e privadas galegas são convidadas a participar diretamente 
e com alguma autonomia, como o Museu de Pontevedra, identificando-se com a Galiza numa 
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mesma cultura, a Luso-Galaica. Vinte dos artistas presentes nesta edição foram selecionados 
pelo Centro Cultural de Ourense e pela Faculdade de Belas-Artes de Pontevedra, com a qual 
foram desenvolvidos programas de formação à distância. Também com a Universidade do 
Minho e com o Centro de Computação Gráfica foram estabelecidos projetos educativos. 
Através desta colaboração foi promovido um curso sobre tecnologia de som para animação 
de obras de arte virtuais, foi criado o Museu Virtual, uma página de Internet do Museu da 
Bienal de Cerveira e um sistema de áudio-guia portátil de apoio ao visitante do Museu. 
No catálogo desta edição apresentam-se depoimentos dos artistas participantes, reveladores 
do seu entendimento, envolvimento, pensamento crítico e em alguns casos até elucidativos da 
relação da obra exposta com o tema, tão controverso, proposto pela XII Bienal de Cerveira. 
Para Ana Hatherly (1929 – 2015), artista convidada, “a posição do artista ou criador em geral 
não pode ser senão contrária a toda a situação que ameace o seu papel de ator social, de 
consciência pública denunciadora de tudo o que, em virtude de pressões económicas, ponha 
em perigo a sua liberdade, integridade e a sua individualidade pessoal e até nacional” (Hatherly, 
2003: 122); para Emília Nadal, também convidada desta edição, “a globalização dos sistemas e 
das economias é uma realidade irreversível que arrasa pessoas, desmembra as sociedades e 
arruína países mais pobres. Apesar de libertadoras, as artes foram sempre mercenárias dos 
impérios e sustentáculos da mediatização estética das ideologias dos mesmos, enquanto os 
artistas foram, e continuam a ser, beneficiários dos mecenas e dos investidores. Em muitos 
casos os artistas foram, e continuam a ser, uma consciência crítica e independente que 
denuncia o lado perverso dos sistemas economistas que desintegram a vida social, que 
exploram a terra e destroem o meio ambiente, e que manipulam a comunicação e as artes 
segundo os interesses de quem detém a influência e o poder. A responsabilidade social dos 
artistas deverá centrar-se na defesa da liberdade das artes face aos mercados, e na afirmação 
da individualidade e da diferença identitária das culturas e das artes ignoradas pelos sistemas 
dominantes” (Nadal, 2003: 124). No âmbito dos depoimentos dos artistas selecionados por 
concurso, Ana Sousa sustenta que “o artista compreendeu há muito que a obra de arte não é 
um sistema hermético alheio ao meio que o rodeia. A importância do contexto sociopolítico 
é, aliás, evidente numa parte significativa da produção artística contemporânea. Os 
acontecimentos políticos que marcaram o século XX, a facilidade de acesso aos dispositivos 
de produção da informação e a consequente massificação dessa informação vieram estimular 
o aparecimento de uma arte com consciência social. Neste contexto, e devido ao carácter 
universal do seu idioma, a arte transformou-se num terreno vantajoso para a reflexão e para 
o diálogo. Paradoxalmente, no novo modelo de sociedade, esse diálogo tem vindo a ser posto 
de lado em favor do solilóquio, e o monopólio da palavra encontra-se nas mãos de uma elite 
distanciada económica e culturalmente do resto da população do planeta. De resto, todo 
processo de globalização tem-se revelado extremamente ambivalente. A um universalismo 
otimista e fraternal, há que contrapor atitudes isolacionistas e uma crescente indiferença social. 
Um aspeto particularmente relevante desta conjuntura é a fragmentação do conceito de 
identidade e o seu reflexo no indivíduo. Foi este o ponto de partida para a realização do 
projeto no qual se inserem as obras que aqui apresento. Mais especificamente, quis explorar 
questões como a alienação, o isolamento, a fragilidade do sentimento de pertença a uma 
determinada comunidade, e as implicações do desaparecimento progressivo dos mecanismos 
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de identificação que serviam para enquadrar o indivíduo socialmente e ideologicamente. 
Visualmente, escolhi trabalhar o corpo como simulacro da identidade, de modo a ilustrar, 
através da transfiguração do primeiro, a deturpação e a despersonalização desta última” 
(Sousa, 2003: 216-217); para Arminda Garrido “o artista é, por natureza, um crítico da 
imobilidade, um promotor da mudança, da diversidade, um progressista; historicamente, 
sempre esteve na linha da frente contra todo o tipo de ditaduras e totalitarismos castradores 
da imaginação crítica. A Arte não é um ornamento na fachada da sociedade de produção, nem 
um meio de distração e apaziguamento; a Arte é uma expressão necessária à dignidade da vida 
humana, um contrapeso indispensável à apatia, à solidão e à banalização do quotidiano” 
(Garrido, 2003: 218). 
 
 
A XIII Bienal de Cerveira lança o mote A Relação da Arte com a Academia no Século XXI – 
Criatividade-Academismo, a partir do qual a Bienal de Arte se envolve e compromete em 
explorar e desenvolver essa mesma relação. Esta edição da Bienal, para além de se manter fiel 
ao concurso internacional, através do qual geralmente participam jovens artistas, em início de 
carreira ou ainda a concluir os seus estudos, orientou a sua ação cultural mediadora e 
interventiva para a produção artística académica, dedicando-lhe um lugar de destaque na sua 
programação. Várias instituições do ensino superior artístico foram convidadas a participar 
ativa e exclusivamente na Bienal, fazendo-se representar quer pela apresentação de trabalhos 
artísticos de alunos e professores, quer pela iniciativa de abrir ou integrar debates inerentes 
ao tema, pela realização de defesas de teses de doutoramento e pela promoção da própria 
escola ou faculdade e do tipo de ensino artístico praticado. As instituições participantes foram 
a ARCA-EUAC – Escola Universitária das Artes de Coimbra, a ESAD – Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da Rainha, a ESAD – Escola Superior de Artes e Design Matosinhos, 
a ESAP – Escola Superior Artística do Porto, a Faculdade de Belas-Artes da Universidade do 
Porto, a Universidade Católica do Porto, a Universidade de Évora, a Escola Superior Gallaecia, 
de V. N. de Cerveira e a Faculdade de Belas-Artes de Pontevedra – Universidade de Vigo. 
Esta edição foi a maior até à data, considerando a respetiva descentralização geográfica. A sua 
área expositiva foi, pela primeira vez, alargada aos restantes Municípios do Vale do Minho – 




Assumindo-se como um espaço para a comunicação crítica do artista sobre as problemáticas 
que afetam o mundo atual, a XIV Bienal de Cerveira introduziu um tema polémico e 
interventivo. O choque de culturas num mundo cada vez mais global e de comunicação cada 
vez mais direta, acessível e instantânea, procurou ser equacionado durante esta edição. Os 
efeitos da dialética de confronto entre o Mundo Ocidental e o Islão que perdura na História 
da Humanidade e aparentemente tende a agravar, deixam transparecer marcas na evolução 
das nossas sociedades. O tema As Novas Cruzadas lançou o desafio aos demais criadores de 
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avaliarem as diferenças culturais entre o ocidente e o médio oriente, e as implicações sociais, 
políticas, religiosas e económicas que isso representa para os países ricos. É também perante 
temas como este que a Arte pretende dar o seu contributo, pois a expressão do sentido da 
Vida reflete-se também na criação do artista que, olhando para a realidade, dela procura reter 
e/ ou propor uma visão para o futuro de toda a sociedade, afirmando uma cultura que respeite 
a diversidade civilizacional. 
Nesta Bienal foi realizado um workshop de gravura de grande formato, que contou com a 
participação de 14 artistas oriundos de Espanha, China, Bélgica e Portugal, e cujo resultado 
figurou em exposição durante esta edição da Bienal. As Novas Cruzadas serviu como mote 
enunciado no concurso internacional, como também o assunto a explorar crítica e 
criativamente neste workshop. 
 
 
A XV Bienal, mantendo uma tónica ousada e contestatária promove em 2009 A Cultura do 
Poder ou o Poder da Cultura. 
“A cultura transforma as mentalidades, mas o poder tem medo das transformações sociais 
que não sejam ditadas por eles. 
Há várias formas de poder, desde o poder político que estabelece as regras da economia, o 
poder dos usos e costumes que tem resistência à mudança e o poder de mercado que está 
sujeito a esses poderes. 
Há ainda o poder da informação (ou desinformação) que condiciona todos os poderes à 
política do mais forte. 
Todos esses poderes funcionam como um garrote à criatividade. 
O criador que se exprime através de uma linguagem verbal, ou escrita, ou sonora ou visual, 
precisa de um veículo para comunicar e romper os usos e costumes para melhorar as 
mentalidades, cujo veículo está nas mãos dos poderes políticos e dos órgãos de informação. 
Quem detém o poder económico manipula o poder político e os órgãos de informação, e, 
por consequência, as mentalidades. Pescadinha de rabo na boca onde o criador só tem a porta 
da “marginalidade” (entenda-se como à margem de...) para se exprimir, ou se vender aos mais 
ofertante. 
A Bienal de Cerveira pretendeu desde sempre ser essa porta, contra os que pretendem 
“institucionalizá-la” ao serviço de “quem dá mais”. 
Interrogar-se sobre o papel dos criadores no conceito desta Bienal, que faz 30 anos este ano, 
poderá ser tema da XV Bienal de Cerveira e tema de debate entre os vários poderes e os que 
se tem dedicado a desenvolver um novo conceito de valores entre os valores materiais e o 





Na sua 16ª edição, a Bienal de Cerveira aliou a arte nas suas várias expressões a um espaço 
territorial caracterizado pela sua qualidade de vida. Tal como vinha acontecendo em edições 
anteriores, a Bienal apresentou-se em espaços fora do Concelho de Cerveira. Nesta edição, 
o programa expositivo estendeu-se à cidade do Porto (Palacete Viscondes de Balsemão) e a 
Vigo (Casa das Artes). No Palacete Viscondes de Balsemão, Porto, decorreu a sessão de pré-
abertura da 16ª Bienal de Cerveira e a sua apresentação aos meios de comunicação social e 
foi inaugurada a exposição Reality Show, do colecionador António Lopez (ES), que para o 
efeito cedeu um conjunto de obras Hiper-realistas de artistas internacionais. 
O conceito da 16ª edição compreendeu o cenário contemporâneo de um mundo globalizado 
por redes – de contactos, de artistas, de residências, de bienais de arte – paralelas a uma rede 
digital. O espaço privilegiou a presença dos artistas e o intercâmbio cultural de saberes e 
experiências através da organização de ateliers, workshops, debates, entre outros. As 
residências artísticas decorreram durante todo o período da Bienal e nela participaram 9 
artistas de 7 países, Portugal, Brasil, Moçambique, Espanha, Brasil, França e Japão. 
Com a escolha do tema “REDES 2011” a Fundação Bienal de Cerveira procurou fomentar 
estratégias para o estabelecimento de diálogos entre outras bienais internacionais abrindo 
também, desta forma, as portas a artistas e criativos de todo o mundo, proporcionando-lhes 
condições de trabalho, instalações para apresentação de trabalhos e oportunidades de 
investigação, discussões e debates com intercâmbios internacionais em diversas áreas de 
expressão artística. 
Esta edição da Bienal teve como principais objetivos a sua inserção e participação em redes 
internacionais, a criação de uma equipa de co-curadoria internacional, a expansão dos espaços 
expositivos na vizinha Galiza e o desenvolvimento do Cluster das Indústrias Criativas e 
Culturais. 
Desta ambição de se relacionar com outros eventos congéneres de projeção internacional, 
entendendo a possibilidade de cooperação entre os mesmos, a programação desta edição 
contemplou uma conferência intitulada Bienal - Redes 2011, que se realizou na Biblioteca 
Municipal de Cerveira e que contou com os participantes Augusto Canedo (moderador), 
Diretor Artístico da 16ª Bienal de Cerveira, Rafael Machado, Docente da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Viana do Castelo e do Instituto Superior de 
Administração e Gestão e consultor na área do turismo, Margarita González Lorente, 
Subdiretora da Bienal de Havana, Luiz Ernesto Meyer Pereira, Diretor da Bienal de Curitiba – 
Vento Sul e Daniel Rangel, Diretor do ICCo - Instituto de Cultura Contemporânea e curador 
da exposição Luzescrita, trazida para a Bienal deste ano. Durante a conferência a Bienal de 
Cerveira, de Havana e Vento Sul de Curitiba assinaram um acordo de cooperação.  
 
A 17ª Bienal, realizada em 2013 ainda sob a direção artística de Augusto Canedo, apresenta o 
tema Arte: Crise e Transformação. Para uma fiel compreensão dos conceitos em torno deste 
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título e da intenção de os trazer para debate nesta edição da Bienal, cito um excerto do 
prólogo do respetivo catálogo, na voz do diretor artístico. 
“(…) Ao contrário do que se possa depreender duma primeira impressão, o conceito de Crise 
a que pretendo aludir, não remete necessariamente para a tão quotidiana crise financeira... 
De origem grega o conceito de crise é também aplicável no âmbito da Sociologia, da Medicina, 
ou da Psicologia do Desenvolvimento e remete-nos para a ideia de mudança, à passagem dum 
estado para outro, implícita ao processo de evolução e de crescimento. É intrínseca à ideia de 
arte, a noção de mudança e de rotura, que a tem impulsionado ao longo da sua história, tal 
como tem sucedido desde o fim do século XIX e intensamente durante todo o século XX. 
Assim, é também por definição da sua natureza, que a cultura crítica, rompe ou atualiza os 
conceitos estabelecidos, na procura da antecipação do devir. Diria que desde o surgimento da 
primeira bienal de arte, em 1978 e durante muito tempo, estes eventos vinham preenchendo 
a necessidade de apresentar as vanguardas, num determinado momento e lugar... Era a 
oportunidade para uma experiência e reunião de mais experiências, entre artistas de origens 
geográficas diferentes. Hoje, questiona-se a ainda pertinência em realizar uma bienal de arte, 
já que a realidade atual, desde a velocidade em que circula a informação e pela facilidade em 
comunicar e em viajar, lhe retira em muito, a capacidade em surpreender ou o estatuto de 
acontecimento de rara oportunidade para conhecer o que de mais recente se realizaria no 
mundo da arte... então, e no entanto, a Bienal de Cerveira, apresenta-se hoje, como entidade 
legitimadora e evento de grande visibilidade pública, tal como uma oportunidade para que 
muitos artistas possam realizar e apresentar a sua obra e projetos. 
Também se transformou, no decorrer dos anos, como um lugar de peregrinação que, a cada 
dois anos, inúmeros artistas nacionais e estrangeiros, sobretudo de Espanha, Brasil e Japão, 




2.3 Espaços expositivos 
 
A partir da XII Bienal, em 2003, aquando da comemoração dos 25 anos, é introduzido um 
novo desafio que estabelece uma ponte cultural com a Galiza, através da colaboração direta 
com várias instituições públicas e privadas galegas. 20 dos artistas presentes nesta edição foram 
selecionados pela Faculdade de Belas-Artes de Vigo e pelo Centro Cultural de Ourense. Na 
XIII Bienal, em 2005, somam-se um total de 15 espaços expositivos que se estendem, pela 
primeira vez, aos Municípios do Vale do Minho – Caminha, Valença, Monção, Paredes de Coura 
e Melgaço - e às localidades galegas – Goian, Tomiño e Tui. 9 destas 15 exposições 
distribuíram-se por vários espaços em V. N. de Cerveira. Esta descentralização mantém-se em 
ambas as edições seguintes, a XIV e XV Bienais, em 2007 e 2009 respetivamente. Esta 
expansão permite alcançar uma área expositiva próxima dos 5000 m2. Em novembro de 2009, 
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foi organizada a Mostra XV Bienal Internacional de Arte de Cerveira, na LX Factory, Lisboa, 
uma seleção de obras expostas nesta edição. Em 2011, a XVI Bienal estende-se à Casa das 
Artes, em Vigo, com a exposição A Arqueologia do Detalhe, curadoria de Fátima Lambert e 
ao Palacete Viscondes de Balsemão, no Porto, com a exposição Reality Show, curadoria de 
Antonio Lopez Gimenez, e em 2013, a XVII Bienal vai até Braga, à Casa dos Crivos, com a 
exposição Gelosias e Outras Formas de Ver, curadoria de Augusto Canedo e Santiago de 
Compostela, à Casa da Parra, com a exposição Do Barroco para o Barroco – está a Arte 




2.3.1 Fórum Cultural de Cerveira 
 
O Fórum Cultural de Cerveira, edifício onde hoje se reúnem a sede da Fundação Bienal de 
Cerveira, o Museu Bienal de Cerveira, bem como o auditório, a loja, as reservas da sua coleção 
e a Incubadora das Indústrias Criativas, com oficinas e outros espaços e equipamentos para 
vários fins, albergou outrora os antigos armazéns da Câmara Municipal, construídos por volta 
dos anos 80 (Anexo E). 
Estes pavilhões abrigavam oficinas de carpintaria e serralharia e armazéns que guardavam 
materiais de construção e veículos da Câmara Municipal. 
Com a expansão da Vila para norte, a zona onde estavam instalados estes pavilhões tornou-
se uma zona central e por isso nobre da Vila. Neste sentido, a Câmara Municipal entendeu 
retirar os armazéns destas instalações, reaproveitando-as para a criação de um Fórum 
Cultural, reunindo a vontade mútua entre a autarquia e o Pintor Henrique Silva, que nesta 
altura era já o diretor da Bienal de Cerveira, responsável pela programação cultural e 
expositiva do evento, que até então não tinha um espaço próprio. A XI Bienal, em 2001, foi a 
primeira a ser realizada no então Fórum Cultural, que se mantém até à atualidade o palco 
principal da Bienal de Cerveira (Anexo F). 
O projeto de readaptação e ampliação, que aproveitou como base os dois pavilhões existentes, 
foi da autoria do Arquiteto Pedro Resende Leão. Foi-lhe proposto que, com poucos meios, 
fosse renovado esteticamente o aspeto exterior desses pobres e banais armazéns, e fosse 
ampliado o espaço interior, readaptando-o para Fórum Cultural. 
No intervalo entre a XV e a XVI Bienais, em 2009 e 2011 respetivamente, com a criação da 
Fundação Bienal de Cerveira em 2010, surge a necessidade de ampliar novamente este edifício, 
pretendendo-se também remodelar e otimizar o seu interior. Para tal, a Câmara Municipal 
negociou com a Cooperativa Agrícola, situada ao lado do Fórum Cultural, a conquista de uma 
parte do território que lhe pertencia, possibilitando essa ampliação. Este projeto, do Arquiteto 
Sandro Lopes da Divisão de Obras e Serviços Municipal, integrou uma candidatura ao 
programa de regeneração urbana, cujo propósito conferia uma requalificação urbana 
contemporânea das vilas (Anexo G). 
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Deveu-se por um lado à introdução da Incubadora das Indústrias Criativas, que veio ocupar a 
zona norte do pavilhão roubando espaço expositivo e a área que funcionava anteriormente 
como auditório, e por outro à proximidade entre o Fórum Cultural e a Escola Superior 
Gallaecia, prevendo-se o usufruto de espaços do Fórum por alunos e professores. A ampliação 
a sul veio contemplar a criação de um novo auditório para conferências, debates, concertos 
de música, espetáculos, cinema e teatro, e sendo um espaço polivalente funciona também 





Fig. 18 e 19 – Fórum Cultural de Cerveira (Pormenor da entrada do Museu da Bienal)  






Fig. 20 – Arquiteto Sandro Lopes. Desenhos da recente ampliação do Fórum Cultural de Cerveira e 
entrada do Museu da Bienal 
Fonte: Cópia cedida pelo Arquiteto Sandro Lopes, Chefe de Divisão de Obras e Serviços Municipais 




2.4 Modelos das bienais internacionais de referência 
 
Ao olharmos para outras bienais internacionais de arte percebemos algumas semelhanças e 
algumas diferenças entre si. O que faz a dimensão internacional de uma bienal de arte é a 
participação de artistas de vários pontos do mundo, apresentando e divulgando a mais atual e 
reputada produção artística global. A qualidade e o reconhecimento da crítica internacional 
perante os artistas representados nas bienais e perante as respetivas propostas artísticas, assim 
como a qualidade do projeto expositivo e da programação paralela, determinam o seu nível 
de competitividade e a sua inserção e reconhecimento num contexto internacional. 
A Bienal de Veneza, sendo uma das bienais internacionais de arte de referência, mantem o 
modelo de participações nacionais representadas em pavilhões que, apesar do criticado 
sistema de seleções governamentais, garante a participação dos mais influentes artistas na 
atualidade, quer nos seus países de origem, quer internacionalmente. Além disso, e pegando 
no exemplo da 56ª Bienal de Veneza que decorre este ano, é também de referir a seleção de 
artistas para a exposição principal que faz jus ao tema desta edição Todos os Futuros do 
Mundo, do curador nigeriano e americano Okwui Ewensor. De entre os 136 artistas 
convidados destacam-se Nauman, Haacke, Steve McQueen, Piper, Boltanski, Smithson, 
Broodthaers, Walker Evans, Fabio Mauri, Dumas, Chris Marker, Adkins e Baselitz (Leirner, 
2015). 
A dimensão internacional que acompanha a Bienal de Cerveira desde o seu princípio, deve-se 
maioritariamente à seleção de artistas participantes no concurso internacional, oriundos de 
vários pontos do mundo. O tradicional concurso, ao qual os artistas podem submeter até duas 
obras, pretende promover novos talentos, no entanto, acaba tendo um peso muito significativo 
em relação aos poucos artistas internacionais convidados. Ora se os artistas do concurso são 
ainda desconhecidos perante a crítica internacional, não será a sua participação responsável 
por colocar a Bienal de Cerveira ao nível da competitividade e reconhecimento internacional. 
Neste sentido, falta uma maior aposta no convite a artistas internacionais de renome, que 
promovam o enquadramento da Bienal de Cerveira no panorama internacional das bienais de 
arte e consequentemente promovendo com maior efeito os novos talentos identificados e 
destacados pelo júri de seleção do concurso internacional. A Bienal de São Paulo, que 
conquistou tal prestígio ao longo dos anos, pela participação de grandes artistas e obras, 
iniciada logo nas primeiras edições, tendo na 2ª exibido a Guernica de Picasso, pela primeira 
vez no Brasil, atualmente tem estatuto para assumir o papel de seleção e lançamento de 
artistas internacionais desconhecidos. 
As primeiras edições da Bienal de São Paulo contaram com algumas retrospetivas históricas, 
que no início da década de 60, na 6ª edição, chegaram mesmo a ser combinadas com obras 
contemporâneas pelo curador geral Mário Pedrosa. Na Bienal de Cerveira as exposições 
retrospetivas presentes nas várias edições, distinguem-se pelo carácter de homenagem aos 
artistas. 
A partir da década de 80, as propostas artísticas e o planeamento expositivo na Bienal de São 
Paulo começaram a ser orientados e organizados por temas, propostos pelos curadores, os 
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quais começam a ganhar notabilidade. E a partir da década de 90 as bienais organizam-se com 
base em grandes temas, como Ruptura com o Suporte, em 1994 e Antropofagia, em 1998, e 
a sua programação cultural é alargada a espetáculos de música, teatro e dança. A Bienal de 
Cerveira sempre promoveu um programa com o seu foco nas artes plásticas, mas incluindo 
espetáculos e intervenções de diversos tipos, desde a música, às artes performativas, à poesia, 
com forte intensidade nas primeiras edições. A Bienal de Veneza também introduziu temas no 
início dos anos 80: Art as Art: Persistence of the Art Work em 1982, Art and the Arts. History 
and the Present, em 1984, Art and Science, em 1986 e The Place of the Artist, em 1988. Os 
temas na Bienal de Cerveira só foram introduzidos definitivamente a partir da X edição em 
1999. 
Desde a II edição da Bienal de Cerveira que é constituído além do júri de seleção, o júri de 
premiação. Na sua grande maioria as obras premiadas são aquisições que vêm constituindo o 
espólio das Bienais, que juntamente com doações constituem a coleção de arte 
contemporânea da Fundação Bienal de Cerveira, em depósito no Museu da Bienal, no Fórum 
Cultural de Cerveira (sede da Fundação), estando algumas expostas na Câmara Municipal. De 
entre o tipo de distinções destacam-se o Grande Prémio Bienal de Cerveira, os Prémios ou 
Grandes Prémios de Pintura, Escultura, Desenho, Gravura, Fotografia, Intervenção, entre 
outros, os Prémios da Câmara Municipal, o Prémio Revelação destinados a jovens artistas, 
assim como as Menções Honrosas. A Bienal de Veneza concedia prémios a artistas 
participantes desde a sua primeira edição, em 1895. A partir de 1938 foram estabelecidos 
Grandes Prémios que permaneceram até à sua eliminação pelos movimentos de contestação 
de 68. Só em 1986 são retomados os prémios, com introdução do Leão de Ouro quer para o 
melhor artista, quer para a melhor participação nacional, o Prémio Duemila e mais 
recentemente o Leão de Prata para o melhor ou mais promissor jovem artista, assim como 
Menções Honrosas. A Bienal de São Paulo também já teve essa dimensão de premiação até à 
14ª edição, em 1977. Algumas das obras premiadas também foram aquisições, a partir das 
quais se formaram coleções como a do Museu de Arte Moderna de São Paulo, cedida 
posteriormente ao Museu de Arte Contemporânea. A partir da 16ª edição, comissariada por 
Walter Zanini, em 1981, foram abolidas as premiações assim permanecendo até à atualidade, 
à exceção das 20ª e 21ª edições, em 1989 e 1991 respetivamente, em que o Grande Prémio 
atingiu os 150 mil dólares. 
Pegando no exemplo e na referência da Documenta de Kassel, que é tão única que não faria 
sentido compará-la, torna-se curioso, no entanto, à respetiva e evidente escala, verificar como 
a vila de Cerveira comtempla obras e intervenções artísticas, no espaço público e a céu aberto, 
à semelhança da cidade de Kassel, resultantes e representativas da permanência de um evento 
artístico. 
É percetível uma predominância e resistência de obras de arte bidimensionais na Bienal de 
Cerveira em relação às propostas artísticas exibidas noutros eventos internacionais 
periódicos, que ao traduzirem a mais atual, inovadora e conceituada produção artística 
contemporânea, expõe em maioria obras tridimensionais de grandes dimensões e/ ou 
instalações, algumas das quais ocupam ou definem um espaço e promovem a interação do 
espetador, que passa a experimentar ou a integrar a obra de arte. 
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3.1 Museu da Bienal de Cerveira 
 
O Museu da Bienal de Cerveira foi inaugurado a 1 de novembro de 2005, integrado no Fórum 
Cultural. As recentes obras de remodelação do Fórum também afetaram a zona do Museu, 
com vista à otimização do seu espaço e aspeto interior, bem como à preservação e 
conservação da sua coleção, pela instalação de materiais e sistemas de segurança e antifogo 
(Anexo I). 
É um projeto em constante dinamização, que pretende potenciar iniciativas artísticas e 
culturais também no intervalo das Bienais. Está aberto ao público durante todo o ano e possui 
uma programação regular, principalmente com exposições que pretendem sobretudo mostrar 
e divulgar a importante coleção, organizando visitas guiadas nas quais se valoriza e estimula o 
diálogo sobre e com as obras, bem como ateliers vários para crianças e adultos. O seu acervo 
conta com cerca de 500 obras de arte moderna e contemporânea, nacional e internacional. É 
representativo da evolução das artes plásticas nos últimos 36 anos, e da maioria dos grandes 
artistas portugueses e alguns estrangeiros, apresentando ao visitante esse panorama histórico 
da arte. A coleção é composta por obras premiadas nas Bienais, desde a II até à XVII, em 2013, 
por aquisições e doações. 
A conservação, gestão e divulgação deste legado era já uma antiga intenção do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, bem como das várias organizações e direções da Bienal, ambicionada, 
discutida e projetada desde a I edição. É uma das prioridades da atual Fundação Bienal de 




3.2 Cerveira – Museu de Arte ao ar livre 
 
No centro histórico e um pouco por toda a Cerveira, distribuem-se intervenções artísticas, 
na sua maioria esculturas, algumas resultantes dos simpósios e workshops realizados, ou de 
residências artísticas, outras doadas pelos artistas ou encomendadas pelo Município. São 
vestígios da passagem da Arte e dos artistas pela Vila, que assim se apresenta como «um museu 
de arte ao ar livre». Estas obras são consideradas na lista da coleção do Museu, mas são 
propriedade da Câmara Municipal uma vez que estão instaladas no espaço público da Vila. A 
restante coleção pertence à Fundação Bienal de Cerveira, mas no caso de esta se extinguir e 
não lhe suceder uma instituição que a substitua nos seus principais propósitos, desde a 
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conservação e divulgação deste acervo à organização das Bienais, a coleção passa a ser 
































Fig. 21 – José Rodrigues. Cervo, c. 1970. 
Fonte: http://bercodomundo.blogspot.pt/2015/04/pascoa-no-verde-minho.html 
 
Fig. 22 e 23 – José Rodrigues. Esforço, 1983. 











Fig. 24 e 25 – José Rodrigues. Navegações, 1989. 






































Fig. 26 – Zadok Ben-David. Antártica, 1996. 
Fonte: http://zadokbendavid.com/portfolio/item/antartica/ 
Fig. 27 – Zadok Ben-David. Cervo, 2004. 












Fig. 28 e 29 – Henrique Silva. Planeta Perdido, 2013. 17ª Bienal de Cerveira 
Fonte: O autor (2013) 
 






Fig. 32 – Clara Menéres. Granito-Ritmo, 1978. I Bienal de Cerveira  
Fonte: O autor (2013) 
 
Fig. 31 – Carlos Barreira. Seara Mecânica, 1996. 
Simpósio de Escultura “Encontro com o Granito” 





Fig. 33 e 34 – Rui Anahory. Objecto Cerveira I e Objecto Cerveira II, 1996. 
Simpósio de Escultura “Encontro com o Granito” 
Fonte: O autor (2013) 
 
Fig. 35 – Xurxo Oro Claro. 
Lembranças de uma noite de verão, 1996 
Simpósio de Escultura “Encontro com o Granito” 
Fonte: O autor (2013) 
 
Fig. 36 – Arcádio Blasco. Ponte de Cultura, 1998 





Fig. 37 e 38– Alberto Vieira. Abel e Caim, 2005. XIII Bienal de Cerveira 










Fig. 39 e 40 – Isabel Cabral e Rodrigo Cabral. Catedral, 1999 
































Recontar a Bienal de Cerveira emerge da curiosidade nas memórias que se guardam pela vila, 
das pessoas que a habitavam no final da década de 70 e início da década de 80, quando parece 
ter caído do céu uma bienal de arte vanguardista, que fez estremecer esta pequena localidade 
que nem vinha assinalada no mapa. Da perspetiva de quem viveu o alvoroço que foram as 
primeiras bienais, cheias de música, performances e intervenções de rua numa vila 
eminentemente rural, procurou-se conhecer e preservar histórias privadas e individuais que 
viessem somar-se, de alguma forma, à história já conhecida da Bienal. Foram entrevistadas 
cerca de 20 pessoas, na voz das quais se desenvolveu a principal parte do projeto e se cumpriu 
o seu principal objetivo. As conversas foram registadas em vídeo, para sua reprodução na 
exposição e fiel documentação do projeto, que vem a contribuir também para o arquivo 
histórico da Bienal de Cerveira, ao qual este relatório se pretende associar. 
O projeto Recontar a Bienal de Cerveira surgiu de uma proposta do serviço educativo, mais 
precisamente de uma ideia partilhada entre a museóloga Elisa Noronha e a técnica do serviço 
educativo Cristina Ribeiro, tendo como principal propósito apelar ao envolvimento e à 
participação da comunidade cerveirense nas atividades do Museu. Isso pressupôs 
compreender as diferenças entre os públicos do Museu e pensar na população de Cerveira 
como o principal público-alvo. 
O conhecimento prévio que havia adquirido com a investigação realizada anteriormente, foi 
sendo aprofundado consoante novas descobertas ou constatações que surgiam dos 
depoimentos, revelando-se imprescindível para um projeto curatorial mais bem-sucedido. 
Principalmente no que diz respeito à orientação da seleção da informação relevante a reter, 
perante tanta informação que reservam os 37 anos que a Bienal conta, e a sua transformação 
em elementos expositivos, além das obras de arte, que reunidos e conjugados no mesmo 
espaço permitiram recontar a história da Bienal de Cerveira, criando de uma forma quase 
intuitiva as ligações entre todos os elementos, para que a exposição se organizasse de forma 
coerente e harmoniosa. Como é devido num trabalho de curadoria foram consideradas todas 
as fontes de informação e procurou-se cumprir o papel de mediação entre as mesmas, neste 
caso, num primeiro momento, combinando e relacionando o que foi contado ou recontado 
pelos participantes envolvidos, com o que está documentado nos relatórios, catálogos ou 
outros arquivos da Bienal. Ainda assim, levou-se em grande consideração as referências 
assinaladas pelos testemunhos, uma vez que esse era o grande objetivo e curiosamente muitas 
são as memórias que se repetem, de uma forma geral os episódios e os nomes revelam-se os 









O grande desafio, como para qualquer curador, foi analisar e filtrar toda a informação em 
torno de uma ideia e selecionar o que melhor vem a representá-la, ou seja, foi transformar 
esta exposição numa reconstrução histórica, numa máquina do tempo, que levasse o público, 
principalmente os Cerveirenses e em alguns casos os próprios entrevistados, a reviver os 




Fig. 41 – Inauguração da exposição. À direita Ana Dantas e Inês Marinho 
(entrevistadas no âmbito do “Recontar a Bienal de Cerveira”) 








Quando tive conhecimento e manifestei o meu interesse em colaborar na materialização do 
projeto, a Cristina Ribeiro, mentora do mesmo, já havia feito alguns contactos a lares de 
idosos, centros de dia e IPSS’s – Instituições Particulares de Solidariedade Social, do Concelho 
de Cerveira e também de Tomiño, na Galiza, para apresentar a ideia e pedir a divulgação da 
mesma pelos utentes, na tentativa de que o desafio fosse lançado e fossem recrutados possíveis 
interessados. Inicialmente houve alguma dificuldade em firmar o comprometimento das 
instituições e em receber algum feedback, mas com um pouco de insistência conseguiu-se a 
adesão de algumas. No entanto, de entre os demais utentes foram poucos os que manifestaram 
interesse em participar.  
O projeto foi maioritariamente desenvolvido pela Cristina Ribeiro e por mim. Entre Janeiro e 
Fevereiro do corrente ano decorreu a fase de levantamento de depoimentos, tendo-se 
iniciado no Lar Maria Luísa, da Santa Casa da Misericórdia de Cerveira, onde foram 
entrevistadas duas pessoas, D. Clotilde Carpinteira e o Sr. Camilo, que nos falaram de Cerveira 
antiga e da I Bienal na Casa do Povo, atual Pavilhão Gimnodesportivo; no Centro Paroquial de 
Reboreda, conversámos com o Sr. Alexandrino Pereira, artesão da cestaria, que chegou a 
participar nas primeiras Bienais de Artesanato em Cerveira, que nos anos 80 intercalavam com 
as de Arte; no Centro Social e Paroquial de Campos, tivemos a oportunidade de conversar 
em conjunto com um grupo que reunia cerca de 15 pessoas, onde quatro foram as 
protagonistas, os Srs. Coimbra, Henrique Domingues e Manuel Barbosa e a D. Maria das Dores 
Roleira; fomos ainda ao Espaço Sénior de Gondarém – ADSL de Cerveira, onde conversamos 
com o Sr. José Luís Queirós. 
Outras instituições haviam sido igualmente contactadas, contudo algumas não devolveram 
resposta, ou mostraram disponibilidade e interesse, como a de Tomiño, na Galiza e outras 
não identificaram nenhum interessado em participar. Das visitas a estas instituições e do 
convívio com estes idosos, constatamos que a Bienal não tinha ainda chegado a alguns deles, 
talvez porque viviam nas freguesias do concelho mais afastadas da Vila ou talvez também 
porque nos primeiros anos da Bienal seriam pessoas na casa dos 40/ 50 anos, a quem a Bienal 
pouco interesse ou choque despertou. No entanto, foi interessante conhecer a perceção que 
estas pessoas têm da Bienal, que de uma ideia mais geral não deixa de estar dissociado o 
reconhecimento do seu contributo para a projeção da Vila, tirando-a do anonimato. 
Consideramos que estas visitas foram interessantes e gratificantes para todos, pelos 
momentos de convívio diferente que se proporcionaram, a partir de conversas em torno da 
Bienal que permitiram também divulgá-la melhor por este grupo da população de Cerveira. 
Para além do contacto a estas instituições, havia sido também feito o convite a Constantino 
Costa, Presidente da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, que se 
manifestou imediatamente interessado pelo projeto. Além de ter participado com o seu 
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testemunho e de ter partilhado cópias de alguns documentos que guarda sobre a Bienal, 
partilhou alguns nomes e contactos de cidadãos que assegurou terem muitas recordações das 
primeiras bienais e poderiam estar interessados em participar neste projeto. Essa contribuição 
foi de facto fundamental para chegarmos a pessoas com histórias exclusivas para contar, com 
determinados episódios ainda muito presentes na sua memória, possivelmente por terem tido 
algum tipo de envolvimento de origem profissional, que ultrapassou o de apenas visitante/ 
participante, ou ainda porque nos primeiros anos da Bienal seriam jovens entre os 20/ 30 anos, 
que a viveram intensamente, tendo sido «um tempo de aventura», como caracterizou 
Diamantino Vale Costa, um dos entrevistados. 
De entre essa lista de nomes e contactos cedida por Constantino Costa e de outros que 
foram surgindo, sugeridos pelos primeiros, foram entrevistados os Cândido Malheiro, atual 
secretário da União de Freguesias de V. N. de Cerveira e Lovelhe;  Diamantino Vale Costa, 
ex-funcionário da Câmara Municipal de Cerveira, que colaborou na organização das primeiras 
bienais; Castro Guerreiro, ex-funcionário judicial, que integrou a comissão executiva da V 
Bienal; Célio Menezes e Melo, adjunto do ex-Presidente da Câmara Municipal de Cerveira 
Germano Cantinho, secretariou a direção da IV Bienal e fez parte da comissão organizadora 
da V Bienal; António Roleira Marinho, ex-governador civil em Viana do Castelo, ex-vereador 
da Câmara Municipal de Cerveira e atual Presidente do Centro de Cultura de Campos; Avelino 
Brigadeiro, fotógrafo oficial das primeiras bienais, ao serviço da Câmara Municipal, que para 
além de fotografar o evento, fotografava também as obras para os catálogos; o casal Inês e 
Ladislau Marinho, do restaurante Casa do Lau e Nazaré Fernandes, do Café Marinelo, ambos 
estabelecimentos muito frequentados pelos artistas nos primeiros anos da Bienal; e Ana 
Dantas, entusiasta da Bienal de Cerveira que ao ter conhecimento do projeto através da sua 
divulgação nas redes sociais, voluntariou-se para participar. 
Todos os depoimentos foram registados em vídeo merecendo lugar de destaque na 
documentação do projeto e na exposição, à exceção do de Avelino Brigadeiro que, 
curiosamente sendo fotógrafo de profissão, foi o único que não autorizou a gravação vídeo ou 
áudio do seu depoimento. 
Durante esta fase de levantamento de depoimentos foram surgindo sugestões para 
convidarmos outros cidadãos que de alguma forma também tiveram uma participação ativa 
nas primeiras bienais e que por isso teriam memórias interessantes para acrescentar às 
entretanto registadas. Apesar de haver a intenção de entrevistar um maior número de pessoas, 
o tempo para o desenvolvimento dessa primeira parte do projeto foi muito limitado. O plano 
inicial, que previa a inauguração da exposição em maio, teve de ser alterado uma vez que a 
inauguração da exposição foi antecipada para março. Logo, o tempo que inicialmente estava 
planeado só para identificar possíveis testemunhos, estabelecer o contacto, marcar e realizar 





5.1 Identificação de coleções privadas em V. N. de Cerveira 
 
Durante o processo de levantamento e registo de depoimentos, tomamos conhecimento de 
que muitos cerveirenses, em particular os entrevistados, possuem, guardam e colecionam 
memórias materiais das Bienais de Cerveira. São patrimónios privados que também eles 
refletem a passagem da arte e dos artistas por Cerveira, revelando o forte envolvimento com 
a comunidade, que tanto caracterizou as primeiras bienais. Além do colecionismo mais 
documental, como fotografias, folhetos e objetos de merchandising, possuem mesmo coleções 
de arte. 
 
Nos primeiros anos da Bienal foram doadas bastantes obras, por alguns dos artistas 
participantes, ao município de Cerveira. Possivelmente, por um lado, como forma de 
agradecimento à autarquia, pela hospitalidade e por outro pelo carinho que ganharam pela 
Vila, pela aposta no futuro da Bienal e pela ambição, que já existia, de se construir um museu 
e uma coleção de arte contemporânea que fosse representativa do património das bienais. 
 
Da minha perspetiva pessoal, o que me era desconhecido ou pelo menos não me era evidente, 
é que a partir das amizades que se foram travando entre artistas e cidadãos cerveirenses, se 
tinham criado imensas coleções privadas em Cerveira. Foi interessante perceber como, a 
partir de determinado ponto, os cerveirenses tomaram consciência do valor patrimonial que 
uma coleção de arte privada tem, pois não possuem somente obras oferecidas pelos artistas, 
tendo sido outras compradas.   
 
Esta questão foi introduzida por iniciativa de um dos primeiros entrevistados e a partir daí 
passou a integrar a lista de perguntas a colocar. Consequentemente, a curiosidade e o 
interesse nas memórias dos cidadãos participantes, passou a acompanhar-se de um pedido de 
empréstimo de algumas obras, porque considerámos que seria muito interessante incluir na 
exposição e divulgar uma amostra desse universo de obras de arte, que se escondem nas 
propriedades privadas, em Cerveira. 
 
Mais do que o valor comercial, as pessoas depositam um forte valor sentimental nas suas 
coleções, o que fez com que algumas ficassem inseguras e reticentes quanto ao empréstimo 
das suas obras para a exposição, ainda mais não havendo a possibilidade de as assegurar. No 
entanto, outras ficaram entusiasmadas com a ideia, correspondendo ao nosso pedido, tendo 
sido assinado pelo vice-presidente da Fundação, Henrique Silva, um auto de receção dos 











Quadro 1:  Seleção de obras de coleções privadas 
 
 
             
        Jaime Isidoro 
        Sem título, 1989 
        Serigrafia 
        43 x 53 cm 
 
 
       José Rodrigues 
       S. Paio do Monte, 1984 
       Desenho 
       46 x 39 cm 
 













           Sérgio 
           Sem título, 1986 
           Serigrafia 
           53 x 43 cm 
 
 
    
       Jaime Isidoro 
       Vila Nova de Cerveira, 1982 
       Serigrafia 
       53,5 x 73,5 cm 
 
 










        Jaime Isidoro 
        Sem título, 1980 
        Aguarela 
        51 x 63,5 cm 
 
 











       
          Artur Bual 
          Sem título, s. d. 
          Serigrafia 


















             Miguel D’ Alte 
             Sem título, 1982 
             Desenho a carvão 




  Miguel D’ Alte 
  Sem título, s. d. 
  Serigrafia 














              Robert Schad 
              Sem título, 1982 
              Serigrafia 












            Jorge Colombo 
           Tino em Cerveira, 1982 
            Desenho 
            32 x 23 cm 
 
     José Rodrigues 
     Sem título, s. d. 
     Desenho sobre toalha de papel 
     54,5 x 63 cm 
 
 
      
José Rodrigues 
Boa Festa S. Payo, 1992 
Desenho sobre guardanapo 
25 x 25 cm 
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   José Rodrigues 
   Sem título, s. d. 
   Desenho sobre guardanapo 
   24 x 39,5 cm 
 














        José Rodrigues 
        Sem título, s. d. 
        Serigrafia 










        António Cruz 
        Sem título, s. d. 
        Desenho 
        41 x 50 cm 
 
        António Cruz 
        Sem título, s. d. 
        Desenho 
        41 x 50 cm 








Catálogo Vieira da 

















     Catálogo de medalhas em cerâmica de José 












6.1 Arquivo de memórias 
 
As memórias recolhidas nos depoimentos foram determinantes para o rumo do projeto, 
motivadoras da investigação complementar, assim como reveladoras dos episódios mais 
caricatos, pessoais e inéditos. As vivências de um mesmo acontecimento são diferentes de 
indivíduo para indivíduo, tornam-se pessoais na memória de cada um, transformando-se em 
episódios da sua história de vida privada. 
Foram feitas as mesmas perguntas individualmente a pessoas diferentes, com as quais se 
procuravam respostas que de alguma forma acrescentassem história à Bienal de Cerveira, pela 
distinção e destaque dos momentos mais memoráveis na perspetiva e voz da comunidade 
cerveirense. Partindo deste exercício, foi muito interessante constatar a mutualidade das 
memórias das pessoas. A repetição das referências mencionadas por cada testemunho veio 
confirmar que as mesmas vivências correspondem às mais marcantes, para este grupo de 
cerveirenses, fosse pelo choque ou pela novidade de que a Bienal foi provocadora. 
Alguns apontamentos que havia recolhido da investigação realizada anteriormente 
encontraram ligações com artistas, obras, espetáculos, intervenções, performances, histórias 
paralelas ou outras situações mencionadas nos depoimentos, complementando-se, orientando 
e sustentando a seleção dos elementos que interessavam documentar e expor em sua 
representação. Mesmo a seleção das obras da coleção do Museu da Bienal para esta exposição, 
obedeceu a uma forte e intencional consideração pelas memórias partilhadas nos 
depoimentos, ou pelos elos de ligação encontradas entre os vários ingredientes da receita para 
recontar a história da Bienal. A rede que espontaneamente se criou entre a pesquisa, as 
histórias registadas em depoimento, as obras de arte selecionadas, as fotografias, cartazes, 
recortes de jornal, livros e catálogos ou outros documentos que ilustraram a exposição, 






6.2 Circuito da exposição 
 
A repetição de memórias permitiu a organização e divisão dos vídeos dos depoimentos em 
temas, que consequentemente organizaram a exposição em núcleos de acordo com os 
mesmos, como sendo os capítulos da narrativa que reconta a Bienal de Cerveira (Anexo J). 
De um total de 13 vídeos brutos, foi feita a seleção da informação de acordo com as 
referências dos vários participantes aos mesmos assuntos, sendo dividida em 5 vídeos que 
integraram a exposição, 4 apresentados em televisões LCD e 1 projetado numa parede. De 
forma a evitar a sobreposição dos vários áudios, os dispositivos de imagem foram ligados a 











O vídeo 1 concentra as menções feitas a Cerveira antiga, assim como evidencia a relação entre 
a I Bienal de Cerveira e o 25 de Abril de 74, reunindo opiniões mútuas quanto à certeza de 
que a Bienal foi um produto da Revolução dos Cravos; o vídeo 2 coloca em destaque as Bienais 
de Artesanato, que nos anos 80 chegaram a intercalar e a coincidir com as Bienais de Arte, 
tendo sido inspiradas nas mesmas, muito apreciadas pela população e por isso muitas vezes 
mencionadas nos depoimentos; ainda no vídeo 2 são mencionados alguns episódios 
importantes da história da Bienal, como por exemplo quando esta esteve para acabar, tendo 
tido um interregno de 4 anos entre 1988-1992 e posteriormente de 3 anos entre 1992-1995; 
o vídeo 3 reúne uma série de menções a Jaime Isidoro, que é recordado como o Pai da Bienal 
de Cerveira e à sua companheira Maria Marcelina, muito admirada por todos, e que para além 
de ter sido o braço direito do pintor na fundação da Bienal e organização das primeiras 
edições, teve uma ação pertinente na criação do grupo Bifrosts, formado por crianças de 
Cerveira com a participação das filhas de José Rodrigues, Justino Alves e Luís Pedro e Rosa 
Branca, tendo sido um grupo de performance, teatro e ação contestatária; a esta homenagem 
Fig. 42 – Apresentação dos depoimentos em vídeo na exposição 




prestada a dois grandes mentores da Bienal e que celebrou também o amor um pelo outro, 
somou-se a alusão à beleza da paisagem de Cerveira, pintada por muitos artistas, como Jaime 
Isidoro, representando a vista sobre a Vila, o rio Minho e a Ilha da Boega, mais conhecida 
como Ilha dos Amores; o vídeo 4 dedica-se às performances, espetáculos de teatro e música 
e às intervenções que mais marcaram, caracterizadas pela provocação, espontaneidade e 
energia, pela experimentação e inovação, que despertaram e libertaram as mentalidades para 
a contemporaneidade, tendo sido repetidamente mencionados pelos vários participantes nos 
depoimentos; finalmente o vídeo 5 revela as várias opiniões concordantes sobre a 
prosperidade que a Bienal trouxe a Cerveira, promovendo-a a Vila das Artes, e perante essa 
reflexão sobre o passado, surgiram ideias, pensamentos e sugestões para o futuro da Bienal 
de Cerveira. 
Pretendendo ser uma reconstrução histórica, uma espécie de máquina do tempo, a exposição 
Recontar a Bienal de Cerveira organizou-se em núcleos/ capítulos de acordo com a divisão 
das memórias dos depoimentos em 5 vídeos, exibidos e dispostos ao longo do circuito 
expositivo, que se iniciava antes mesmo da entrada no considerado espaço expositivo do 
Museu. A rampa que liga a área de receção do Museu ao espaço expositivo propriamente dito, 
funcionou como área introdutória, exibindo 4 quadros com fotografias originais do arquivo 
das primeiras bienais. 
Na área que antecede a entrada no espaço expositivo, foi aplicado na parede à direita o título 
e a data da exposição em vinil recortado, que funciona sempre muito bem e é raramente 
utilizado nas exposições do Museu da Bienal. 
  
Fig. 43 – Introdução fotográfica da exposição 




Na parede oposta foram colocadas 5 fotografias emolduras, que registam grandes grupos de 
pessoas do público a assistir a espetáculos das primeiras bienais. 
Tendo havido a oportunidade de conhecer o fotógrafo Brigadeiro, cujo negócio da loja de 
fotografia em Cerveira é continuado pelo filho, solicitamos uma reprodução dos seus registos 
fotográficos das primeiras bienais, nos anos 80. Na realidade, eram poucos os negativos que 
ainda guardavam em sua posse, porque uma vez que fotografar as bienais era um serviço que 
prestava à Câmara Municipal, todo esse arquivo fotográfico havia sido passado à autarquia 
naquela época, pelo que atualmente se desconhece o seu paradeiro. 
Essas 5 fotografias, referidas anteriormente, foram ampliadas de forma a que as pessoas que 
nelas figuram pudessem ser identificadas. Com o intuito de promover e apelar à interatividade 
dos visitantes da exposição, foi pendurada uma caneta de acetado entre os quadros e foi 
aplicado na parte superior da parede, em vinil recortado, a pergunta “Quem é quem?!”. Foi 
notavelmente divertido para os visitantes, que paravam diante das fotografias à procura de 
conhecidos ou deles próprios, resultando numa adesão significativa pela quantidade de marcas 
no vidro da moldura, que circundam as caras das pessoas e assinalam os seus nomes, 
identificando-se os próprios, familiares, amigos, vizinhos, artistas, entre outros. 
O seguimento da parede do mesmo lado foi também utilizado como suporte interativo, 
inspirado no que outros museus já fizeram.1 A própria parede funcionou como livro de visitas, 
tendo um precedente que convidava as pessoas a completá-lo e conclui-lo. Para tal foram 
colocados blocos de post-it e canetas sobre um plinto encostado à parede e acima a frase “Eu 
queria uma Bienal que…”, também aplicada em vinil recortado, deixando um espaço vazio que 





                                                
1 Singapore Art Museum. You can put Post It notes on the wall. Fonte: 
http://www.tripadvisor.com/LocationPhotoDirectLink-g294265-d310899-i89123949-Singapore_Art_Museum-Singapore.html 
Jewish Museum Berlin. Questions on the wall in the special exhibition “The Whole Truth”. Fonte: 
http://www.jmberlin.de/blog-en/2013/05/question-of-the-month-why-do-some-jews-rock-back-and-forth-while-they-pray/ 
Cleveland Museum of Art. “When I visit The Cleveland Museum of Art”. Fonte: 
http://www.clevelandart.org/blog/2012/11/05/perspective-when-i-visit-cleveland-museum-art-%E2%80%A6 
Barrick Museum. The exhibit suggestion wall. Fonte: http://lasvegasweekly.com/ae/2011/aug/24/got-idea-barrick/ 
Fig. 44 – Entrada da exposição “Recontar a Bienal de Cerveira” 



















Fig. 45 e 46 – “Quem é quem?!” 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 47 e 48 – “Eu queria uma Bienal que…” 




Ao entrar na exposição o visitante era convidado a retroceder no tempo e a reviver a 
experiência libertadora pós 25 de Abril e a sua relação evidente com o aparecimento da I 
Bienal de Cerveira, em 1978. Nas paredes divisórias amovíveis que se apresentavam de frente 
para a entrada, constavam um excerto dum texto alusivo a esta temática, citado abaixo, e uma 
pintura produzida no âmbito da I Bienal, ambos da autoria do crítico de arte Edgardo Xavier, 
que escreveu muito sobre a Bienal de Cerveira, nas primeiras edições. 
 
 “(...) este antigo «ninho das Cervas», como dizia Leite de Vasconcellos, 
será transformado, por alguns dias, na meca das artes, onde virão 
«orar» conversos, devotos e curiosos que darão à vila um ar de 
festa permanente, alimentada por extravagante e cosmopolita 
peregrinação a que os cerveirenses se associam com orgulho.” 




À direita, logo a seguir à entrada, encontrava-se o vídeo 1 e à esquerda um cartaz original de 
Vieira da Silva, A poesia está na rua, produzido sobre aglomerado, para o 25 de Abril de 74. 
Curiosamente encontrei no catálogo dos 16 anos da Bienal de Cerveira, imagens deste e outro 
cartaz com a mesma temática, cuja legenda referia que pertenciam ao espólio da Bienal. 
Desconhecendo essa raridade por completo, procurei inteirar-me da sua localização, tendo 
confirmado com o prof. Henrique Silva que, afinal, estes pertencem à sua coleção privada. A 
acompanhar o cartaz de Vieira da Silva, emprestado por Henrique Silva, foi colocada a frase 
“A Bienal esteve para Cerveira, como o 25 de abril esteve para Portugal”, proferida pelo Sr. 
Cândido Malheiro no excerto do seu depoimento no vídeo 1, relativo a este capítulo. Ainda 
no seguimento da mesma parede foi exposta a pintura Paisagem Vila Nova de Cerveira, de 
Henrique Silva, produzida no âmbito da I Bienal. Este núcleo estava delimitado por outra série 
de paredes divisórias, perpendicular à referida anteriormente, nas quais foi montado o 
Cadavre Esqui, produzido pelos artistas Artur Bual, Gracinda Candeias, José Rodrigues, 
Fig. 50 – Entrada da exposição. Primeiro núcleo. 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 49 – Edgardo Xavier. Sem título, 1978 




Henrique Silva, Ângelo de Sousa, Maria José Aguiar, Álvaro Lapa, Justino Alves e Eurico 
Gonçalves, produzido também durante a I Bienal, total ou parcialmente na esplanada do 
restaurante Casa do Lau, como contaram os proprietários Inês e Ladislau Marinho, no seu 
depoimento. Encostada à lateral desta série de paredes estava a escultura Homenagem a Sarah 














Neste núcleo foi colocada uma mesa com vitrine, como suporte expositivo documental, onde 
constaram fotografias, um artigo e um catálogo da Vieira da Silva; a reedição, em 1995, de 
parte do catálogo da I Bienal; postais dos IV Encontros Internacionais de Arte em Portugal, 
nas Caldas da Rainha e das I, II e III Bienais de Cerveira; fotocópia em formato reduzido do 
cartaz das Festas do Concelho, do verão de 1978, cujo programa incluía artes plásticas; 
fotografias da banda da Casa do Povo a tocar na cerimónia de inauguração da I Bienal; da 
escultura Homenagem a Sarah Afonso em fase de construção; e do artista francês Jean Pierre 
Fig. 51 – Citação do depoimento 
de Cândido Malheiro 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 52 – Primeiro núcleo, à esquerda. 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 53 – Grupo 42. Homenagem a Sarah 
Afonso, 1978 (I Bienal de Cerveira) 




Giovanelli, que no âmbito da «arte sociológica»2, propôs uma intervenção sobre o objecto 
antropomórfico, na I Bienal, convidando as pessoas a serem co-autores de uma obra de arte 
e na II Bienal, uma intervenção sobre os símbolos, dentro do mesmo contexto; em 
representação disso estiveram o documento original do «Certificado de co-propriedade duma 
obra de arte», com as impressões digitais dos co-autores, relativo à primeira intervenção, 
assim como o cartaz original a anunciar todos os detalhes e instruções para a realização da 
segunda intervenção, na Bienal seguinte. 
 
O núcleo que se podia seguir a este, dependendo do circuito optado pelo visitante, sendo este 
o mais à direita, concentrava obras representativas de várias bienais e dos artistas que as 
pessoas mais recordam e mais mencionaram nos depoimentos. Uma dessas obras é uma 
pintura de Artur Bual, que na sua magnitude se fez acompanhar de um poema de Maria 
Marcelina, retirado do livro Poemas de Ninguém – Pinturas de Jaime Isidoro, dedicado ao 
pintor, que cito a seguir. 
 
   “Ao Artur Bual 
 
   …e o teu gesto 
   projecta-se na tela 
   desdobra-se 
   Contorce-se 
   Como se cobra fosse 
   e é lírio trémulo de cor” 
   (Marcelina, s. d.: 87) 
                                                
2 Conceito introduzido pelo artista Fred Forest para definir uma "prática sociológica intervencionista". 
Fig. 54 e 55 – Suporte expositivo documental (mesa 1). 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 56 – Artur Bual. Sem título, 1980 (em baixo) 




Algumas das obras selecionadas foram prémios de várias bienais. No caso da Instalação numa 
sala da escola, do alemão Robert Schad, que data de 1992, a obra premiada foi a instalação/ 
intervenção realizada na II Bienal, em 1980, da qual este desenho é representativo, sendo 
consequência de um processo de reelaboração da obra original. A pintura Sem título de 
António Dacosta, foi Prémio Aquisição de Pintura, na V Bienal em 86; Tríptico com seis bolsas 
de Elsa César foi Prémio Revelação da Câmara Municipal, na VIII Bienal, em 1995; a escultura 
Despenteada de Carlos Barreira foi Grande Prémio Bienal de Cerveira, na X Bienal em 1999; 















Optou-se por colocar a informação relativa ao prémio na tabela de cada obra, permitindo uma 
breve contextualização cronológica e a perceção dos interregnos que a Bienal sofreu, pela sua 
realização passar de anos pares para ímpares, fazendo a ligação com essa menção no vídeo 
dos depoimentos deste núcleo. A respetiva mesa dedicou-se a apresentar elementos 
documentais das feiras de artesanato, bastante mencionadas nos depoimentos como fruto da 
Bienal e que visaram promover uma oferta cultural alternativa «às artes eruditas» e talvez mais 
familiar à população. Foram apresentadas fotografias, o cartaz da 3ª feira, que se realizou em 
1985, o catálogo da feira de Design Artesanal, em 1987, assim como artigos do jornal local 
Cerveira Nova valorizando essa “nova” aposta (Anexo K). 
Fig. 59 e 60 – Paulo Hernâni. Figuras, 2001 e 
Dacos. Sem título, s. d.; 
Suporte expositivo documental (mesa 2) 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 57 e 58 – António Dacosta. Sem título, 1986 
(pormenor); Vistas gerais do núcleo 















Este núcleo misturava-se de certa forma com o outro pela seleção das obras e dos elementos 
documentais corresponderem a ligações tanto dos depoimentos do vídeo de um núcleo, como 
do outro, estando dispostas ao longo de ambos. Esse outro núcleo voltava-se para o 
envolvimento dos artistas com a população, pela sua integração e pela convivência que se criou 
entre ambos, assim como pelo crescimento e progresso da Vila em virtude da Bienal. No vídeo 
deste outro núcleo as pessoas entrevistadas abordam o passado da bienal e reconhecem que 
foi decisivo para o destino da Vila e para a qualidade de vida de que hoje Cerveira desfruta, 
refletindo também sobre possibilidades para o futuro. 
De entre as obras que não pertencem à premiadas, mas cujos os autores ficaram conhecidos 
e amigos de Cerveira e da Bienal tendo tido, muitos deles, um papel ativo na sua organização 
e divulgação, foram selecionadas a gravura Sem título e a pintura Espectros Miguel D’ Alte, 
duas do gravuras Sem título do belga Dacos, outro desenho Sem título e uma escultura de 
pequena dimensão de Robert Schad, Litoralidade de Augusto Canedo, uma serigrafia e um 
desenho de Eurico Gonçalves, uma gravura de Henrique do Vale e a imponente escultura 
Taberna de Jaime Azinheira, tendo sido esta última Prémio Ministério do Equipamento Social 
de Escultura, Ex-Aequo, na IV Bienal de Cerveira, em 1984. No corredor que culmina nesta 
volumosa escultura encontram-se algumas das obras mencionadas anteriormente em 
convivência com obras de coleções privadas em Cerveira, como uma serigrafia, dois desenhos 
sobre guardanapos e um sobre toalha de mesa de papel, de José Rodrigues, uma serigrafia de 
Artur Bual, um desenho a carvão e uma serigrafia de Miguel D’ Alte, uma serigrafia de Robert 
Schad e um desenho de Jorge Colombo. 
 
Fig. 61 – Miguel D’Alte. Espectros, 1986. Robert Schad. Sem título, 1984 




Nas três mesas dispostas ao longo desse corredor foram apresentadas cópias de um boletim 
editado na VIII Bienal, em 1995; de uma publicação de 2005, de um jornal local anónimo 
Cerveira Ontem, em torno da Bienal de Cerveira (Anexo J); um artigo do mesmo ano, sobre 
a abertura do Museu de Arte Contemporânea (Museu da Bienal); cópias de excertos do livro 
A Imprensa ao longo dos Tempos no Concelho de Vila Nova de Cerveira (1869-2011) de 
Constantino Costa, relativos a todas as publicações sobre a Bienal, incluindo a revista Bombart; 
outros artigos, por exemplo sobre os anos em que a Bienal não se concretizou, e fotografias 
e catálogos dos artistas e personalidades mais mencionadas, Henrique Silva, José Rodrigues, 
Artur Bual, Eurico Gonçalves, entre os quais Agustina Bessa-Luís e Joaquim Matos Chaves na 
II Bienal, em 1980; a caneta de desenhos do Miguel D’ Alte, emprestada por Nazaré Fernandes 
para a exposição, a quem o artista tinha oferecido pouco tempo antes de falecer, como conta 
a mesma no seu depoimento; uma fotografia de uma escultura de José Pedro Croft, que o júri 
de premiação da V Bienal tinha distinguido como Prémio Aquisição, mas que segundo consta 
foi devolvida ao artista sem o valor do prémio, pois havia sido danificada durante a Bienal e 
pedido ao artista que a restaurasse, o qual pediu remuneração para o efeito, tendo-lhe sido 
negada; esse episódio foi também contado num dos depoimentos presentes no vídeo desse 
núcleo; e ainda fotografias e recortes de jornal, dos estragos que o tufão, que atacou Cerveira 
no dia 1 de setembro de 1999 provocou nas tendas do parque do castelinho, junto ao rio, 
onde decorriam as exposições da X Bienal; sobre este episódio, constou ainda uma cópia da 
carta manuscrita que o artista Paulo Hernâni escreveu dirigida ao diretor artístico Henrique 
Silva, exprimindo a sua solidariedade para com o acontecimento e congratulando a X Bienal, 
que apesar do sucedido, foi uma das que mais apreciou (Anexo L). 
  
Fig. 62, 63 e 64 – Vistas gerais do núcleo e mesas. 















Ainda a integrar este núcleo estiveram expostas uma pintura de Artur Bual e uma de Miguel 
D’ Alte, que foram oferecidas pelos artistas aos Bombeiros Voluntários de Cerveira, aos quais 
pedimos emprestadas. A informação de que os Bombeiros possuíam estas obras foi-nos 
partilhada por Constantino Costa, que no seu depoimento contou a história por detrás das 
mesmas, revelando que o Artur Bual quando ofereceu a sua pintura, afirmou que as três figuras 
na tela eram as suas três namoradas, e que o Miguel D’ Alte fitando a obra oferecida dias antes 
e visivelmente num ligeiro estado de embriaguez, confessou que esta precisava de mais cor, 
sendo a mesma representativa de bombeiros a apagar um incêndio. 
Nestes dois núcleos descritos anteriormente foram aplicadas nas paredes duas frases 
elucidativas do conteúdo dos mesmos, uma retirada do texto Palavras Prévias de Salvato Trigo, 
no catálogo da IV Bienal, citada a seguir e a outra retirada do depoimento de Constantino 
Costa: “(…) era um labirinto de quadros e artistas.” 
 
 
“As pessoas que participam debatem, promovem, competem, aparecem 
e convivem. A consequente permuta de ideias opera transformações e destas 
sairá a mudança económica, social e cultural entre nós tão urgente.” 
(Trigo, 1984) 
Fig. 65 e 66 – (à esquerda) Obras da coleção dos 
Bombeiros Voluntários de V. N. C. Artur Bual e 
Miguel D’ Alte 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 67 e 68 – (em cima) Vistas gerais do núcleo 
central e mesas; Jaime Azinheira. Taberna, 1984  




No núcleo dedicado ao Jaime Isidoro e à Maria Marcelina, que poderia ser outra opção de 
início do circuito expositivo, se do primeiro núcleo as pessoas seguissem pela sua esquerda, 
destacou-se uma pintura de grande formato pintada em conjunto por Jaime Isidoro e Vitorino 
de Almeida, ao som do seu piano, o que segundo alguns depoimentos era recorrente (Anexo 
M). Na mesma parede, ao lado dessa pintura imponente, avizinha-se um poema da autoria de 
Maria Marcelina, extraído do livro Poemas de Ninguém – Pinturas de Jaime Isidoro, transcrito 
a seguir. 
 
“Por amor à Arte 
Sacrifico-me 
E renuncio a ti 
Por amor à Arte 
Afasto-me 
Chorando o meu amor por ti 
E volto a encontrar-te 
Porque o Amor à Arte 
É o meu amor por ti.”         
  
(Marcelina, s. d.: 89) 
 
Também neste núcleo foi evidenciado o esplendor da paisagem natural de Cerveira, orgulho 
dos cidadãos e arrebatadora para quem visita a Vila pela primeira vez. A ilustrá-la estiveram 
duas serigrafias e uma aguarela de Jaime Isidoro e um desenho de S. Paio do Monte, de José 
Rodrigues, quatro das obras de coleções privadas. A história por detrás de uma das serigrafias, 
é que esta é uma das reproduções de uma série de aguarelas, que o Jaime Isidoro pintou numa 
tarde de sábado de verão, nos anos 80, tendo convidado o grupo dos Cavaquinhos de Lovelhe, 
que ainda existe atualmente, para tocar para ele. Este é um dos  episódios contado e partilhado 
por dois testemunhos, que integram esse grupo de música popular3. Da paisagem representada 
em dois desses quadros sobressai a Ilha da Boega, para onde os casais, antigamente, iam em 
busca de privacidade e intimidade, e por isso mais conhecida como Ilha dos Amores. Em 1984, 
foi editada para a IV Bienal de Cerveira, pela Associação dos Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, uma coletânea de 74 poemas inéditos, de vários autores, intitulada A Ilha dos 
Amores, tendo sido apresentada por Óscar Lopes na Bienal. De forma a representar essa 
ligação pouco óbvia, mas muito interessante, convenci-me de que teria de integrar um 
exemplar desse livro na exposição. No entanto, foi um desafio conseguir localizar um, uma 
vez que o arquivo da Bienal não guardava nenhum e constava o registo, na Internet, de que a 
tiragem tinha sido de 500 exemplares (100 fora do mercado). Na Porta XIII – Associação 
poética de todas as artes, uma livraria especial em Cerveira, chegou a haver um ou dois 
                                                
3 Pela peculiaridade dessa memória, o grupo de Cavaquinhos de Lovelhe foi convidado a atuar na inauguração da 
exposição Recontar a Bienal de Cerveira, tendo sido um momento bonito e apreciado pelos presentes, que 
foram conduzidos pela música ao espaço expositivo. Coincidentemente, mas sem ter sido intencional, até porque 
só tomamos conhecimento dias antes, o dia da inauguração da exposição 21 de março do ano presente, assinalou 
o 91º aniversário do nascimento de Jaime Isidoro. 
Fig. 69 – Jaime Isidoro e Vitorino de Almeida. Sem título, 2001 




exemplares, mas já tinham sido vendidos; tentei contactar a Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, via telefone sem sucesso, e e-mail, que foi devolvido, levando-
me a supor que a Associação se terá extinguido; finalmente, depois de alguma pesquisa, alguns 
contactos e visitas a livrarias no Porto, localizei um único exemplar na Livraria Alfarrabista 
Varadero, na rua da Boavista, no Porto, e comprei-o. 
A ligação entre a Ilha dos Amores, como elemento natural da paisagem, e a Ilha dos Amores, 
como símbolo das paixões retratadas nos poemas do livro, fez-se através da presença do 
mesmo na exposição, assim como pela reprodução e ampliação do poema de abertura desta 
coletânea, da autoria de Óscar Lopes, e sua aplicação na parede, ao lado das paisagens. 
 
  
Fig. 71 – Vista do núcleo. 





Fig. 72 – Atuação do grupo 
Cavaquinhos de Lovelhe. 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
 





Alguém diz tu. Alguém sem nome. 
É a terra e o corpo e é o rasto de um sentido.  
Alguém diz tu à imagem que se esgarça, 
à certeza de uma longínqua razão. 
Longe. O passado. Nomes, errados nomes de desejo. 
Cego de insónia, nem lembrar te posso. 
Nem mesmo em sonho saberia ver-te. 
És só o pronome, tu, a ondular-te na boca, 
norte magnético num desespero em surdina. 
És a sílaba que dói a dor solar de um sentido. 
A história avança na cabra-cega sem rostos, 
e eu vivo em ti o tu mais só da minha vida. 
 
                                                    (Lopes, 1984) 
 
Na mesa de suporte à exposição dos elementos documentais relativos a este núcleo, 
constaram os livros A Ilha dos Amores, aberto na poesia visual Orgasmo, de E. M. de Melo e 
Castro e num poema de Eduarda Chiote; assim como Poemas de Ninguém – Pinturas de Jaime 
Isidoro, aberto nas páginas 120 e 121 que apresentavam imagens de dois desenhos da Maria 
Marcelina, por António Cruz, num dos quais está também representada a sua cadela Kiribati, 
que sempre a acompanhava, sendo igualmente recordada nos depoimentos; o texto A Vocação 
da Dádiva de Mário Cláudio, completo na descrição e reflexão que sugere sobre Maria 
Marcelina, foi retirado do livro e exposto ao lado (Anexo N). Figuraram também algumas 
fotografias de Jaime Isidoro e Maria Marcelina, e das crianças do grupo Bifrosts, em algumas 
das suas intervenções como a de homenagem a Arpad Szenes; outra intervenção muito 
lembrada nos depoimentos, foi a simulação de um acidente no troço da estrada nacional que 
atravessa Cerveira, onde não havia passadeiras, tendo sido uma forma de contestação e 
reivindicação da construção do túnel para peões; constou ainda uma fotografia do momento 
de apresentação e lançamento do livro A Ilha dos Amores, na IV Bienal e um recorte de jornal 




Fig. 74 e 75 – Suporte expositivo documental (mesa 3). 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 73 – Livro de poesia A Ilha dos Amores (em cima) 




Por fim, para o núcleo dedicado à música, às performances, intervenções e espetáculos de 
teatro, dança e poesia que tanto marcaram as primeiras bienais, foram selecionadas a instalação 
em néon Águas Vivas de Silvestre Pestana, que foi distinguida como Grande Prémio da XII 
Bienal de Cerveira e cujo artista é bastante conhecido pelas suas performances, principalmente 
porque consta que foi o primeiro nu artístico a exibir-se em Cerveira; a pintura Sem título de 
Gracinda Candeias, uma tela pintada com o seu próprio corpo na II Bienal; a pintura Minho - 
Elegia a Vila Nova de Cerveira de Manoel Barbosa, cujas participações na Bienal consistiam, 
geralmente, em performances; e a instalação Imagens Cínicas, de Ção Pestana, cuja própria 
obra concentra fotografias de performances que a artista realizou nas primeiras bienais. Junto 
a esta instalação foram expostos cartazes originais de divulgação de performances, 







Fig. 76 e 77 – Silvestre Pestana. 
Águas Vivas, 2003 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
Fig. 78 e 79 – Ção Pestana. Imagens Cínicas, 2008 e cartazes; 
Gracinda Candeias. Sem título, 1980 e Manoel Barbosa. Minho - Elegia 
a Vila Nova de Cerveira, 1980 




Na mesa com os elementos expositivos documentais constaram fotografias e uma t-shirt da 
companhia de teatro inglesa Footsbarn Travelling Theatre, um grupo de teatro, circo, 
improvisação, música jazz, rock e folk, mímica, magia e malabarismo, que apresentou a peça 
“O Diabo, o Doutor e o Louco” na III Bienal, em 1982 e que todos recordam e mencionam 
nos seus depoimentos; assim como fotografias: da intervenção a Camões e a Ti de Carlos 
Nogueira, realizada na Sala Camões na II Bienal, em 1980, no âmbito das comemorações do 
IV Centenário da sua morte, tendo sido distinguida com o Prémio Camões; da escultura-
intervenção de Leonor Ferrão, também realizada na II Bienal, tendo sido Prémio Revelação-
Intervenção; do concerto dos Telectu, cujo grupo foi formado por Jorge Lima Barreto e Vítor 
Rua em 1982, para a III Bienal, tendo posteriormente participado na IV Bienal, em 1984, com 
um concerto de homenagem a La Monte Young, no qual interpretaram as "Compositions 
1960" do autor, tendo recebido o Prémio Intervenção; no início de 1985 foi editado o álbum 
"Performance - Eno to La Monte", gravado ao vivo na IV Bienal; as músicas Eno to La Monte - 
15’ 09’’e Nunquam Non Cage / Terry Riley Jazz Surgery - 06’ 46’’ estiveram em reprodução 
na exposição, como música de fundo; constaram ainda na vitrine fotografias: do Rui Reininho 
a tocar guitarra; do Michel Roubaix, o acordeonista que tocava espontaneamente pela Vila e 
pelas tascas e fazia sapateado; de teatros do Grupo Anima e do grupo Pé de Vento; de 
performances de Manoel Barbosa, Gracinda Candeias, Ção Pestana e Carlos Barroco e do 





Fig. 82 -  Footsbarn Travelling Theatre – Companhia de teatro inglesa. O Diabo, o Doutor e o Louco, 1982 
Fonte: Catálogo 16 Anos Bienal de Cerveira 1978-1994 
 
Fig. 83 -  Suporte expositivo documental (mesa 4) 




Fig. 80 – Telectu. Álbum gravado 
ao vivo na IV Bienal de Cerveira. 





Fig. 81 – Atuação dos Telectu, 
1984 
Fonte: Catálogo 16 Anos Bienal 
de Cerveira 1978-1994 
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O verso TODO O MUNDO É COMPOSTO DE MUDANÇA foi reproduzido em vinil 
recortado, fazendo referência à intervenção premiada de Carlos Nogueira, na II Bienal, e 







Ainda integrada neste núcleo esteve a obra Génese de Justino Alves, realizada no atelier livre 
dos V Encontros Internacionais de Arte em Portugal, em 1978, não por uma relação direta 
com a temática deste núcleo, mas porque os seus 10 metros de comprimento condicionam a 
sua colocação no espaço e este era o mais amplo. 
Procurou-se não definir e limitar demasiado o circuito da exposição, assim como os núcleos, 
concedendo liberdade ao visitante de construir ou reconstruir por si próprio a história, de 




Fig. 84 e 85 – Carlos Nogueira. 
Intervenção a Camões e a Ti, 
1980 




Fig. 86, 87, 88 e 89 – Vistas gerais da exposição 
(inauguração) 


















Sem título, 1978 
Acrílico sobre 
aglomerado 














   Artur Bual, Gracinda Candeias, José 
   Rodrigues, Henrique Silva, Ângelo de 
   Sousa, Maria José Aguiar, Álvaro Lapa, 
   Justino Alves e Eurico Gonçalves 
   Cadavre Esqui, 1978 
   Acrílico sobre papel 
   70 x 99 cm cm (x 9) 
 
    
    
    
 
 
    Henrique Silva 
   Paisagem Vila Nova de Cerveira, 1978 
   Óleo sobre aglomerado 
   54 x 89 cm 
 













  Jaime Isidoro e Vitorino de Almeida 
  Sem título, 2001 
  Acrílico sobre tela 









Acrílico sobre tela 




Sem título, 1980 
Acrílico e colagem sobre aglomerado 














    
 
   Gracinda Candeias 
   Sem título, 1980 
   Pintura sobre aglomerado 














   Manoel Barbosa 
   Minho - Elegia a Vila Nova de Cerveira, 
   1980 
   Pintura sobre aglomerado 











Sementeira na manhã 
geométrica, 1986 
Serigrafia 










   Robert Schad 
   Instalação numa sala da escola, 1992 
   Desenho, feno, pano, lápis, carvão 
   43 x 34 cm 
 
   A instalação na sala da escola 
   (intervenção) foi Prémio Desenho 










    
 
    Robert Schad 
    Sem título, 1992 
    Desenho 











 Robert Schad 
 Sem título, 1984 
 Escultura em madeira e ferro 
 36 x 25 cm 
 
 Obra doada ao Museu da Bienal de 











Óleo sobre tela 








Sem título, 2007 
Gravura 













        Jaime Azinheira 
       Taberna, 1984 
        Escultura em gesso policromado 
        246 x 184 x 180 cm 
 
        Prémio Ministério do Equipamento Social 
        (Escultura) (Ex-Aequo) 
        IV Bienal de Cerveira 
 







Sem título, 1986 
Acrílico sobre tela 







   Prémio Aquisição (Pintura) 









        
 
       Elsa César 
       Tríptico com seis bolsas, 1996 
       Óleo sobre tela 
       150 x 243 cm 
 
       Prémio Revelação Câmara Municipal 













Ferro e aço inox 





  Grande Prémio Bienal de Cerveira 




         
        Silvestre Pestana 
        Águas Vivas, 2003 
        Néon 
        170 x 70 cm (x7) 
 
      Grande Prémio Bienal de Cerveira 













   
  Augusto Canedo 
  Litoralidade, 1998 
  Técnica mista 










        Ção Pestana 
        Imagens Cínicas, 2008  
        Técnica mista/ Instalação 









Homenagem a Sarah 
Afonso, 1978 
Escultura 












Sem título, 1950 
Serigrafia 











Sem título, 2004 
Tinta da china 
sobre papel 















167 x 119 cm 
 
    Prémio Aquisição Baviera/ BMW 











   
   Henrique do Vale 
   Sem título, 2004 
   Gravura em metal 











Sem título, s. d. 
Gravura em 
metal 










Sem título, s. d. 
Gravura em 
metal 










































Obs.:         A unidade de medida está em centímetros;



















Reprodução das músicas Eno to La Monte - 15’ 09’
e Nunquam Non Cage / Terry Riley Jazz Surgery - 06’ 46’’





























O trabalho de investigação realizado sob orientação da pintora Margarida Leão, e que ocupou 
parte do tempo do estágio, iniciou-se com uma pesquisa nos catálogos e relatórios das 17 
edições da Bienal de Cerveira. Dessa análise, e de forma a tratar e organizar toda a informação 
que ia absorvendo, surgiu a necessidade de produzir uma série de documentos que 
discriminassem vários dados, categorizando-os, para facilitar a acessibilidade aos mesmos. 
Assim, comecei por elaborar três tabelas onde foram introduzidos os principais dados 
descritivos das várias Bienais, gerando uma ferramenta de consulta mais imediata e eficiente 
dos mesmos, possibilitando uma rápida comparação entre si e evitando ter de recorrer aos 
relatórios e/ ou catálogos para os visualizar. Essa informação específica refere-se a datas e 
duração, tema/ mote, organização, comissão organizadora, direção, subsídios/ patrocínios e 
colaboração; espaços expositivos e exposições; e ainda artistas homenageados, países 
representados – quais e quantos –, número de artistas portugueses e estrangeiros, número 
de artistas e obras a concurso, número de artistas e obras selecionados por concurso, total 
de artistas representados, total de obras em exposição, número de artistas ou galerias 
convidados e total de obras dos mesmos (Anexo O). 
Constatou-se alguns lapsos nos relatórios, relativamente a informação em falta, incompleta ou 
imprecisa quanto, por exemplo, ao número de artistas e obras a concurso e aos selecionados 
pelo mesmo, ou quanto ao número de artistas convidados e número de obras expostas pelos 
mesmos, assim como se verificou que alguns dados se revelam incompatíveis quando 
comparados, como por exemplo no caso de algumas edições, o total de obras selecionadas 
por concurso somado ao total de obras dos artistas convidados, não coincide com o total de 
obras expostas. Consequentemente, as tabelas revelam alguns campos por preencher ou 
alguns dados acompanhados de interrogação, apesar do empenho numa investigação que 
traduzisse ao máximo a sua identificação na íntegra, reunindo-os em documentos únicos, que 
complementassem os demais documentos que me foram cedidos ou por mim solicitados e 
que dizem respeito ao arquivo da Bienal. 
Além dessas tabelas que sumariam as Bienais transatas, elaborei outros documentos onde 
algumas das informações nelas contidas abreviadamente foram aprofundadas. Enquanto a 
tabela 2 mostra separadamente os espaços expositivos e as exposições relativas a cada edição, 
o documento que a esta se refere especifica que exposição se realizou em qual espaço e quais 
os artistas e obras expostos, sempre que encontrada toda a respetiva informação. Já em 
relação ao documento que estende a informação da tabela 3, descreve os convidados de cada 
edição, sejam artistas, galerias, escolas de arte ou outras instituições, bem como, em algumas 
situações, os curadores responsáveis. 
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Esta investigação passou também por uma leitura, análise e compilação dos textos de catálogo, 
alguns deles relativos a curadorias, tendo sido feita uma compilação dos textos que, de alguma 
forma, se referiam aos temas propostos como motes para as Bienais. 
Foi ainda produzido um documento que compila toda a informação relativas à dimensão de 
premiação das Bienal, designadamente os elementos que constituíram os júris de premiação, 
os artistas e obras premiado(a)s e prémios, nas 17 edições. Posteriormente foram feitas as 
fichas de obra relativamente às premiadas até à XIV Bienal, como solicitado, tendo sido na sua 
grande maioria aquisições que atualmente integram a coleção do Museu da Bienal, incluindo 
uma biografia atualizada do artista. 
Na semana do Natal do ano passado (22 a 26 de dezembro de 2014) colaborei na realização 
de três ATL’s para crianças, solicitados pela Câmara Municipal de Cerveira ao Serviço 
Educativo do Museu da Bienal. Tendo em conta a exposição Escultura cerâmica e Gravura de 
Álvaro Queirós, que decorria no Museu da Bienal, a atividade incluiu uma visita guiada e um 
atelier com barro e técnicas alternativas de experimentação dos processos de gravura. 
Sendo o público-alvo crianças entre os 4 e os 12 anos, fez-se uma pesquisa de atividades para 
o atelier que tivessem como prioridade o estímulo da criatividade, do entusiasmo e da 
associação direta às obras expostos. Assim decidimos trabalhar o barro e estampagens a partir 
da técnica da monotípia e collographs. 
A receção aos três grupos de crianças foi feita na entrada do Museu, onde começamos por 
contextualizar os pequenos visitantes no espaço em que se encontravam. A grande maioria 
das crianças sabia que este era o local da Bienal de Arte de Cerveira, tendo algumas já visitado, 
assim como a Mostra Infanto-Juvenil. 
Com um tipo de discurso sempre adequado ao público infantil e intercalando com perguntas 
apelando à sua participação, contamos a história da origem da Bienal nos encontros entre 
artistas em Cerveira, nos meses de Verão, para trabalharem juntos, partilharem ideias e 
conviverem em contexto de ateliers. 
Em seguida, elucidámos as crianças para a existência e importância do Museu e da sua coleção, 
constituída ao longo das várias Bienais pelas obras premiadas, adquiridas e/ ou doadas e 
percebemos que, no geral, as crianças não tinham ideia da existência do museu, nem da sua 
coleção. Explicámos que a Fundação Bienal de Cerveira era a entidade que promovia e 
organizava as Bienais, bem como outras exposições e atividades relacionadas com a Arte, tal 
como aquela em que estavam prestes a participar, de forma a saírem desta experiência com 
alguma referência positiva e a levassem para junto da família e dos amigos, como veículo para 
outras experiências motivando a visita ao espaço museológico fora do período da Bienal.  
No âmbito da exposição de Álvaro Queirós preparei uma apresentação multimédia didática, 
com o objetivo de ilustrar a explicação sobre as técnicas cerâmica e gravura. 
Esta apresentação abordou desde o principal material, a argila, com o qual é feita a cerâmica, 
que vem da terra; a explicação sobre como a sua mistura com água resulta numa pasta à qual 
chamamos de barro, que é a base para a modelação do objeto e que depois de conseguida a 























solidifique e se torne resistente e impermeável; neste sentido foi feita referência a três dos 
quatro elementos naturais, como a base da técnica da cerâmica – Terra, Água e Fogo; 
acompanhando sempre a explicação com imagens, abrangeu-se as várias possibilidades de 
aplicação da cerâmica, desde o processo de produção artesanal de objetos, como louça, aos 
tijolos que sustentam as casas e aos telhados e foi feita a distinção entre o trabalho do oleiro 
e a escultura cerâmica enquanto técnica de produção artística; quanto à técnica da gravura, 
explicou-se o que é, para que serve e como manipulamos a matriz, e que esta é imprescindível 
à gravura, sendo o que nos permite, ao contrário do desenho e da pintura, fazer várias 
reproduções de uma mesma imagem (a gravada na matriz) – tiragem –, explicou-se ainda o 
efeito de simetria inerente à gravura, na passagem da imagem da matriz para a impressão e 
Fig. 90 e 91 – Apresentação multimédia didática 
Fonte: Fundação Bienal de Cerveira 
 
 
Fig. 92 – Visita guiada pelo artista Álvaro Queirós 




que as várias técnicas existentes na gravura dependem do material de que é feita a matriz – 
madeira: Xilogravura, linóleo (placas de borracha): Linogravura, pedra: Litogravura, quadro: 
Serigrafia e gravura em metal, referindo-se sucintamente as diferenças no processo de 
gravação das matrizes em Litogravura e Serigrafia e destacando que esta última também é 
bastante aplicada na impressão de imagens em roupa. 
Esta apresentação foi feita imediatamente antes da visita à exposição, ainda na entrada no 
Museu, utilizando como suporte digital, a televisão LCD que aí se encontrava. Achámos muito 
pertinente que esta explicação fosse transmitida, por um lado para que as crianças 
percebessem, ao visitar a exposição, como é que aquelas peças foram feitas e a partir de que 
materiais, remetendo muitas vezes para os exemplos dados na explicação e/ ou contidos nas 
imagens que tinham acabado de ver e por outro lado, nesta sequência, para que adquirissem 
algum conhecimento sobre como aplicar as possibilidades destas técnicas, no atelier que se 
seguiu, onde puderam experimentá-las, e onde o que viram na exposição e os exemplos da 
apresentação foram tomados como referência, facilitando a sua compreensão. Mostraram 
bastante interesse e atenção enquanto os diferentes conceitos e exemplos foram explicados 
e mostrados. Participaram expondo algumas dúvidas e acrescentando outros exemplos, pelo 
que nos pareceu uma estratégia bastante válida para aproximar as crianças dos conceitos e 
das técnicas.  
Os três grupos vinham preparados para a visita, pois tinham conhecimento do nome do artista 
em exposição. 
Contamos algumas histórias que inspiraram o artista na produção daquelas peças, contadas 
pelo próprio no primeiro dia com o ATL de Lovelhe, em que pôde estar presente. A sua 
presença e colaboração quer na visita à exposição, quer no atelier, resultou numa experiência 
bastante interessante, podendo ser o próprio a responder às dúvidas das crianças, que 
motivadas pela sua presença colocaram várias. Procuramos reproduzir a experiência com o 
primeiro ATL nos restantes, em que o artista já não pôde estar presente, respondendo às 
mesmas questões e destacando os mesmos pormenores levantados por este. 
Álvaro Queirós referiu a importância de simplificar os conceitos e mostrar às crianças a 
proximidade que elas têm com uma das matérias primas que ele usou, nomeadamente o barro, 
que vem da terra e que todos podem tocar e trabalhar. Alertou ainda para a diferença entre 
cerâmica pintada e o engobe, técnica de pigmentação do barro elaborada antes da modelação, 
utilizada nas primeiras peças no início da exposição. Relatou algumas histórias relacionadas 
com peças que criou e especificou pormenores e detalhes que são necessários para se 
conseguirem bons resultados, quer na cerâmica, quer na gravura. 
Durante a visita guiada chamamos a atenção para a exposição das matrizes a partir das quais 
foram feitas as gravuras, e em conjunto conduzimos as crianças a procurarem os seus 
correspondentes. 
O atelier promovido após a visita à exposição, revelou-se importante e motivador para os 
três grupos de crianças, tendo-lhes proporcionado trabalhar com o barro, experimentando 
várias possibilidades na sua modelação. Algumas já tinham trabalhado com barro, mas outras 
não, no entanto, foi visível e satisfatório o entusiasmo geral, assim como quando 
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experimentaram, orientadas por nós e com o auxílio das educadoras e auxiliares 
acompanhantes, a técnica da monotípia e collographs. Uma alternativa encontrada na pesquisa 
realizada anteriormente para trabalhar com crianças, em que o processo e resultado é muito 
idêntico à gravura, é para todos os efeitos gravura, mas o suporte utilizado como matriz partiu 
do reaproveitamento de cuvetes (utilizadas como embalagens de comida) em esferovite 
compacto, sobre as quais os desenhos foram gravados com a ponta de lápis. 
Desta experiência resultaram muitas impressões (gravuras) que as crianças levaram, tendo-
nos deixado um exemplar por ATL, assim como pequenas peças em barro das quais 







 Fig. 93 – Atelier de barro e gravura. ATL’s de Natal. 












Considero que a população de Cerveira, na sua grande maioria, apoia e estima o 
acontecimento das Bienais, de uma forma geral, por reconhecer o seu importante contributo 
para o desenvolvimento e expansão da Vila, tanto ao nível socioeconómico e turístico, como 
cultural. 
Também devido à realização da Bienal de Cerveira, foram-se formando públicos no Concelho 
de Cerveira ao longo dos anos, vocacionados, interessados e motivados para a Arte e a 
Cultura. 
Em 1995, aquando da VIII edição da Bienal, realizou-se um Inquérito à população do Concelho 
no qual se comprovou, já nessa altura, a predominância de opiniões positivas quanto à 
importância, para o Concelho, da Bienal se realizar em Cerveira, bem como a importância de 
acontecimentos culturais no geral, apenas 17% respondeu que era a primeira vez que visitava 
a Bienal e 95% respondeu que gostaria de ver mais atividades culturais em Cerveira 
(exposições, concertos, teatro, circo, coros, entre outras). 
De um modo geral, há cada vez mais procura por acontecimentos culturais, não só pela sua 
capacidade de entretenimento, que retira as pessoas da sua rotina, muito em função do 
trabalho, contribuindo como um programa diferente para partilhar com a família e/ ou os 
amigos, mas também porque cada vez mais as pessoas se servem de acontecimentos culturais 
para alargarem os seus horizontes, potencializar a sua formação e desenvolvimento pessoal e 
intelectual, viver novas experiências, conhecer ideias e perspetivas diferentes, sendo também 
uma forma de conhecer o Mundo, sem sair do País. 
Para que a Bienal de Cerveira, assim como o Museu, continue a atrair públicos e a manter os 
que tem, deve continuar a promover uma programação cultural variada e o convite a artistas 
reconhecidos, bem como a personalidades prestigiadas para debates e conferências; realização 
novamente de Inquéritos não só à população do Concelho, mas a todos os visitantes da Bienal 
e/ ou do Museu, que permitam conhecer melhor os vários públicos e tipos de visitante, 
atualizando as suas opiniões, bem como assinalar e corresponder a eventuais sugestões; 
apostar no Turismo, tendo em conta que uma parte do seu público são turistas, devido à 
localização geográfica da Vila e à altura do ano em que se realiza, através de parcerias com as 
Unidades Hoteleiras locais, bem como com Agências de Viagens que promovam excursões à 
região do Alto Minho, incluindo a Bienal de Cerveira ou o Museu no seu roteiro; promover 
visitas guiadas para grupos específicos: crianças (através de parcerias com jardins de infância, 
escolas e colónias de férias), jovens (escolas secundárias e universidades), faixa etária sénior, 
adaptando a orientação da visita consoante o público e a sua formação para as Artes; manter, 
renovar e criar novas parcerias com outros equipamentos culturais em Portugal e Galiza, não 
só Galerias como outros museus, gerando redes estratégicas. 
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Em relação à descentralização da Bienal para pólos expositivos fora de Cerveira verifica-se um 
aumento significativo do número de visitantes a partir da XII edição em 2003, quando a Bienal 
começou a expandir-se. Considero que é uma forma de a sua oferta artística e cultural alcançar 
um maior número de pessoas, e que isso pode ser ainda mais explorado com itinerâncias de 
exposições da coleção do Museu ou até com itinerâncias de exposições patentes no período 
da Bienal, após o seu término. 
Não partilho da opinião de que a Bienal de Cerveira pode perder o seu centro ao 
descentralizar-se, ela estará sempre muito mais ligada e representada em Cerveira, onde 
nasceu e cresceu, do que em outra localidade qualquer. Pelo contrário, considero bastante 
favorável a sua representação fora de Cerveira, pois é também uma forma de divulgação do 
evento e da Vila por outros pontos do País e da Galiza (tomando como exemplo o que tem 
vindo a acontecer) e de conquista de novos públicos e parcerias. 
 
Mas tão importante é também atrair público para visitar o Museu da Bienal e participar nas 
atividades promovidas nos intervalos do evento, pelo que o plano de atuação deverá incidir 
sobre uma programação mais apelativa, tornando o Museu da Bienal de Cerveira, de certa 
forma, autónomo e um atrativo nos anos de não-Bienal. Devem dinamizar-se as exposições e 
atividades, consequentemente promovendo uma maior e mais eficaz divulgação, combatendo 
a discrepância, que é bastante acentuada, entre o reconhecimento do evento da Bienal e o 
desconhecimento da programação alternativa nos anos intercalares, e consequente número 
de visitantes. 
Para tal, poderão estabelecer-se parcerias por exemplo com as escolas da região e da Galiza 
e até de outras zonas, com vista em visitas guiadas ou outras atividades de formação artística 
para crianças e jovens; o mesmo se poderá aplicar a parcerias com centros de dia ou excursões 
da terceira idade ou também, por exemplo, com as universidades seniores, nas quais podem 
ser identificados públicos interessados e que também nos interessa formar, principalmente 
para a "compreensão" da arte contemporânea, existindo uma em Cerveira e a Academia 
Sénior do Instituto Politécnico de Viana do Castelo que, segundo sei, organiza visitas de estudo 
frequentes, integradas nas aulas de História da Arte; e ainda parcerias com unidades de turismo 
rural existentes em Cerveira, propondo-lhes a divulgação do Museu aos seus hóspedes. 
Quanto à programação apelativa, uma boa estratégia seria conseguir trazer ao Museu, pelo 
menos uma vez em cada ano de intervalo da Bienal, um “nome” prestigiado (artista, curador, 
crítico, historiador/ investigador) para uma conferência ou debate ou outra atividade. Claro 
que isso requer orçamentos que podem ser impraticáveis e no início poder-se-ia correr o 
risco de a adesão não corresponder ao esperado. 
Outra estratégia que seria interessante a Bienal de Cerveira promover, não só enquanto 
evento, mas também enquanto Museu, seria a de se estender a outras áreas artísticas, para 
além das artes plásticas, retomando o espírito das primeiras edições da Bienal, nas quais a 
oferta artística ia das artes plásticas à música, teatro, dança, cinema, literatura e poesia. 
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Considero muito interessante, importante e promissora a intenção, por parte da Fundação 
Bienal de Cerveira na pessoa do Vice-presidente Henrique Silva, de criar relações vinculativas 
entre faculdades e escolas de arte portuguesas e a Fundação, das quais poderiam resultar 
desde residências artísticas para alunos finalistas, que uma vez realizadas em ano de intervalo 
da Bienal poderiam surgir com propostas interessante para a Bienal subsequente, a constituir-
se um centro de investigação, à promoção de workshops orientados por um profissional 
renomado na área do mesmo, que poderia até ser um professor de uma das universidades, 



































Apesar da experiência de estágio não se ter cruzado com organização e produção da Bienal 
deste ano, como havia previsto e idealizado, revelou-se uma experiência enriquecedora, quer 
ao nível do amplo conhecimento adquirido sobre os vários componentes que compõe a Bienal 
de Cerveira, em todas as suas edições, quer ao nível do pôr em prática, a partir de uma 
perspetiva curatorial, todo um conhecimento histórico e documental. 
Toda a investigação realizada inicialmente e o levantamento e mapeamento de dados das 17 
Bienais, permitiu-me conhecer o desenrolar da história da Bienal mais antiga do país e o seu 
modelo de gestão e organização, quer logístico, quer expositivo, assim como os artistas e as 
obras da coleção. 
O projeto investigativo, documental e expositivo Recontar a Bienal de Cerveira, foi a principal 
experiência do estágio em todos os sentidos, mas principalmente no que diz respeito aos 
estudos curatoriais. Oportunamente culminou outras experiências do estágio, como 
essencialmente a de investigação, tendo sido o processo bastante complexo e enriquecedor e 
o resultado bastante gratificante. 
Experiências pontuais durante o estágio devolveram-me noções básicas de gestão, 
inventariação e conservação de obras de arte, de recriação do espaço expositivo, de 
montagem e desmontagem de exposições e acondicionamento das obras, e de divulgação e 
comunicação do museu, assim como me proporcionaram lidar com artistas em residência e 
ainda explorar a vertente educativa, que é uma área que também me interessa, tanto com 
crianças, como com adultos e seniores, pela preparação de visitas guiadas, ateliers, entrevistas 
e inquéritos. 
Em relação ao enquadramento do Museu fora do período da Bienal, considero praticável uma 
programação mais dinâmica e variada e um contacto mais próximo quer com instituições e 
equipamentos culturais da região luso-galaica, que reflita propostas e possibilidades diferentes 
na programação, quer com as comunidades mais próximas, através da continuação no recente 
empenhamento do serviço educativo. 
Como mestranda de estudos curatoriais, entendo esta estreia na curadoria como uma 
experiência multidisciplinar capaz de abrir vários caminhos, intelectuais e profissionais, e sinto-
me motivada e vocacionada para todos na sua generalidade. Estou convicta de que, nos dias 
que correm, a versatilidade é uma das características para o sucesso e a auto-realização, e um 
dos requisitos da empregabilidade, e a experiência de estágio contribuiu vantajosamente para 
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Arquivo Fundação Bienal de Cerveira 
 
Relatórios das 17 Bienais de Cerveira 
Catálogos das 17 Bienais de Cerveira 




Arquivo Municipal de Cerveira 
 
Dossiers relativos ao Fórum Cultural de Cerveira 
 
 
Depoimentos registados em vídeo no âmbito do Recontar a Bienal de Cerveira 
 
Clotilde Costa Puga Carpinteira – depoimento registado a 22 de janeiro de 2015 
Camilo – depoimento registado a 22 de janeiro de 2015 
Constantino Costa – depoimento registado a 04 de fevereiro de 2015 
Alexandrino Pereira – depoimento registado a 04 de fevereiro de 2015 
Centro Social e Paroquial de Campos – depoimentos registados a 06 de fevereiro de 2015 
Cândido Malheiro e Diamantino Vale Costa – depoimentos registados a 12 de fevereiro de 2015 
Nazaré Fernandes – depoimento registado a 12 de fevereiro de 2015 
Ana Dantas – depoimento registado a 26 de fevereiro de 2015 
Castro Guerreiro – depoimento registado a 04 de março de 2015 
Avelino Brigadeiro – depoimento prestado a 05 de março de 2015 (não autorizou registo em vídeo) 
Ladislau e Inês Marinho – depoimentos registados a 05 e 10 de março de 2015 
Roleira Marinho – depoimento registado a 11 de março de 2015 
Célio Menezes e Melo – depoimento registado a 12 de março de 2015 





















































































RECONHECIMENTO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA 


















































































JÚRI DE PREMIAÇÃO, ARTISTAS E OBRAS PREMIADO(A)S E PRÉMIOS 
NAS 17 EDIÇÕES DA BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE CERVEIRA 
Documento do autor, criado em novembro de 2014, no âmbito do estágio curricular na 






















05 a 12 Ago 1978 
Nesta edição não foram atribuídos prémios tendo havido, no entanto, 
concurso internacional. 
II Bienal 
02 a 31 Ago 1980 
Edgardo Xavier (organização II 
Bienal) 
Fernando Azevedo (Fundação 
Calouste Gulbenkian) 
Fernando Calhau (Secretaria de 
Estado da Cultura) 
Fernando Pernes (AICA – 
Associação Internacional de Críticos 
de Arte) 
Gil Teixeira Lopes (Sociedade 
Cooperativa de Gravadores 
Portugueses) 
Gustavo Bastos (Escola Superior de 
Belas Artes do Porto) 
Joaquim Matos Chaves (ÁRVORE – 
Cooperativa de Actividades 
Artísticas) 
Justino Alves (Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa) 
Lima Carvalho (Sociedade Nacional 
de Belas Artes) 
Carlos Nogueira 





Lápis s/ papel 





Mármore e metal 




“O Poeta Fernando Pessoa-Ele-
Mesmo” 
Serigrafia 
92 x 73 cm 
Prémio Gravura 
35.000$00 
Ângelo de Sousa 
“S/ título” 
Acrílico s/ tela 






95 x 95 cm 
Prémio Revelação 
(Desenho) 15.000$00 
Amaral da Cunha 
“S/ título” 
Escultura em mármore 




Escultura – Intervenção realizada 












“Interior: Exterior X” 




O Prémio Revelação era atribuído em cada modalidade a 
artistas com menos de 30 anos (incl.). 
Artur Bual 
“Nus Femininos” 
183 x 366 cm 
 
Prémio de Pintura ao 
Vivo no Atelier Livre 
da II Bienal de 
Cerveira 
III Bienal 
24 Jul a 31 Ago 1982 
(prolongamento até 5 Set) 
Ângelo de Sousa, Pintor (Escola 
Superior de Belas Artes do Porto) 
Domingos Pinho, Pintor (ÁRVORE – 
Cooperativa de Actividades 
Artísticas) 
Fernando Azevedo, Pintor 
(Fundação Calouste Gulbenkian) 
Fernando Calhau, Pintor (Secretaria 
de Estado da Cultura) 
Fernando Pernes, Doutor (AICA – 
Associação Internacional de Críticos 
de Arte) 
 
Zulmiro de Carvalho 
“S/ título” 
Escultura em mármore e ferro 




“Chanson à trois voix de fille et l' 
Automne s'en va” 
Colagem 




Ferro, pano, lápis, carvão, 





José Rodrigues, Escultor 
(organização III Bienal) 
Lagoa Henriques, Escultor (Escola 
Superior de Belas Artes de Lisboa) 
Sílvia Chicó, Doutora (Sociedade 




83 x 61 cm 
Prémio Fotografia 
30.000$00 
David de Almeida 
“Neolithic Stone Engraving” 
Cast paper 
135 x 140 cm 
Prémio Gravura 
ou Grande Prémio 
Gravura 











“Projecto Performance 82” 
Prémio Câmara 
Municipal de Cerveira 
Artur Bual 
“Pintura madeira” 
183 x 365 cm (??) 
Prémio Câmara 
Municipal 
(Actividade em Atelier 
Livre) 40.000$00 
Grupo Anar Band 
Jorge Lima Barreto (direção) 
Prémio Câmara 
Municipal de Cerveira 
(Música) 
40.000$00 







Humberto Mesquita Menção Honrosa 
Jaime Azinheira Menção Honrosa 
Manuel Dias Menção Honrosa 
IV Bienal 
04 Ago a 02 Set 1984 
Eduardo Paz Barroso, Crítico de 
Arte 
Fernando Azevedo, Pintor e Crítico 
de Arte 
Fernando Pernes, Crítico de Arte 
Rui Mário Gonçalves, Professor, 
Historiador e Crítico de Arte 




150 x 100 cm 
Grande Prémio 




“Os amantes, ou restos 
arqueológicos de uma viagem para 
a morte” 
Barro cozido 
180 x 120 x 40 cm 







Escultura em gesso policromado 
150 x 170 x 200 cm 





Subsídio conseguido pelo Arq. Rosado Correia, Ministro do 
Equipamento Social, para assegurar o Prémio Escultura, 
atribuído a dois escultores: Clara Menéres e Jaime Azinheira 
Augusto Canedo 
“Viva a Estética” 
Óleo s/ tela 
200 x 300 cm 
(esta obra não pertence ao acervo 




(previsto atribuir a 
qualquer modalidade, 
a um artista com 




310 x 125 cm 
Prémio Câmara 
Municipal de Cerveira 
(Fotografia) 
100.000$00 




Francisco Ginjeira, Pintor Artista reconhecido de 
recente currículo 
Rui Aguiar, Pintor Artista reconhecido de 
recente currículo 
João Antero, Escultor Artista reconhecido de 
recente currículo 
Mariano Piçarra, Fotógrafo Artista reconhecido de 
recente currículo 
V Bienal 
26 Jul a 07 Set 1986 
Alexandre Melo, Crítico de Arte e 
responsável pela exposição Arte 
Portuguesa Anos 80 
Bernardo Pinto de Almeida, Crítico 
de Arte e responsável pela 
exposição Arte Portuguesa Anos 80 
Eduardo Paz Barroso, Crítico de 
Arte e responsável pela exposição 
Arte Portuguesa Anos 80 
Fernando Azevedo, Pintor e Crítico 
de Arte 
Fernando Pernes, Crítico de Arte 
Jaime Isidoro, Pintor 
João Pinharanda, Crítico de Arte e 
responsável pela exposição Arte 
Portuguesa Anos 80 
Joaquim Matos Chaves, Professor 
Escola Superior de Belas Artes do 
Porto 
José Rodrigues, Escultor 
Júlio Resende, Pintor e Professor da 
ESBAP 
SUBSÍDIOS PARA PRÉMIOS 
Comissão Instaladora do Museu de Arte Moderna do Porto 
Secretaria de Estado da Cultura 
PRÉMIOS DE AQUISIÇÃO 
(garantia de aquisição das obras pela Câmara Municipal de 
Cerveira – organização da V Bienal e que subsidiou os 
prémios no valor global de 2.500.000$00 – com vista à 
constituição da coleção do Museu) 
António Dacosta 
“S/ título” 
Acrílico s/ tela 




subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Gerardo Burmester 
“Com Armas e Bagagens” 
Pintura óleo em madeira 




subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Pedro Casqueiro 
“S/ título” 
Técnica mista s/ tela 






subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Pedro Cabrita Reis 
“Da ordem e do caos II” 
Pintura 




subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Pedro Calapez 
“S/ título” 
Acrílico s/ madeira 




subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Rui Pimentel 
“S/ título” 
Acrílico s/ tela 




subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
José Pedro Croft 
“S/ título” 
Mármore e ferro 
190 x 60 x 50 cm 
(Obra destruída pelo artista 





subsídio para os 
Prémios de Aquisição 







subsídio para os 
Prémios de Aquisição 








subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Rui Sanches 





subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Vítor Pomar Prémio Aquisição 
(Obra Gráfica) 
(2.500.000$00 – 
subsídio para os 
Prémios de Aquisição 








subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Manuel Dias Prémio Aquisição 
(Desenho) 
(2.500.000$00 – 
subsídio para os 
Prémios de Aquisição 
da V Bienal) 
Albuquerque Mendes Menção Honrosa 
Fernando Pinto Coelho Menção Honrosa 
Joaquim Bravo Menção Honrosa 
Teresa Magalhães Menção Honrosa 
VI Bienal 
30 Jul a 04 Set 1988 
José Rodrigues, Organização VI 
Bienal 
Manuel Trindade, Representante 
do Sector Empresarial 
Robin Fior, APD – Associação 
Portuguesa de Designers 
Fernando de Azevedo, Fundação 
Calouste Gulbenkian 
Mário Vaz, convidado pela 
Comissão Organizadora 
João Machado, designado pelos 
concorrentes 
SUBSÍDIOS PARA PRÉMIOS 
Fundação Luso-Americana  1.250.000$00 
Portucel  500.000$00 
FAOJ  350.000$00 
Cristina Reis 


























José de Almeida 















Ao premiar Miguel Angel Vigo, pretendeu-se premiar a 
representação espanhola à VI Bienal de Cerveira, sobretudo 
no que se refere à desenvolvida actividade dos designers, 
no campo da Revista, da imaginação, da paginação e da 
atenção ao tratamento do fenómeno da Moda, da presente 
década. 





O Prémio Revelação, foi atribuído apenas a um concorrente, 
fazendo reverter o restante do Prémio para a modalidade 
de «Ilustração», onde se considerou haver outras obras de 
interesse, o que exigia uma classificação mais ampla. 
VII Bienal 
15 Ago a 21 Set 1992 
Fernando de Azevedo, Pintor, 
Crítico de Arte e Diretor da Secção 
de Belas-Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
Fernando Pernes, Crítico de Arte e 
Diretor Artístico da Fundação 
Serralves 
Henrique Silva, Pintor e Diretor das 
Oficinas da Cooperativa Árvore 
Joaquim Matos Chaves, Crítico de 
Arte e Prof. ESBAP 
José Fernando Guimarães, Crítico 
de Arte e Jornalista 
Rui Aguiar 
“S/Título” 
Acrílico areado s/ tela, 1992 










Óleo s/tela, madeira-Ferro 





“O Chá de Menta” 
Cerâmica, 1991 
80 x 70 x 17 cm 




Óleo s/ tela, 1991 
74 x 100 cm 





200 x 77 cm (tríptico) 




Acrílico s/ papel 
105 x 75 cm 





Menção Honrosa – 
Teatro 
Grupo 3º Ordem 
“Dourai” 
(constituído por 3 atuações) 
Performance 
Menção Honrosa – 
Performance 
Grupo Diagonal (António Olaio, 
Bruno Maisons, Carlos Gordilho, 
Catherine Meziat, Isabel Valverde, 





29 Jul a 27 Ago 1995 
Doroteo Arnaiz, Pintor 
Fernando Azevedo, Pintor 
Fernando Pernes, Crítico de Arte 
Frederico D´Orey, Representante 
da BMW 
Jaime Isidoro, Pintor 
Maria João Fernandes, Crítica de 
Arte 
Gerardo Burmester 
“Maria VII”, 1989 
Couro e madeira 





“Tríptico Com Seis Bolsas”, 
1995 




Joh (Jorge Humberto Marques) 

















09 a 31 Ago 1997 
José Rodrigues, Escultor Árvore - 
Centro de Actividades Artísticas 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Engenheiro Câmara Municipal de 
V.N.C. 
Nuno Faria, Doutor 
IAC – Instituto de Arte 
Contemporânea 
Jaime Isidoro, Pintor Organização 
da IX Bienal 
Fernando Azevedo, Pintor 
Sociedade Nacional de Belas Artes 
Joana Rêgo 
“Senses or Diveded Painting” 
Acrílico s/tela 
180 x 180cm 
Grande Prémio de 
Pintura Câmara 
Municipal de V.N.C. 
1.000.000$00 
Nuno da Silva 
“Capela Imperfeita” 
Técnica Mista 
80 x 87 x 97cm 
Grande Prémio de 
Escultura Câmara 





126 x 166cm 
Prémio Revelação 










Fotografia e encáustica s/madeira 










Gilberto Oliveira e Rogério Costa 
“The Brack Heart” 






Célia Teles de Meneses e Melo e 
Renato Morgado “Matemática” 






Sandra Mónia e Manuela Teixeira 
de Campos 
“Videobike” 


















Luís Calau e Pedro Leão “After 
Hours” 






Atelier 3 (Manuel Henriques, 
Catarina Sousa e Filipa Tomaz) 
 
 
Prémio de Gravura 
“URTIGA”, atribuído 
pela Confraria da 
Urtiga DE JUPRELLE, 
Bélgica 
150.000$00 
Henrique do Vale Prémio Aquisição 
25.000$00 
Margarida Leão Prémio Aquisição 
25.000$00 
X Bienal 
14 Ago a 12 Set 1999 
Guy Weelen, Crítico de Arte 
Jaime Isidoro, Pintor 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal 
José Rodrigues, Escultor 
Henrique Silva, Pintor 
 
JÚRI DE PREMIAÇÃO DO 
CONCURSO ARTE ELECTRÓNICA 
Engrácia Rodrigues, 
F.D.T.I. - Fundação para a Divulgação 
das Tecnologias de Informação 
Mário Moutinho, 
Atelier Arte Electrónica 
Henrique Silva, 
organização X Bienal 
Carlos Barreira 
“Despenteada” 
Ferro e aço inox 
175 x 150 x 52 cm; 550kg (aprox.) 




“Mulher de Ferro” 
Técnica mista 





Técnica mista s/madeira 





“Uma Janela aberta para o 
Horizonte” 
Técnica mista s/tela 






Técnica mista s/tela 





“Onde estão as malas” 
Técnica mista s/contraplacado 






Técnica mista s/acetato 
189 x 121 cm 
Prémio Aquisição 




“El color del tiempo” 
Acrílico s/tela 
160 x 160 cm 
Prémio Aquisição 
Atlântico BPA – Banco 
Privado Angolano 
(1.500.000$00) 









18 Ago a 15 Set 2001 
Armanda Passos, Pintora 
Jaime Isidoro, Pintor 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal de 
V.N.C. 
José Rodrigues, Escultor 
Casal Aguiar, Pintor 
Maria Cândida Silva Bernardes, 
Águas Minho e Lima 
Xurxo Oro Claro 
“Escada X 2000” 
Vidro e aço inox 
329 x 130 x 70 cm 





Técnica mista s/mdf 






230 x 80 x 30 cm 
Prémio Jovem IPJ – 




“Confissões de Santo Agostinho, 
segundo Agostinho Santos” 
Acrílico s/ madeira 





“Projecto XI New York” 
Fotografia 





“Avril au Portugal 1” 
Offset 





Coop. Exprs. Artística 
“Projecto Ciber” 
Ferro/Vidro 





“Nós as Três” 
Cerâmica (Grés) 













Chapa zincada rebitada, latão e 
madeira 





“Milagre da Rosas” 
Técnica mista – Resina/ impressão/ 
tinta vinílica 





“Tampa Net I” 
Vinil, acrílico e cera s/mdf 
245 x 184 cm 





130 x 162 cm 
Prémio Aquisição 




“Aluga-se Chalé à Beira-Mar” 
Técnica mista s/madeira 









16 Ago a 21 Set 2003 
José Manuel Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Cerveira 
Jaime Isidoro, Pintor 
José Rodrigues, Escultor 
alcino Gonçalves, Crítico de arte 






(7x ) 170 x 70 cm 










“Floater Multi Colour” 
Acrílico s/ Linho 







Acrílico e Pastel de Óleo 








Casa: 110 x 110 x160 cm 





Técnica Mista s/Tela 
160 x 160 cm 
Prémio Aquisição 






Óleo s/ Tela 
280 x 35 cm 
Prémio Aquisição 







200 x 100 cm 
Prémio Aquisição 






Digital Vídeo – DVD 
Prémio Jovem IPJ – 
Instituto Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 
(2.500 €) 625 € 
Xosé Lois Vásquez 
“Soedade e Conflito: a noite”, 
“Soedade e Conflito: o bunker” 
DVD 
Prémio Jovem IPJ – 
Instituto Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 
(2.500 €) 625 € 
Charly Rood 
“Glass 3.4 ED” 
Vídeo Clip 13,5 MB 
“2 clips final” 
Vídeo Clip 52 MB 
Prémio Jovem IPJ – 
Instituto Português da 
Juventude 







Prémio Jovem IPJ – 
Instituto Português da 
Juventude 






20 Ago a 17 Set 2005 
Albuquerque Mendes, Artista 
Plástico 
Henrique Silva, Director da XIII 
Bienal 
Jaime Isidoro, Pintor 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara de V.N. 
Cerveira 
Joaquim Lens Tuero, Crítico de Arte 
Eurico Gonçalves, Portugal 
“Desdobragem 16-5-86” 
Pintura 
160 x 240 cm 
Grande Prémio Bienal 
de Cerveira 
10.000 € 
Rute Rosas, Portugal 








Prémio IPJ – Instituto 
Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 





Prémio IPJ – Instituto 
Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 
(2.500 €) - 1.250 
Paulo Neves, Portugal 
“Marca” 
Madeira 
100 x 100 x 20 cm 
Prémio Aquisição 
Águas do Minho e 
Lima 
(5.000 €) 
Ana Soler, Espanha 
“Tacones para no pisar” 
Madeira de faia e aço 
Ø 75 cm 
Prémio Aquisição 





Joana Ratão, Portugal 
“Aparentemente Não-Ser” 
Fotografia P/B s/papel RC 
50 x 70 cm 
Prémio Aquisição 
Caixa de Crédito 
Agrícola Alto Minho 
(Ex-Aequo) 
(5.000 €) 
José Paz, Espanha 
“La Piedad” 
Fotografia digital 
85 x 120 cm 
Prémio Aquisição 
Caixa de Crédito 






120 x 80 cm 
Prémio Aquisição 
Caixa de Crédito 
Agrícola Alto Minho 
(Ex-Aequo) 
(5.000 €) 
Anne Heyvaer, França 
“Mapa plegado” 
Litografia 
50 x 50 cm 
Prémio Aquisição 
Caixa de Crédito 






30 x 20 cm 
Prémio Aquisição 
Caixa de Crédito 
Agrícola Alto Minho 
(Ex-Aequo) 
(5.000 €) 
João Gonçalves, Portugal 













18 Ago a 29 Set 2007 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal de 
V.N. Cerveira 
Alberto Gonzalez Alegre, Crítico de 
Arte 
Henrique Silva, Director da XIV 
Bienal 
Jaime Isidoro, Pintor 
Joaquín Lens Tuero, Professor da 
Faculdade de Belas Artes da Coruña 




Grande Prémio Bienal 
de Cerveira 
10.000 € 
«O júri, entre outros valores, destaca a inclusão do tempo 
do espectador como parte transformadora da obra, dentro 
de um clima de jogos combinatórios cor/ não cor, 
Primavera/ Inverno, perspectiva horizontal/ vista aérea... 
tudo um universo de pormenores, trabalhado com precisão 
quase impossível.» 
Pascal Nordmann 















“A Natureza Cíclica da História-
Inevitável Declínio 
e Queda” 
Técnica mista – 107 x 180cm 
Prémio Aquisição 




“As minhas Fatuchas” 
Técnica mista s/papel 
93 x 76 cm 
Prémio Aquisição 





“Entre ciel et terre 1” 
Água forte 
57 x 76 cm 
“Entre ciel et terre 2” 
Água forte 
57 x 76 cm 
Prémio Aquisição 







43 x 62cm 
“Noon” 
Colagem 
43 x 62 cm 
Prémio Aquisição 





“Black Rainbow I” 
Ponta seca, água tinta 
51 x 121 
“Black Rainbow II” 
Ponta seca, água tinta 
51 x 121 cm 
Prémio Aquisição 







Diâmetro: 200 x 50 cm 
Prémio Aquisição 




17 Jul a 26 Set 2009 
José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal 
Laura Castro, Crítica de Arte 
Paulo Reis, Crítico de Arte (BR) 
David Barro, Crítico de Arte (ES) 
Henrique Silva, representante da 
Fundação Bienal de Arte de 
Cerveira 
Isaque Pinheiro 


































“Auto-Retratos Modernos Latino 




“Parade of Vanity” 
Prémio Aquisição 
Águas do Minho e 
Lima 
Marcin Dudek (PL) Prémio IPJ – Instituto 
Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 
Lemeh42 (IT) Prémio IPJ – Instituto 
Português da 
Juventude 
(Artes Digitais – Ex-
Aequo) 
XVI Bienal 
16 Jul a 17 Set 2011 José Manuel Vaz Carpinteira, 
Presidente da Câmara Municipal de 
V. N. Cerveira e do Conselho de 
Administração da Fundação Bienal 
de Cerveira 
Helena Barranha, Diretora do 
Museu do Chiado 
 
Henrique Silva, Artista Plástico 
Fernando Galán, Diretor da Revista 
Art.es 
Miguel Von Hafe Pérez, Diretor do 
Centro Galego de Arte 
Contemporânea (Santiago de 
Compostela) 
Inês Osório (PT) 
“Transferência de um corpo: 
registos de um processo” 
Instalação 
Prémio Cervo 16ª 
Bienal de Cerveira 
10.000 € 
Deborah Engel (BR) 
“Paisagens Possíveis Galinheiro” 





Nuno Nunes-Ferreira (PT) 
“Camouflage” 
Técnica mista 




Claire de Santa Coloma (AR) 




Fernando Velásquez (UR) 




Francisco Tropa (PT) 
“S/ título” 
Vidro, leite de magnésio, corda de 
linho, plantas 
Aquisição 
Gabriel Garcia (PT) 
“Spread your Word” 
Técnica mista 
Aquisição 
Hélia Aluai (PT) 
“Eu e Ele” 
Bordado 
Aquisição 
Hugo de Almeida Pinho e Maria 
Trabulo (PT) 







Johanna Speidel (DE) 
Série “El Enigma de la vida” Serie 
Mandala 3b 









27 Jul a 14 Set 2013 
(16 e 28 de Set – visitas de 
instituições) 
Lourenço Egreja, Curador 
Augusto Canedo, Diretor Artístico 
17ª Bienal de Cerveira 
João Mourão, Curador 
Francisco Laranjo, Diretor da 
Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto 




Prémio Cervo 17ª 
Bienal de Cerveira 
Beatriz Albuquerque 
“Crisis of Luck” 
Instalação/ Performance 
Prémio Revelação 17ª 
Bienal de Cerveira 
Jérémy Pajeanc & Kostyantyn 
Stepanskyy 
“Clôture de Berlin – ordre 101” 
Prémio IPJ – Instituto 
Português do 
Desporto e da 
Juventude 
Marcos Chaves 
“Gotas de Cristal” 
Instalação site specific 
Menção Honrosa 
Nicola Constantino 
“Trilogy of Nicola's death III and IV” 
Menção Honrosa 
“Algarve visionário, excêntrico e 
utópico” 














Laura Martínez (ES) 
“Mamá por favor” 
Instalação 
Aquisição 




Margarida Alves (PT) 
















PLANTAS E ESQUEMAS DA ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DOS ANTIGOS ARMAZÉNS 
DA CÂMARA MUNICIPAL PARA O FÓRUM CULTURAL DE CERVEIRA 
  






















































PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DO FÓRUM CULTURAL 































































AMPLIAÇÃO A SUL DO EDIFÍCIO/ REDEFINIÇÃO DA ENTRADA NO FÓRUM 

















































25 ABRIL 74 - I BIENAL 78
1ª e 2ª BIENAIS
ARTESANATO
II e III BIENAIS




















Música dos Telectu - “Eno to La Monte”
Álbum gravado ao vivo na IV Bienal com 
performance de Manoel Barbosa e 
editado em 1985 do qual faz parte o 
tema “Eno to La Monte” concerto de 
homenagem a La Monte Young
“Compositions 1960”
Prémio Intervenção IV Bienal
Gracinda Candeias
Obras + fotograas performances
Doação da artista para o Museu a 
propósito do projeto Recontar a Bienal
Fotograas e vídeos depoimentos
- Michel Roubaix (acordeonista);
- Vitorino de Almeida; - Rui Reininho e 
GNR; - Footsbarn Travelling Theatre;
- Teatro Pé de Vento; - Grupo Anima
Fotograas e vídeos depoimentos
Casa do Lau, Café Marinel e Fotógrafo Brigadeiro
Grupo Bifrosts
Grupo Cavaquinhos de Lovelhe 
toca para Jaime Isidoro enquanto 
pinta. Serigraa pintada nesse 









- Extrair texto de 
Mário Cláudio








- Artigos de jornal
- Obras de Jaime
(coleção privada e 
Câmara?)
Cartazes de Vieira da Silva alusivos 
ao 25 Abril 74 no espólio?
- Depoimentos 25 Abril e I Bienal
- Fotograas; - Quadro corredor 
obra Giovanelli; - Textos de 
Edgardo Xavier; - Texto sobre 
Vieira da Silva por Agustina 
Bessa-Luís; Trancrição Colóquio 
com a escritora
- Artigos de Jornal; - Depoimentos 
das bienais coicidentes;
- Artigos de Jornal m e
recomeço da Bienal
- Artigos de Jornal 
tornado destroi e 
encerra a X Bienal 
- Carta de Paulo 
Hernâni solidário 
com a situação 
















ARTIGOS DE JORNAL SELECIONADOS PARA A EXPOSIÇÃO: 
Jornal local «Cerveira Nova» 
Jornal local anónimo «Cerveira Ontem», de 2005 
Boletim editado na VIII Bienal, em 1995 
  
   








































CARTA DO ARTISTA PAULO HERNÂNI DIRIGIDA AO DIRETOR ARTÍSTICO 

















ARTIGO DO «CORREIO DE CERVEIRA»: “PLANO EM TELA? PINTURA AO PIANO?” 

















“A VOCAÇÃO DA DÁDIVA” DE MÁRIO CLÁUDIO 
IN POEMAS DE “NINGUÉM” – PINTURAS DE JAIME ISIDORO 
  
A Vocação da Dádiva 
Entre aquela gente de vária idade que rumava de autocarro à Cidade Eterna, acampando 
festivamente ao longo do percurso, encontrava-se uma mulher magra, de cabelos loiros, e de 
altura algo superior à media de Portugal, usando óculos com esses aros negros que no início da 
década de sessenta denunciavam, se não a opção pela esquerda política, uma evidente 
tendência humanística. Chamava-se Maria Marcelina, andava pelos seus trinta anos, integrara 
o primeiro elenco do Teatro Experimental do Porto, detinha um carácter jubiloso e melancólico, 
e pessoa nenhuma em seu perfeito juízo se distrairia de reparar nela. A breve trecho deduziria 
qualquer um que não se tratava no caso, e simplesmente, de um ser timbrado pela 
excentricidade, mas de alguém que se mostrava singularmente apto, e muitíssimo mais do que 
cada um dos componentes do dito grupo, a avaliar criaturas e coisas, derivando da operação o 
entusiasmo que torna a vida realmente digna de ser vivida. A mais do que isto, e ao chegar à 
noitinha, visitados os frescos que o decurso das eras delira, o que muito a fazia chorar, Maria 
Marcelina arvorava-se numa como que irmã nutriente de tutti quanti, assumindo sem o menor 
alarde de execução da primeira das obras de misericórdia o encargo de encher a barriga dos 
seus companheiros de viagem, deliciando-os com as iguarias que só ela cozinhava. 
Quem alguma vez viu Maria Marcelina nos serões que se prolongavam pela noite fora em casa 
dos amigos, dançando com intensa vontade criativa, e sem a menor intenção de se exibir, 
jamais esquecerá a experiência. Movendo-se numa coreografia inventada, e evoluindo sozinha 
no meio da sala, eis que cumpria um rito de incomunicabilidade, quem sabe se não inspirado 
pelo simbolismo entomológico de A Metamorfose, de Franz Kafka, que tanto admirava. Em 
outras ocasiões, presidindo às vernissages da Galeria Dominguez Alvarez, fundada pelo seu 
querido Jaime Isidoro, era entre os cavaletes do atelier que se sentava, envolta no seu amplo 
casaco de camotex vermelho, acolhendo quem quer que entrasse com aquele repúdio da 
acepção que São Paulo tem por marca da verdadeira cristandade, e com esse calor de quem 
está com os seus semelhantes, e os privilegia pelo puro facto de o serem. Não havia então 
quem não se sentisse atraído pelo magnete da sua presença, nem quem do seu convívio saísse 
sem ter colhido o aroma dos frutos da Terra. Maria Marcelina distribuía por igual os talentos 
com que a Criação a brindara, e não cobrava por isso mais do que o gesto negligente, ou o 
desejo de com o seu próximo voltar a cruzar os passos. 
Ninguém poderá ignorar o afeto a essa outra esfera da mundividência dos mais válidos de nós, 
e que se materializa na solidariedade com os bichos, dimensão que em Maria Marcelina ganhava 
o cunho da mais absoluta exemplaridade. Eu conheci os periquitos da Rua da Alegria, as cadelas 
que davam por nomes de grande inventiva, a Clio, a Kiribati, a Gaia, e até mesmo a humílima 
aranha que habitava tranquilamente, e com mimo notório, o guarda-fatos da Avenida da 
Boavista. Acolhidos como representantes de espécies em que a condição de nós se reflete como 
num espelho, os animais a quem Maria Marcelina concedia a atenção, e que constituíam uma 
totalidade, ter-lhe-ão agradecido em sua essência aquilo que um escasso punhado de 
hominídeos se esqueceria porventura de lhe agradecer. Um deles, o gato Ciro, recusar-se-ia a 
subir à cama onde partilhava o sono com a dona, convertendo a sua abstinência de calor numa 
homenagem póstuma que duraria muito para além do usual período de luto. Que nos fique daí 
a lição mais fecunda, não a da observância das formalidades passageiras, mas a da perpetuação 
da mais fiel das memórias, limite para o qual este texto se propõe contribuir. 
Até à morte, e até ao tempo que à morte sucedesse, levaria Maria Marcelina a vocação da sua 
dádiva. Tenho-a diante de mim na fotografia em que a prendi, tirada há muito no Estádio 
Olímpico de Roma. Ali está ela, radiante como de quando em quando lhe acontecia, no seu 
estampado vestido de Verão. Do ombro esquerdo pende-lhe a carteira onde costumava meter 
um pouco de tudo, dos cosméticos que não se dispensava de usar aos papelinhos onde 
rabiscava os seus poemas. Entre os dedos da mão direita sustém o cigarro que fumega na tarde 
de extremo calor, o qual haveria de abandonar por efeito de uma sinusite que conformava uma 
das nossas afinidades supremas. E ninguém duvidará, eu juro, de que no sorriso com que 














MAPEAMENTO DE DADOS DAS 17 BIENAIS DE CERVEIRA 
Documentos do autor, criados em outubro de 2014, no âmbito do estágio curricular na 




















de Cerveira / Datas
TEMA/ MOTE
DURAÇÃO 8 dias 30 dias 44 dias 30 dias 44 dias
10.000 aprox. + 20.000 ????? 14.991 17.409 23.565 32.459 38.189 50.925 75.495 79.026 100.536 + 85.000
37 dias 38 dias 30 dias 23 dias 30 dias 29 dias 37 dias 29 dias 43 dias 72 dias 64 dias 50 dias













------------------ --- DESIGN GRÁFICO/ 88 REDES 2011
A CULTURA DO PODER 
OU O PODER DA 
CULTURA
O ARTISTA E A 
GLOBALIZAÇÃO
- O SEU PAPEL COMO 
ACTOR SOCIAL
A ) Grupo Alvarez B ) Revista de Artes 
Plásticas C ) CMVNC D ) Liga dos Amigos 
VNC E) Comissão de Festas do Concelho
F ) Comissão Regional de Turismo do Alto 
Minho - Costa Verde G ) A.R.C.A. Associação 
Regional de Cultura e Arte H ) Galeria 
Alvarez  – Dois I ) PROJECTO – Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural J ) Fundação 
Bienal de Cerveira
A ) Eng.º João Lemos Costa (Presidente da 
Assembleia Municipal/ Presidente da 
Comissão Organizadora)
B ) Germano Cantinho (Presidente da 
CMVNC  C ) Rui Feijó (Delegado do Norte 
do Ministério da Cultura
D ) Jaime Isidoro E ) José Rodrigues
F ) José Martins (Secretário da Assembleia 
Municipal G ) Carlos Seixas Ferreira 
(Presidente da Assembleia Municipal
H ) Prudente Avelino da Cunha (Vereador 
do Pelouro da Cultura CMVNC) I ) Célio 
Menezes e Melo (Adjunto do Presidente 
CMVNC) J ) Professor Calvet de Magalhães
K ) Dr. Manuel Trindade Designers:
L ) João Machado M ) João Nunes
N ) Henrique Cayatte O ) Mário Vaz \
P ) Evaldo Sheder Filho
A ) Jaime Isidoro B ) Grupo Alvarez
C ) Secretário: Célio Menezes e Melo
D ) Galerias de Arte: Coordenação: Edgardo 
Xavier E ) José Rodrigues F ) Henrique Silva 
G ) Augusto Canedo
A ) CMVNC B ) ÁRVORE – Cooperativa de 
Actividades Artísticas C ) Casa do Povo VNC 
D  ) Sociedade Nacional de Belas Artes
E ) Galeria Tempo, Lisboa
F ) Carlos Barreira G ) Henrique Silva 
H ) José Rodrigues I ) Raimundo Lemos 
Pereira J ) Instituto Alemão
K ) Fundação Calouste Gulbenkian
L ) Ministério da Cultura M ) Comissão 
Regional de Turismo do Alto Minho
N ) Grupo Alvarez / Galeria Dois
O ) Ministério da Justiça P ) Pousada D. Dinis 
Q ) Secretaria de Estado da Juventude
R ) Arq. Luís Cerqueira
S ) Eng.º José Manuel Rebelo T ) Eng.º Raul 
Gonçalves U ) Paula Sá (Animadora 
Cultural) W ) Amélia Neto X ) António Silva
Y ) Carla Cabral Pinto Z ) Manuel Amaro
1 ) Maria Luísa Brandão Coelho 2 ) Raul Dias 
3 ) Luísa Brandão 4 ) Joana Palma, Patrícia 
Barros, Graça Pereira, Susana Pereira, Teresa 
Pereira
A ) CMVNC B ) Casa do Povo
C ) Secretaria de Estado da Cultura
D ) Fundação Calouste Gulbenkian
E ) Direcção Geral do Turismo
F ) Secretaria de Estado de Turismo FAOJ
G ) Comissão Instaladora do Museu de Arte 
Moderna do Porto H ) Fundação 
Luso-Americana I )  Portucel J ) FAOJ
K ) Comissão Regional de Turismo do Alto 
Minho L ) Ministério da Cultura
M ) Secretaria de Estado da Juventude
N ) IPJ – Instituto Português da Juventude
O ) Região de Turismo do Alto Minho
P ) Governo Civil de Viana do Castelo
Q ) ENATUR – Empresa Nacional de Turismo 
R ) C.C.R.N. – Comissão de Coordenação da 
Região Norte S ) FDTI – Fundação para a 
Divulgação das Tecnologias de Informação 
T ) ICEP – Investimentos, Comércio e 
Turismo de Portugal U ) I.A.C. Instituto de 
Arte Contemporânea V ) Direcção - Geral 
do Desenvolvimento Regional
W ) Dirección Gral. de Fondos 
Comunitarios y Financiación Territorial
X ) Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional Y ) DST – Domingos da Silva 
Teixeira Z ) BPI – Banco Português de 
Investimento
1 ) Crédito Agrícola 2 ) Águas do Minho e 
Lima 3 ) Leader 4 ) Adriminho 5 ) Caixa 
Geral de Depósitos 6 ) Turismo de Portugal 
7 ) Secil 8 ) Direcção-Geral das Artes
9 ) Fundação Convento da Orada
10 ) Universidade do Minho
11 ) Coopetape – Cooperativa de Ensino 
12 ) Lavazza 13 ) ON.2 14 ) QREN
15 ) Segafredo 16 ) Sagres 17 ) Lefranc & 
Bourgeois 18 ) Liquitex 19 ) Europa&c Kraft 
Viana 20 ) Ramos Pinto
21 ) Moinho 22 ) Super Bock 23 ) Edigma
24 ) Ponto das Artes 25 ) Delta
26 ) Viarco 27 ) Robbialac 28 ) M. Sousa 
Ribeiro 29 ) CIM Alto Minho 30 ) Vitalis




































































5 ) Programas da 
Delegação do IPJ de 




7 ) Programa OTL – 
16 Jovens de VNC




































































































































































































05 a 12 Ago 02 a 31 Ago 24 Jul a 31 Ago 04 Ago a 02 Set 26 Jul a 07 Set 30 Jul a 04 Set 15 Ago a 21 Set 29 Jul a 27 Ago 09 a 31 Ago 14 Ago a 12 Set 18 Ago a 15 Set 16 Ago a 21 Set 20 Ago a 17 Set 18 Ago a 29 Set 17 Jul a 26 Set 16 Jul a 17 Set 27 Jul a 14 Set
1980 1982 1984 1986 1988 1992 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 2013
II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV XV XVI XVII
A insistência do público 
adiou o encerramento para 
5 de Set.
Esta edição permaneceu aberta entre 16 e 28 de Setembro, em regime de 
pós-evento, exclusivamente para acolher visitas de instituições de ensino de 
Portugal e Espanha, socioculturais e de solidariedade social. No total, foram mais 
de 1000 os visitantes de 8 instituições, que realizaram uma visita orientada, 
gratuitamente.
A RELAÇÃO DA ARTE COM A 




A ) Escola Preparatória VNC B ) Pavilhão 
Gimnodesportivo da Casa do Povo
C ) Parque do Castelinho D ) Auditório 
Municipal E ) Bombeiros Voluntários
F ) Solar dos Castros G ) Cooperativa 
Agrícola H ) Casa do Povo I ) Casa do 
Brasão J ) Mercado Municipal
K ) Pavilhão(ões) à Beira-rio L ) Pousada D. 
Dinis M ) Galeria Projecto N ) Casa do 
Turismo O ) Fórum Cultural P ) Estação 
Caminhos de Ferro Q ) ETAP - Escola 
Prossional R ) Antigo Mercado do Peixe
S ) Atelier de Cerâmica T ) Casa do Artista
U ) Convento de San Payo
V ) Biblioteca Municipal W ) Centro de 
Camionagem X ) Escola Superior Gallaecia 
Y ) Jardim dos Marrecas
Z ) Praça Alto Minho 1 ) Museu de 
Pontevedra 2 ) Sociedade Nacional de 
Belas Artes (Lisboa) 3 ) Casa do Artesão
4 ) Antiga Escola Primária 5 ) Centro 
Cultural de Campos 6 ) Casa da Cultura de 
Tominho (Tominho, Galiza) 7 ) Área 
Panorâmica (Tui, Galiza) 8 ) Edifício 
Ex-Alfândega (Valença) 9 ) Casa Museu de 
Monção (Monção) 10 ) Casa da Cultura 
(Melgaço) 11 ) Centro Cultural (Paredes de 
Coura 12 ) Terreiro do Paço (VNC)
13 ) Auditório Municipal (Goian, Galiza)
14 ) Casa Mata das Portas da Coroada 
(Valença)
15 ) Museu Municipal Caminha
16 ) Hotel Turismo do Minho 17 ) Loja do 
Turismo de Valença 18 ) LX- FACTORY 
(Lisboa) 19 ) Palacete Viscondes de 
Balsemão (Porto)
20 ) Casa das Artes (Vigo) 21 ) Casa 
Vermelha 22 ) Castelo de Cerveira
23 ) República das Artes 24 ) Magic Box
25 ) Casa da Parra (Santiago de 
Compostela) 26 ) Casa dos Crivos (Braga) 
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A insistência do público 
adiou o encerramento para 
5 de Set.
Esta edição permaneceu aberta entre 16 e 28 de Setembro, em regime de 
pós-evento, exclusivamente para acolher visitas de instituições de ensino de 
Portugal e Espanha, socioculturais e de solidariedade social. No total, foram 


















– Artistas Convidados 
?














– Artistas Convidados 
?
– Homenagem Mestre 
Barata Feyo
– Comemoração 
Quarto Centenário da 
morte de Luís de 
Camões (Sala com 
trabalhos de Artistas 
Portugueses em 
homenagem a Luís de 
Camões)
Gravura:
– 6 Serigraas 65 x 50 
– Cooperativa Árvore 




– Pintura sobre um 
corpo nu – Gracinda 
Candeias
– S/Título, Técnica 
Mista 100 x 70 – 
Grupo Pukta
– Vídeo Tape
– I Bienal de Arte
– Pinturas de grande 
formato de Riuko 
Ishida e Kunio Iezumi 







– Homenagem Sarah 
Afonso
– IV Bienal de Arte
– Sala Artistas 
Portugueses: 8 artistas 
(Arlindo Rocha, 
Fernando Lanhas, João 
Hogan, Joaquim 
Rodrigo, Jorge Vieira, 
Júlio Pomar, Júlio 
Resende, Nadir 
Afonso)




durante a IV Bienal de 
Cerveira (Artur Bual, 
Lima de Freitas, 
Relógio)
– CAPC Exposição 
Documental 1958 - 
1984 – Galeria Dois 
(Noronha da Costa, 
Vítor Fortes)




– Interforma (Mário 
Ferreira da Silva, Jorge 
Barradas)
– Galeria Roma e Paiva 
(11 artistas)
– Cooperativa ÁRVORE 
– Desenho 15 Artistas 
do Porto – Uma 
exposição para a 
República Federal da 
Alemanha
(15 artistas)
– Arte Anos 80
1. Arte Galega Anos 80 




– Sala Primeiros 
Artistas Abstractos 
Portugueses 
– Grupo Teatral 
Portuense “Pé de 
Vento” – Mostra de 
trabalhos da escultora 
Carvalheira da Silva 
– “Passado, Presente e 
Futuro da Justiça em 
Portugal” – Ana Vilante
– Design Gráco/ 88 
(Mostra Concurso)
– 6 artistas grácos 
portugueses
– Exposição de Pintura 
“Vanguardas e 
Silêncios” – Artistas 
Galegos
– Exposição de 
Gravuras, de 
Bartolomeu Cid dos 
Santos – Mostra de 
Design Gráco Galego 
e outras autonomias 
de Espanha
– Exposição do acervo 
da Revista Brasileira 
“Gráca”
– Memória do 
Grasmo Português 
dos Anos 20/30
– Mostra do livro e 
vídeos galegos
– Mostra de “Lettering” 
do Type Directors Club
-----------------------------
– Galeria Almada 
Negreiros, Lisboa – 
Exposição de Artistas 
Galegos
(Set 1988)
– FIL - 1ª Feira de 
Actividades Culturais 
(Dez 1988) – Círculo de 
Artes Plásticas de 
Coimbra (CAPC)
(7 a 31 Jan 1989)
– Instituto de Apoio à 
Emigração e às 
Comunidades 
Portuguesas
– Centro Juventude, 
Viana do Castelo
(12 a 30 Jan 1990)
– Homenagem a 
Robert Filiou
– Obras a concurso – 
Galerias de Arte 
– Holograa











– Arquitectura Luso 
Galaica
– ARQUITECTAR na VII 
Bienal de Cerveira 
1992
– Exposição: Galicia 
Tradicion e Deseño – 
Exposição: Design e 
Deseño Industrial – 
Instalação por Angelo 
Stäldi + Davix
– Estereoscopia
– Cartazes de 
Exposição de Arte
– 15 Cartazes da VII 
Bienal de Cerveira
– Homenagem a 
António Soares





– ART CAR BMW
– Artistas Convidados 
por Comissários
– Instalações
– Galerias de Arte 















– Art-Car BMW 
Comissária: Laura 





– Homenagem a Jaime 
Isidoro, comissário 







 – Arte Electrónica
| Acções Baviera/ BMW 
|* – Pintura 
Monumental*
– Instalação de Maria 
Marcelina
– Escultura Ambiente*
– Maria Manuela 
Lopes - Instalação 
fotográca na Vila de 
Cerveira
– Instalação Paz de la 
Calzada – Jardim 
Urbano – Instalação 
fotográca de Marta 
Mabel – Bosco Caride 
– Instalação Colagem 
de Rua
– Art-Baby Racer*











– Exposição de peças 




– Centro Português de 
Fotograa – Fazer 
Tempo, de Augusto 
Alves da Silva – 
Cooperativa ÁRVORA – 
A Conspiração do 
Padre Himalaya
– Arte Publicitária, 
colecção Adriano 
Ramos Pinto (Vinhos), 
S. A.








– Mostra Vídeos Grafos 
& Matemas 
(FBAPontevedra)
– Mostra de Vídeos e 
Instalações de 
Concorrentes
– Red Line (Instalação)
– L’Esprit dês lieux, 
Pascal Nordmann 
(Instalação)
– Instalação “Black Fiels” 
de Zadok Ben-David
– Arquitectura à 
Margem
– Arquitectura e Design 
e Ecologia
– FBA Univ. 
Bucareste/Roménia
– ARCA-EUAC Escola 
Universitária das Arte 
de Coimbra
– FBAUL – FBAUP
– Univ. de Aveiro
– Univ. Católica Porto
– Nova Simbologias 
Actuação e Limites
– Instalação de Gonzalo 
Sellés Lenard – ESAD.CR
– ESAD Matosinhos
– Exposição Workshop 
Internacional de 
Gravura de Grande 
Formato – Exposição 
Alunos de Arquitectura 
da Escola Superior 
Gallaecia – Exposição 
Espólio Bienal de 
Cerveira
– Exposição de 
Homenagem a Jorge 
Vieira – Concurso 
Internacional e 
convidados (x2)
– Curadoria Fátima 
Lambert – Arte 
Electrónica, Web-TV – 
Obras/Teses de 
Mestrado perante a 
Universidade 
Portuguesa – A Arte e 
o seu Resto, curadoria 
de Carlos França
– Concurso e 
representação
internacional (x4)
– Incorporal Simulacro 
ou Intangível, 
curadoria de Fátima 
Lambert – Instalação 
de João Baeta
– Associação Projecto 
– Pintura, Instalação, 
Performance – O 
Triângulo da Gravura- 
Japão, Holanda, 
Portugal
– Esculturas da 
Colecção do Museu da 
Bienal de Cerveira – 
Miguel D’Alte – Uma 
Aventura sem
Limites – Exposição na 
LX-FACTORY (Lisboa)
– Homenagem a 
António Cruz





– Doble Sentido 
(Ayamonte, Espanha) – 
Escola Superior 
Gallaecia
– Linha Imaginária 
(Brasil)
– ARCA-EUAC, Escola 
Universitária das Artes 
de Coimbra
– Univ. Católcia do 
Porto
– Desenhar Discurso - 
Digressões sobre uma 
urbanidade disruptiva, 
curadoria de Miguel 
von Hafe Pérez – 
Faculdade Belas Artes 
de Pontevedra – Casa 
do Olhar, Santo André, 
SP Brasil
– Exposição Colectiva 
– ESAD Matodinhos
– FBAUP – Arte y 
Natureza, Madrid
– Univ. Évora – ESAP
– ESAD Caldas da 
Rainha
– Mednarodni Gracni 
Lokovinc Center 
Eslovénia (exposição 
de gravura), curadoria 
de Breda Skrjanec
– Homenagem José 
Rodrigues, comissário 
Alfredo Vieira
– Homenagem Nadir 
Afonso
– Homenagem 





– Artistas Convidados 
(Portugal e Galiza)
– Arte Electrónica




Comemorativas dos 25 
anos:
. Humberto Marçal, 
comissário Henrique 
Silva
. Zadok Ben-David, 
comissário Henrique 
Silva
. Fernando Azevedo, 
comissário Designer 
Américo Silva (x3)
– Instalações de: 
Vessna Perunovich, 
Carlos Mota, Manuel, 
Luísa Manso e 
Almendra Bosch – 
Exposição de Cerâmica 
e Desenhos dos 
Escultor José 
Rodrigues
– Escultura Instalação 
de: Paulo Hernani  e 
Carlos Barroco
– Exposição de 
homenagem a José 
Rodrigues A Poesia do 
Espaço
– Concurso 
Internacional e Artistas 




– Ecúmeno, curadoria 
de Carlos Casteleira – 
Quatro apontamentos 
e um não lugar, 
curadoria de Paulo 
Reis e Lourenço Egreja 
– Como proteger-se 
do tigre, curadoria de 
João Mourão e Luís 
Silva 
– Arqueologia do 
Detalhe, curadoria de 
Fátima Lambert – 
Luzescrita, curadoria 
de Daniel Rangel – 
Galeria Pública Para As 
Artes Digitais, 
curadoria de Silvestre 
Pestana
– Reality Show, 
curadoria de Antonio 
Lopez Gimenez – 
Magic Box, escultura 
habitável de Zadok 
Ben-David
– Concurso Internacional e 
Artistas Convidados (x3) – 
Algarve Visionário, Excêntrico e 
Utópico, curadoria de Nuno 
Faria 
– intermundos@ metaverso: 
Bienal Virtual, curadoria de 
Celeste Cerqueira e Silvestre 
Pestana – Galeria Pública para 
as Artes Digitais, curadoria de 
Celeste Cerqueira e Silvestre 
Pestana
– um retrato quase apagado, 
curadoria de Fátima Lambert e 
Rita Xavier Monteiro – Marcas, 
señales y cicatrices, curadoria 
de María Falagán – Exposição 
Artista Homenageado 
Henrique Silva – Carta a uma 
Paisagem em Transformação, 
curadoria de Albuquerque 
Mendes e Luis Coquenão – 
Outside(rs) Overtheground 
proposal – the Art Inside-Out, 
curadoria de Manuel Sampaio 
Taborda 
– Curadoria de Manuel 
Sampaio Taborda (exterior)
– Horizonte Reectido, site 
specic de Marcos Chaves, 
curadoria de Daniel Rangel 
(Magic Box) – Exposição 
Cartazes e Catálogos 35 anos 
(1978 - 2013)
– Do Barroco para o Barroco – 
está a Arte Contemporânea, 
curadoria de Fátima Lambert e 
Lourenço Egreja – Gelosias e 
Outras Formas de Ver, 
curadoria de Augusto Canedo 







































































































































TOTAL OBRAS CONVIDADOS + 
OBRAS DE GALERIAS
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A insistência do público 
adiou o encerramento para 
5 de Set.
Esta edição permaneceu aberta entre 16 e 28 de Setembro, em regime de 
pós-evento, exclusivamente para acolher visitas de instituições de ensino de 
Portugal e Espanha, socioculturais e de solidariedade social. No total, foram 























– Vieira da Silva – Amadeo de 
Souza Cardoso
– Santa-Rita Pintor























áreas do Design 
em geral e do 
Design Gráco em 
particular.)





– Jaime Isidoro – Artur Bual – José Rodrigues
– Nadir Afonso
– Guy Weelen 
(Homenagem 
póstuma)
– António Bronze 
(Comissário: 
Manuela Bronze)
– António Cruz 
(Comissário:
Jaime Isidoro)














– José Rodrigues – Henrique Silva– Mestre Barata 
Feyo

























































































































































































+ 5 instituições 
convidadas






















7 instituições e 
grupos de 
artistas
































+ 9 artistas 
galegos 
(selecção
Arte Galega Anos 
80)










Galerias que se 
podiam fazer 
representar por 
um ou mais 



























(total de artistas 
representados)
270








































































































































































































































































A ) Alemanha B ) EUA C ) Angola D ) Bélgica 
E ) Checoslováquia F ) China G ) Espanha
H ) França I ) Grécia J ) Hungria
K ) Inglaterra L ) Itália M ) Japão N ) Macau
O ) Moçambique P ) Polónia Q ) Portugal
R ) Rússia S ) Suiça T ) Ucrânia U ) Argentina
V ) Chile W ) Holanda X ) Irlanda Y ) São 
Tomé e Príncipe Z ) Brasil 1 ) Cabo Verde
2 ) Finlândia 3 ) Peru 4 ) Roménia
5 ) Canadá 6 ) Israel 7 ) Suécia 8 ) Hungria
9 ) México 10 ) África do Sul
11 ) Ex-Jugoslávia 12 ) Venezuela 13 ) Cuba 
14 ) Yemen 15 ) Azerbeijão 16 ) Bolívia
17 ) Colômbia 18 ) Porto Rico 19 ) Áustria
20 ) Coreia 21 ) Islândia 22 ) Noruega
23 ) Nova Zelândia 24 ) Jugoslávia
25 ) Sérvia 26 ) Turquia 27 ) Bielorússia
28 ) Bósnia and Herzegovina 29 ) Coreia do 
Sul 30 ) Eslovénia 31 ) Estónia 32 ) Austrália
33 ) Egipto 34 ) Lituânia 35 ) Nicarágua
36 ) Palestina 37 ) Uruguai 38 ) Arménia
39 ) Nepal 40 ) República Checa
41 ) Tailândia 42 ) Tunísia 43 ) Curaçao
44 ) Índia
